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APRESENTAÇÃO

Compartilhar é a revista da Pró-reitoria de Extensão do Instituto 
Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de São Paulo (IFSP) 
dedicada à divulgação de trabalhos elaborados e desenvolvidos sob 

a perspectiva da extensão nos contextos regional e nacional.

Os textos publicados apresentam conteúdo interdisciplinar 
vinculado às áreas temáticas da extensão estabelecidas na Política 
Nacional de Extensão, a saber: Comunicação, Cultura, Direitos 

Humanos e Justiça, Educação e Meio Ambiente. 

Esta segunda edição está dividida em três seções. Na primeira, 
apresentamos três matérias que contextualizam a política da 
extensão do IFSP e aprofundam algumas experiências relacionadas 
aos programas institucionais fomentados pela PRX (Ciência, cinema 
e consciência social e Mundo Afora: viajando pela diversidade 

cultural) e pelo Governo Federal (Programa Mulheres Mil).

Na segunda e na terceira seção, são socializadas, por meio de 
artigos e relatos de experiência, respectivamente, as experiências 
extensionistas do IFSP e de outras instituições públicas de ensino 
em projetos que visam à difusão de arte e cultura à comunidade, 
ao desenvolvimento de habilidades inerentes à aquisição de novas 
línguas e linguagens, e à execução de práticas que favorecem a 
inclusão, a sustentabilidade, também contribuindo com a formação 

inicial e continuada de professores.  

Convido você a conhecer essa trilha de possibilidades e desejo que 
as ações aqui relatadas proporcionem uma leitura prazerosa e que 

estimulem o despertar de novas iniciativas.

Boa leitura!

Wilson de Andrade Matos

Pró-reitor de Extensão do IFSP

Revista_ed02_v01.indd   4 01/12/2017   19:20:53



Caro leitor e cara leitora, estamos na segunda edição da Revista de 
Extensão do Instituto Federal de São Paulo (IFSP) – Compartilhar, um 
importante meio de divulgação, troca de experiências e de reflexão 
sobre a importância da extensão para a efetivação da função 
socioeducacional de nossa Instituição de educação.

Este material sintetiza o trabalho hercúleo desenvolvido por 
servidores e estudantes do IFSP a partir do diálogo, da troca 
de saberes e das necessidades da comunidade envolvida nos 
projetos, programas e demais ações desenvolvidas, com vistas 
ao fortalecimento do arranjo cultural, social e produtivo local e, 
consequentemente, da cultura da extensão do IFSP.

Espero que os artigos e relatos de experiência aqui apresentados 
possam contribuir com as análises e reflexões sobre os fundamentos, 
os conceitos, as experiências extensionistas e suas repercussões, 
e que nos sirvam de exemplo para que possamos promover, 
ainda mais, nosso compromisso com o diálogo entre o IFSP e a 
comunidade, visando ao desenvolvimento regional. 

    

Desejo uma ótima leitura!

Um abraço,

Eduardo Antonio Modena 

Reitor do IFSP

CARTA DO REITOR   
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 A CONSTRUÇÃO DA POLÍTICA DE EXTENSÃO NO IFSP 

Desde 2013, a Pró-reitoria de Extensão do Instituto Federal 
de São Paulo (PRX/IFSP) idealizou, construiu e consolidou junto aos 
câmpus do IFSP uma política extensionista que proporcionou o for-
talecimento da Extensão em nossa Instituição. Essa política, basea-
da nos princípios e finalidades da educação profissional e tecnoló-
gica, foi responsável pelo desencadeamento de articulações com os 
diversos segmentos sociais com foco no desenvolvimento socioeco-
nômico local, consolidando e fortalecendo os arranjos produtivos 
e as relações de nossa Instituição com o mundo do trabalho. Ao 
mesmo tempo, contribuiu com a formação de nossos estudantes, 
por meio de políticas que promovem a cultura da diversidade, dos 
direitos humanos, da educação ambiental, das manifestações artís-
ticas, esportivas e culturais. 

A construção e implementação de uma política de extensão 
redimensionou a atuação do IFSP junto à comunidade externa, as-
sim como ampliou o significado da ação educativa do IFSP. Esse 
redimensionamento esteve amparado nas finalidades e objeti-
vos preconizados na lei de criação dos Institutos Federais (Lei nº 
11.892/2008). Para que essa política fosse institucionalizada e fo-
mentada, foi necessária a criação de procedimentos, regulamen-
tos e normas que possibilitassem as ações de extensão, ao mesmo 
tempo em que estas eram promovidas. 

Para melhor atender aos objetivos descritos nos artigos 6º e 
7º da lei de criação dos Institutos Federais, a PRX compreendeu ser 
necessário aprimorar, por exemplo, os processos para o estabeleci-
mento de Acordos de Cooperação, assim como capacitar os servido-
res nos câmpus para que pudessem construir esses instrumentos. 
Para isso, houve um trabalho articulado com as Coordenadorias de 
Extensão, por meio de encontros regulares e visitas aos câmpus.

Para fortalecer e garantir a articulação do IFSP com o arranjo 
produtivo local, a PRX também promoveu as seguintes ações:

• Articulou ações de extensão com a agricultura familiar: com 
a aproximação do então Ministério do Desenvolvimento Agrário 
(MDA), por meio da Delegacia Regional de São Paulo, foram criados 
e executados projetos e cursos voltados à formação e capacitação 
de pequenos agricultores (cursos do Pronatec, projetos articulados 
com o Núcleo de Estudos em Agroecologia – NEA, projetos com fo-
mento da Capes etc.); 

• Organizou e instituiu os Seminários do Mundo do Trabalho; 
• Articulou ações de extensão com comunidades quilombolas 

juntamente com o Núcleo de Estudos Afro-brasileiros e Indígenas 
(Neabi);

• Organizou e regulamentou a criação das Empresas Juniores 
– e tem orientado os câmpus em relação a elas –, as quais contri-
buem com o desenvolvimento das comunidades local e regional, 
ao mesmo tempo em que possibilitam aos nossos estudantes uma 
aprendizagem a partir de situações reais de trabalho;

• Regulamentou as Incubadoras de Tecnologia: está em anda-
mento a criação do Programa de Incubadoras de Tecnologia e Co-
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operativismo Popular do IFSP, fruto da construção 
coletiva com a comunidade do IFSP, principalmente 
com os servidores que têm experiência na temáti-
ca;

• Instituiu, regulamentou e tem fomentado 
o Programa de Formação Profissional de Mulheres 
do IFSP (Programa Mulheres do IFSP), que propicia 
a formação de mulheres em situação de vulnerabi-
lidade para a sua emancipação, por meio do traba-
lho e renda;

• Instituiu, juntamente com a Pró-reitoria de 
Pesquisa, Inovação e Pós-Graduação (PRP), o even-
to CONEXÃO-INOVAÇÃO, que promove, necessa-
riamente, a articulação dos câmpus com o arranjo 
produtivo local.

OS NÚMEROS DA EXTENSÃO DO IFSP
A compreensão de que a extensão é uma dimensão 
educativa e, como tal, não pode alijar a participação 
dos discentes na sua operacionalização fez com que 
criássemos uma regulamentação e um conjunto de 
orientações, por meio de editais, que garantissem 
e promovessem a participação dos estudantes em 
programas e projetos de extensão.

É importante observar que os regulamentos 
que orientam as ações de extensão no interior do 
IFSP, criados a partir de 2013, aproximaram-nos 
das políticas de extensão da Rede de Educação Pro-
fissional, Científica e Tecnológica (EPCT) e do Plano 
Nacional de Extensão Universitária elaborado pela 
Rede Nacional de Extensão das Instituições Públi-
cas de Educação Superior (Renex). Tais mudanças 
podem ser percebidas nos dados que seguem:

GRÁFICO 1 – EVOLUÇÃO DO NÚMERO DE PROJETOS DE 
EXTENSÃO ENTRE O PERÍODO DE 2010 E 2017

Fonte: Dados extraídos do Relatório de Gestão – 2016 e comple-
mentados pelo autor. 

GRÁFICO 2 – EVOLUÇÃO DO NÚMERO DE CURSOS DE 
EXTENSÃO ENTRE O PERÍODO DE 2013 E 2016

Fonte: Dados extraídos do Relatório de Gestão – 2016.

GRÁFICOS 3 – NÚMERO DE CONCLUINTES EM CURSOS 
DE EXTENSÃO (2013-2016) 

Fonte: Dados extraídos do Relatório de Gestão – 2016.
   
Tanto os dados sobre os projetos de extensão 

quanto os da oferta de cursos de extensão tiveram 
um aumento significativo entre o período de 2013 
e 2016 e, sem dúvidas, podemos afirmar que qua-
litativamente houve uma melhora, pois estiveram 
norteados por regulamentos e orientações que 
proporcionaram uma aproximação maior dessas 
ações aos princípios e diretrizes da extensão. 

Por exemplo, os cursos de extensão que an-
tes eram propostos pelos docentes para, na maio-
ria das vezes, completar suas cargas horárias – e 
que, portanto, não surgiam necessariamente das 
demandas da comunidade –, passam agora por um 
processo em que o câmpus, por meio de comissão 
própria, avalia se a proposta tem aderência e se 
atende à demanda da comunidade. Isso fez com 
que as matrículas e o número de concluintes tives-
sem uma evolução semelhante à oferta, ou seja, os 
cursos estão atendendo às expectativas da comu-
nidade local. 

O fato de o número de projetos de extensão 
ter crescido, nesse período (2013-2016), numa pro-
porção próxima a 5000% é extremamente relevan-
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te e, certamente, tem relação direta com a defini-
ção de uma política para a extensão do IFSP criada 
e fomentada pela PRX. Vale ressaltar que, antes de 
2012 (primeiro edital para o fomento de projetos 
de extensão), o número de projetos era zero.

Outro fato importante e que o gráfico não é 
capaz de apontar é que as atividades de extensão 
não se resumem aos projetos ou cursos, apesar de 
serem aqueles com maior impacto. Existem, ainda, 
um número muito grande de ações de extensão 
que não estão associadas a um projeto ou progra-
ma e que apresentam uma significativa evolução 
no mesmo período.

Tanto o gráfico que apresenta a evolução do 
número de projetos quanto os que apresentam a 
evolução dos cursos de extensão mostram que as 
políticas da atual gestão, no que se refere à exten-
são, contribuíram para o crescimento significativo 
de ações realizadas junto à comunidade externa. 
Os gráficos mostram, acima de tudo, que hoje os 
câmpus promovem uma extensão mais expressiva 
e sustentada por uma política coerente com aquilo 
o que é defendido em toda a Rede Federal de EPCT.

RELACIONAMENTO COM O ARRANJO PRODUTIVO LOCAL
O relacionamento com o arranjo local é intrínseco 
à extensão, uma vez que a extensão não ocorre in-
ternamente, ela é inexoravelmente exógena. Dessa 
forma, os projetos estão relacionados aos diversos 
públicos que compõe a comunidade em que os 
câmpus estão inseridos. Diante dessa compreen-
são de extensão, a PRX tem promovido, por meio 
de seus editais, a articulação dos câmpus do IFSP 
com a comunidade local de forma dialógica. 

Os editais para fomento de projetos de exten-
são publicados pela PRX possuem, por exemplo, 
uma linha destinada ao fomento de projetos que 
atendam aos alunos das escolas públicas munici-
pais ou estaduais (em uma das áreas temáticas da 
extensão: meio ambiente, produção e tecnologia 
ou direitos humanos). Compreendendo que as po-
líticas de acesso dos processos seletivos nos diver-
sos níveis e modalidades garantem que, no mínimo, 
50% de nossos alunos sejam oriundos das escolas 
públicas, ao mesmo tempo em que 20% da nossa 
oferta de vagas seja para cursos de formação de 
professores, a intenção dessa reserva em nossos 
editais é a de promover um maior relacionamento 
com as gestões locais das escolas públicas, ao mes-
mo tempo em que o IFSP se faz mais presente junto 
aos nossos futuros alunos, dos locais de estágio de 
muitos de nossos licenciandos e dos possíveis lo-
cais de trabalho quando formados.

Esses projetos ocorrem de modo a promover 
um trabalho entre os câmpus do IFSP e as escolas 
públicas das outras redes, bem como seus pro-
fessores, com o objetivo de trabalhar temas que 
geralmente ficam para segundo plano por diver-
sas razões – desde a preocupação com conteúdos 

específicos das disciplinas até a falta de afinidade 
com os assuntos abordados nos projetos. Dessa 
forma, alunos e professores das escolas atendidas, 
assim como os alunos e servidores do IFSP envolvi-
dos nos projetos, podem aprender conjuntamente 
durante o desenvolvimento das ações.

É intenção desses editais que essa primeira 
aproximação com as escolas públicas possa gerar 
outras demandas sinalizadas, inclusive, pelas Se-
cretarias Municipais de Educação ou Diretorias Re-
gionais de Educação (Estado). 

Outra possibilidade de articulação com o ar-
ranjo produtivo local é a oferta de projetos vincu-
lados ao Programa Mulheres do IFSP, criado pela 
PRX a partir dos mesmos moldes do Programa 
Mulheres Mil do Governo Federal. Esses projetos 
não se limitam à oferta de cursos de qualificação 
profissional (FIC); antes, pressupõem articulações 
com órgãos governamentais, tais como o Centro de 
Referência de Assistência Social (CRAS) e o Centro 
de Apoio ao Trabalhador (CAT), entre outros, ou 
instituições não governamentais, como sindicatos, 
associações e cooperativas, garantindo, assim, que 
as alunas atendidas pelo programa tenham, de for-
ma articulada à qualificação profissional, acesso 
aos diferentes serviços públicos e específicos dis-
poníveis na comunidade em que vivem, conheci-
mento sobre direitos das mulheres e orientações 
para o ingresso no mundo do trabalho. Da mesma 
maneira, essa articulação com os órgãos governa-
mentais ou não governamentais gera um diálogo 
que possibilita o desenvolvimento de outras ações 
com vistas ao atendimento de demandas do ar-
ranjo local. Mesmo que o Programa Mulheres do 
IFSP priorize o incentivo ao empreendedorismo, há 
inúmeros casos em que empresas da região inicial-
mente tiveram interesse pela formação de mulhe-
res e, após conhecerem as atividades desenvolvi-
das pelo IFSP, buscou aprofundar o diálogo com 
a nossa instituição com o objetivo de promover 
outras atividades envolvendo seus trabalhadores 
e trabalhadoras, além do levantamento de outras 
demandas. 

Ainda na perspectiva de promover a articula-
ção do IFSP com o arranjo produtivo local, desde 
2015, a PRX tem promovido anualmente o Semi-
nário do Mundo do Trabalho, momentos em que 
se discutem e são propostas ações para possíveis 
atuações.

Assim, na primeira edição desse seminário, 
trouxemos a discussão sobre economia solidária, 
as contradições da educação profissional frente 
ao mundo do trabalho e as experiências solidárias 
no mundo do trabalho . A partir das discussões e 
levantamentos propiciados nessa primeira edição 
do evento, a PRX começou a articular o Programa 
de Incubadoras Tecnológicas de Cooperativas Po-
pulares. Esse processo, como outros desenvolvidos 
pela PRX, conta com os servidores que já possuem 
aderência à temática, os quais foram convidados a 
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compor o que virá a ser o Núcleo de Economia Soli-
dária do IFSP. Também percebeu-se a necessidade 
de fazer a contratação da Incubadora Tecnológica 
de Cooperativas Populares da Universidade de São 
Paulo (ITCP-USP) para dar formação e assessorar 
esse núcleo com relação ao desenvolvimento desse 
programa. 

Na segunda edição  do Seminário do Mundo 
do Trabalho, realizada em 2016, abordamos o tema 
“Práticas profissionais”, com o objetivo de sensibi-
lizar a comunidade acadêmica para a temática do 
mundo do trabalho, conscientizando-a sobre o pa-
pel de uma instituição de ensino especializada na 
oferta de educação profissional e tecnológica na 
promoção da educação para o mundo do trabalho, 
bem como da importância das diversas modalida-
des de prática profissional, em especial do estágio 
curricular supervisionado. 

A partir desse seminário, deu-se início à elabo-
ração de dois importantes documentos para o IFSP: 
o Regulamento de empresa júnior (Resolução nº 
11/2016) e o Regulamento de estágio e de práticas 
profissionais (em processo de aprovação).

Em 2017, realizamos a terceira edição do se-
minário , buscando, junto aos participantes e con-
vidados, ampliar as discussões no âmbito do IFSP 
sobre o empreendedorismo na educação e quais os 
nossos limites, desafios e responsabilidades no que 
tange ao ensino e à divulgação de práticas empre-
endedoras. Nesse momento, também foram apre-
sentadas e discutidas as experiências de projetos 
de empresas juniores e as ementas de disciplinas 
que abordam a temática “empreendedorismo” nos 
Projetos Pedagógicos dos Cursos (PPC).

Nessa edição, também foi apresentada a pro-
posta do “Observatório de Oportunidades”, projeto 
apresentado pela PRX com vistas à ampliação da 
articulação entre o IFSP e o APL. Com o objetivo de 
dar continuidade ao tema discutido, foram orga-
nizados Grupos de Trabalhos (GT) para fazer pro-
posições acerca do relacionamento do IFSP com o 
Mundo do Trabalho.

Outra ação muito importante criada na pers-
pectiva de fomentar a articulação do IFSP com o 
APL é o evento CONEXÃO-INOVAÇÃO, organizado 
pela PRX, Pró-reitoria de Pesquisa, Pós-Graduação 
e Inovação (PRP) e os câmpus selecionados em cha-
madas específicas para sediar o evento.  

No primeiro semestre de 2017, os câmpus 
Hortolândia e Catanduva receberam a primeira 
edição do evento, que é realizado em um único dia 
e se divide em duas partes: no período da manhã, 
as pró-reitorias apresentam as possibilidades de 
articulação com o APL no que se refere à proposi-
ção de projetos de extensão, de pesquisa aplicada, 
acordos de cooperação, uso de fundação de apoio 
e outros temas relevantes; no período da tarde, 
são realizadas apresentações pelos servidores dos 
câmpus aos agentes do APL previamente convida-
dos, tais como prefeituras, secretarias, associação 

empresariais, movimentos sociais etc. No segundo 
semestre de 2017, o evento foi realizado nos câm-
pus Itapetininga e Salto. 

Em todos os lugares em que o evento foi rea-
lizado, foi destacada a importância da ação, tanto 
para a comunidade externa quanto para a interna, 
pois, até então, as possibilidades de articulação e a 
importância do IFSP para o desenvolvimento local 
era uma temática pouco explorada por servidores, 
discentes ou mesmo pela própria gestão. 

ACORDOS DE COOPERAÇÃO
Nos últimos anos, percebemos, no âmbito do IFSP, 
uma evolução no que se refere aos Acordos de Co-
operação, tanto no que tange à quantidade quanto 
na melhoria dos procedimentos adotados. O pri-
meiro grande passo deu-se em 2013, com a publi-
cação da Portaria nº 1.480/2013. Com ela, foi apro-
vado o regulamento para elaboração de acordos 
de cooperação técnica no IFSP, assegurando então 
a adoção de procedimentos específicos e padroni-
zados para a sua construção. Outro ponto notável 
foi o aumento da equipe da PRX, a partir de 2014, 
que permitiu maior dedicação exclusiva à análise e 
tramitação dos processos.

É importante ressaltar que, em todos os en-
contros de Coordenadores de Extensão do IFSP, a 
PRX tem dado grande destaque aos acordos de co-
operação, uma vez que esses processos atendem 
aos objetivos institucionais, correndo em auxílio à 
demanda de outras organizações, de maneira des-
burocratizada. Destaca-se que, entre o período de 
2015 e 2017, foram firmados 54 acordos de coope-
ração entre o IFSP e o APL.  

Em setembro de 2017, a PRX apresentou ao 
Conselho Superior (Consup) a proposta de uma 
nova regulamentação para os acordos de coo-
peração. Essa nova regulamentação ampliou a 
abrangência do regulamento anterior, abarcando 
também o chamamento público e dando maior 
destaque às exigências para início das atividades 
e constituição de comissão de acompanhamento 
e fiscalização. Portanto, a partir deste ano, a regu-
lamentação dos acordos de cooperação se dá por 
meio da Resolução nº 85/2017 do CONSUP. 

ALGUMAS CONSIDERAÇÕES
A política de extensão promovida pela PRX, seja 

por meio de regulamentos ou orientações expres-
sas em editais, tem direcionado as ações dos di-
versos câmpus do IFSP no sentido de cumprir as 
finalidades preconizadas na lei de criação dos Insti-
tutos Federais, principalmente no que se refere aos 
artigos 6º e 7º.

As ações de extensão têm promovido uma 
ampliação das interações dos câmpus do IFSP com 
a comunidade à qual pertencem. Ao mesmo tempo 
em que se legitima diante dessa comunidade, to-
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dos passam a compreender o IFSP como um equi-
pamento público à serviço da comunidade e, por-
tanto, como agente de políticas públicas.

Sabemos que há muito a ser promovido, pois 
a cultura extensionista em nossa Instituição ainda 
é muito recente. É necessário investir em formação 
para nossos servidores, estudantes e gestores para 
que, a cada dia, haja maior compreensão das pos-
sibilidades de articulação, por meio da extensão, 
com a comunidade nas suas mais diversas formas 
de organização. E isso não é um problema ou uma 
dificuldade exclusiva do IFSP. Por isso, o Fórum de 
Pró-reitores de Extensão da Rede Federal de EPCT 
vem discutido uma proposta de criação de um cur-
so a ser realizado por toda Rede, visando à capa-
citação de nossos servidores com relação ao con-
ceito de extensão, a formas de articulação com a 
comunidade e à elaboração de projetos.

É importante observar que nossa Rede de 
ensino é nova se comparada a outras instituições 
de educação, tais como as universidades federais. 
Porém, nossa capilaridade e nossa possibilidade 
particular de organização nos dá uma vantagem 
enorme, o que nos possibilita ser referência para 
a sociedade. 

Não trabalhamos para a população, mas cons-
truímos com ela uma sociedade melhor e susten-
tável, de maneira dialógica, como é o princípio da 
Extensão.

(*) Wilson de Andrade Matos, Professor EBTT, é 
Pró-reitor de Extensão do IFSP desde abril de 2013.
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IMPACTO DO PROGRAMA MULHERES MIL NA 
FORMAÇÃO DE MULHERES DO CAMPO:  

UMA EXPERIÊNCIA DO IFSP

O Programa Mulheres Mil foi implementado em 2007 na Rede Federal 
de Educação Profissional, Científica e Tecnológica por meio de uma 
parceria cooperativa entre os governos brasileiro e canadense1. Nesse 
período, o programa integrava o conjunto de políticas públicas que ra-
tificou o compromisso do Brasil em promover a igualdade e equidade 
entre os sexos, a autonomia das mulheres, o combate à violência e a 
erradicação da extrema pobreza e da fome (BRASIL, 2011).

No Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de São 
Paulo (IFSP), entre o período de 2011 e 2013, cerca de 620 mulhe-
res participaram de cursos de Formação Inicial e Continuada (FIC) 
propostos segundo a metodologia do Programa Mulheres Mil (aces-
so, permanência e êxito)2. Em 2014, essa ação passou a compor o 
Programa Nacional de Acesso ao Ensino Técnico e Emprego (Prona-
tec) – Bolsa Formação, o que possibilitou a contratação de docentes 
externos e, consequentemente, a expansão da oferta para diversos 
municípios.  Assim, em um único semestre, foram formadas aproxi-
madamente 660 mulheres residentes em regiões rurais e urbanas 
do Estado de São Paulo3. É importante observar que a ampliação de 
turmas do Programa Mulheres Mil até 2016 era uma das metas da 
Pró-reitoria de Extensão (PRX), prevista no Plano de Desenvolvimento 
Institucional (PDI) do IFSP.

Neste artigo será relatada a experiência do câmpus Birigui do 
IFSP na oferta do curso de formação inicial (FIC) de Padeira para 150 
mulheres assentadas do município de Promissão/SP. 

LÓCUS DA AÇÃO
A cidade de Promissão está localizada no Estado de São Paulo e apre-
senta uma área de 779.200 quilômetros quadrados e cerca de 39 mil 
habitantes, dos quais 17.918 são mulheres (BRASIL, 2017). 

O município caracteriza-se por possuir dois grandes assenta-
mentos da reforma agrária – Reunidas (composto pelas agrovilas 
Campinas, Central, Birigui, Dos 44, José Bonifácio, Penápolis e São Pe-
dro) e Dandara (composto pelas agrovilas Dourado, Floresta e Irmã 
Doroty) – que juntos representam 1/3 da área total de Promissão. 
São 840 famílias, cerca de 5.800 pessoas que moram e produzem 
alimentos para o próprio sustento e para o abastecimento da cidade 
e de outras regiões.

1 Todo o histórico de implementação do Programa Mulheres Mil pode ser consultado em:  
http://mulheresmil.mec.gov.br/.
2 O detalhamento da metodologia de acesso, permanência e êxito é detalhado em publicação específica do 
Ministério da Educação (MEC) e pode ser consultada online.
3 Participaram da oferta do Pronatec Mulheres Mil os câmpus/câmpus avançados de Araras, Avaré, Barretos, 
Birigui, Boituva, Guarulhos, Itapetininga, Mococa e Suzano.
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A ESCOLHA DO CURSO E O PERFIL DAS ALUNAS
A iniciativa em buscar o IFSP para planejar a ofer-
ta de cursos na área de panificação partiu do grupo 
Flores do Campo, formado por mulheres da agrovi-
la Campinas do assentamento Reunidas. De acordo 
com a senhora Maria de Lourdes Pereira, uma das 
lideranças do coletivo, alguns assentamentos já pro-
duziam, de modo artesanal, produtos de panificação 
e confeitaria que eram comercializados na região. 

No entanto, com o recebimento de um “kit 
panificadora” do Ministério do Desenvolvimento 
Agrário (MDA)4, ficou constatada a necessidade de 
qualificação profissional das mulheres envolvidas 
no projeto. Com a regulamentação das padarias, os 
assentamentos poderiam obter maior inserção, por 
exemplo, no Programa de Aquisição de Alimentos 
(PAA), o que possibilitaria a ampliação da renda das 
famílias da região. 

Para viabilizar essa ação, foram realizadas 
duas reuniões – a primeira na reitoria do IFSP e a 
segunda em Promissão – envolvendo as equipes 
do IFSP (PRX e câmpus Birigui), representantes de 
prefeituras, da pastoral da Terra e, principalmen-

4 O kit foi adquirido por meio de um edital de fomento à comercialização e 
agroindustrialização da produção gerada nos assentamentos (Programa Terra do 
Sol) e era composto por: forno, modeladora de pães, batedeira, estufa, prateleira, 
freezer, geladeira, balança, liquidificador e guarnições para 60 famílias (SÃO 
PAULO, 2015).

te, as mulheres que seriam atendidas pelo progra-
ma. A partir desses encontros ficou definido que o 
IFSP, via Câmpus Birigui, atenderia a 300 mulheres 
de Promissão e região, das quais 150 residiam nos 
assentamentos Dandara (30 vagas) e Reunidas (120 
vagas)5. Vale ressaltar que a execução com sucesso 
do projeto apenas foi possível mediante a parceria 
estabelecida entre os diferentes agentes envolvidos: 
o Câmpus Birigui ficou responsável pela organização 
administrativa e pedagógica do projeto, a PRX pelo 
apoio técnico e acompanhamento da ação, a prefei-
tura de Promissão cooperou com todos os insumos 
necessários à execução do projeto e com a reforma 
da padaria segundo as normas de segurança e sa-
neamento, o MDA disponibilizou os equipamentos 
da padaria, conforme já apontado, e o Ministério do 
Desenvolvimento Social (MDS) realizou a pactuação 
de todas as vagas solicitadas.

É importante observar que o desenvolvimento 
do projeto nos assentamentos de Promissão vai ao 
encontro do compromisso do Programa Mulheres 
Mil em criar pontes necessárias para que as mulhe-
res possam incrementar o seu potencial produtivo, 
contribuindo com o crescimento econômico local e 
a melhoria das condições de vida de toda a comuni-
dade em que vivem (BRASIL, s/data).

5 No assentamento Reunidas, foram contempladas as agrovilas Birigui, Campinas, 
Dos 44 e Penápolis, todas com 30 vagas.

Grupo Flores do Campo formado por mulheres da agrovila Campinas. 
Fonte: CEDAE/PRX/IFSP
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O curso FIC de Padeira pertence ao eixo tecno-
lógico “Produção alimentícia” e foi proposto com a 
carga horária de 240 horas presenciais, entre teoria 
e prática. Seguindo a metodologia do Programa Mu-
lheres Mil, os componentes do projeto pedagógico 
foram divididos entre Núcleo Comum (Linguagens, 
códigos e suas tecnologias; Matemática e economia 
doméstica; Inclusão digital; Desenvolvimento pesso-
al – Mapa da Vida; Cidadania e direito da mulher; 
Saúde da Mulher; Educação socioambiental e sus-
tentabilidade e Geração de Renda) e Núcleo Tecno-
lógico (Habilidades básicas em panificação e Higie-
ne, manipulação de alimentos e saúde), pois além 
da qualificação profissional, buscou-se atender às 
especificidades das mulheres no que se refere aos 
aspectos educacionais, culturais, psicossociais e de 
cidadania.

A proposta de um currículo diversificado, que 
atenda às especificidades das alunas e às demandas 
locais foi percebido como um fator extremamente 
positivo, tal como é possível evidenciar na fala de 
uma das egressas do Programa Mulheres Mil: 

Nós estamos aprendendo com qualidade. Nós es-
tamos aprendendo com carinho, e o curso de pão 
e de massas é muito bom porque a gente aprende 
muita coisa [...]. Mas também os outros profes-

sores... Poxa, eu achei a coisa mais maravilhosa 
do mundo! Eu não tive estudo, não estudei, meus 
filhos todos os três são estudados, formados e 
tudo. Mas eu não tive o prazer de estudar. Então 
as aulas desse curso são maravilhosas. É tudo de 
bom (Maria de Loudes – Egressa do Programa 
Mulheres Mil).

Para o desenvolvimento de todos os compo-
nentes previstos no curso, o câmpus contou com o 
envolvimento de 22 professores, sendo dois inter-
nos e 20 externos (bolsistas Pronatec). Esse núme-
ro expressivo de docentes externos justifica-se pela 
distância entre o Câmpus Birigui e a cidade de Pro-
missão (cerca de 70 quilômetros).  

Com relação ao público-alvo atendido, partici-
param do curso mulheres com idades entre 20 e 75 
anos. No entanto, observou-se que a grande maioria 
se concentrava na faixa etária entre 31 e 54 anos. No 
ato da matrícula, 86% das alunas declararam possuir 
apenas o ensino fundamental I incompleto (1º ao 5º 
ano), o que reforça a importância desse tipo de ação 
ser acompanhado de políticas de elevação de escola-
ridade. Ressalta-se que, após a conclusão do curso, 
muitas alunas se sentiram encorajadas a ingressa-
rem na educação de jovens e adultos (EJA) oferecida 
pela Secretaria Municipal de Educação de Promissão.

Parte do corpo docente prestigiando a formatura das alunas
Fonte: CEDAE/PRX/IFSP

Parte do corpo docente prestigiando a formatura das alunas
Fonte: CEDAE/PRX/IFSP
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SOCIALIZANDO AS AÇÕES
Com o objetivo de socializar essa e outras experiên-
cias exitosas, bem como os alcances e impactos do 
Programa Mulheres Mil na vida das alunas e suas 
comunidades, a PRX organizou, durante o seu I Con-
gresso de Extensão e I Mostra de Arte e Cultura do IFSP 
(Conemac)6, uma mesa-redonda com o tema “Mu-

6 Até 2016 foi utilizada a sigla CEMAC

AVALIAÇÃO DA AÇÃO E ENCERRAMENTO  
DAS ATIVIDADES
Quando questionado sobre os benefícios do Progra-
ma Mulheres Mil para a comunidade atendida, bem 
como para o câmpus executor da ação, o professor 
Renato Correia de Barros, à época Coordenador de 
Extensão (CEx) e coordenador do Pronatec Mulhe-
res Mil do Câmpus Birigui, pontuou:    

Trabalhar com o Pronatec Mulheres Mil foi extre-
mamente gratificante. É muito bom ver mulheres 
que estão passando por vários problemas, como 
baixa autoestima, problemas familiares etc. 
ter uma nova oportunidade de emprego, sem pre-
cisar abdicar de suas famílias. No final do curso, 
muitas mulheres estavam empregadas, outras já 
estudavam abrir o seu próprio negócio. O sucesso 
foi tão grande que já havia lista de alunas aguar-
dando os próximos cursos. Para o câmpus, foi 
uma oportunidade de conhecer a comunidade e 
as necessidades da população, interagir com es-
sas pessoas e proporcionar uma integração entre 
o ensino e a extensão, aplicando os ensinamentos 
vistos em aula. Gostaria de ver mais experiências 
enriquecedoras como essa serem realizadas por 
todo o Brasil, ajudando a população mais carente 
e promovendo a difusão do conhecimento.

É importante evidenciar que a “Padaria Artesa-
nal Flores do Campo”, idealizada pelo grupo de mu-
lheres da Agrovila Campinas (Reunidas) em 2014, 
que motivou a busca pela qualificação profissional, 
foi inaugurada ainda no primeiro semestre de 2015. 

Participação das discentes do Programa Mulheres Mil no I Conemac e III 
FMEPT.
Fonte: CEDAE/PRX/IFSP.

lheres Mil: costurando experiências”, que contou 
com a participação de coordenadores e discentes 
do Programa Mulheres Mil dos câmpus de Avaré, 
Birigui e Boituva. 

Além disso, em 2015, egressas do Programa 
Mulheres Mil tiveram aprovada uma oficina de fa-
bricação de doces veganos (com base de mandioca), 
no III Fórum Mundial de Educação Profissional e Tec-
nológica: diversidade, cidadania e inovação, realizado 
em Recife/PE. 
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Artigos de panificação e confeitaria produzidos pelas alunas do Programa 
Mulheres Mil.
Fonte: CEDAE/PRX/IFSP.

De acordo com o ex-prefeito de Promissão, senhor 
Hamilton Foz7, a implantação da padaria, bem como 
o fortalecimento de outras ações semelhantes entre 
as assentadas de Promissão, é de extrema impor-
tância para o fortalecimento da agricultura familiar 
no município, pois muitos dos produtos utilizados 
na fabricação dos pães, doces, bolos, biscoitos etc. 
são produzidos nos assentamentos. 

Essa concepção foi corroborada por uma das 
alunas: 

7 O prefeito exerceu o mandato de 2013-2016. Informações extraídas da página 
oficial da Prefeitura de Promissão. Disponível em: http://promissão.sp.gov.br/
portal/ noticias/0/3/650/Inaugurada-Padaria-Artesanal-nos-Assentamentos-de-
Promissão. Acesso em: 4 set. 2017.

Por que eu venho? Porque é uma oportunidade 
de aprender uma nova profissão. Porque é uma 
profissão, não é? [...] Muitas coisas do que a gente 
vai produzir [...], algumas coisas da matéria pri-
ma, a gente já tem no sítio. E aí a gente vai conse-
guir ter uma renda. Então na minha cabeça está 
assim: eu vou terminar o curso, vou fazer uma 
cozinha lá no sítio [...] e aí eu vou montar alguma 
coisa, não vou montar uma padaria porque não 
dá, mas vai ser uma cozinha. E disso eu vou ter 
o produto para poder vender na cidade, com a 
matéria prima do sítio (Gislaine – Egressa do Pro-
grama Mulheres Mil).

Para finalizar as atividades do curso, foi realiza-
da uma cerimônia de formatura no mês de dezem-
bro de 2014 na quadra de uma escola localizada na 
Agrovila Central, em Promissão. Além das 150 alu-
nas dos Assentamentos Reunidas e Dandara, partici-
param também 150 alunas do mesmo curso realiza-

Formandas do curso de Padeira do Programa Mulheres Mil - 2014
Fonte: CEDAE/PRX/IFSP
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do no município de Reginópolis. A cerimônia contou 
com a participação de representantes do IFSP (PRX 
e Câmpus Birigui), representantes do legislativo e 
executivo local, regional e nacional (secretarias de 
educação, agricultura e MDS), lideranças da Pastoral 
da Terra, do Território da Cidadania e do MST, além 
de professores, familiares e amigos das formandas.  

É importante salientar que a execução de to-
das as turmas do Programa Mulheres Mil em Pro-
missão apenas foi possível devido à articulação 
entre as diferentes instituições envolvidas com a 
ação ao longo de todo o processo de formação e 
de qualificação profissional das assentadas. Com 
a interrupção do Mulheres Mil em 2015, a PRX 
considerou a necessidade de institucionalizar um 
programa interno com os mesmos princípios, me-
todologia e perspectiva de trabalho, com vistas a 
garantir a continuidade do atendimento educacio-
nal do público em questão.
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CIÊNCIA CINEMA CONSCIÊNCIA SOCIAL

CIÊNCIA, CINEMA E SOCIEDADE
Na tela do auditório do Câmpus Caraguatatuba do IFSP, estava sendo exi-
bido “Adeus Lenin”. A plateia que assistia à produção alemã de 2003, dirigi-
da por Wolfgang Becker, não lotava o lugar com capacidade máxima para 
cem pessoas, mas era expressiva para uma sexta-feira à noite. Ao término, 
os espectadores participaram de um debate sobre o filme que acabara de 
ser exibido. A discussão, bem atual, se estendeu por cerca de 40 minutos, 
com mote no sempre polêmico e instigante paradoxo capitalismo versus so-
cialismo. Encerrada a conversa, todos se dirigiram ao pátio do câmpus, na 
expectativa de observar o céu por meio de telescópios. Infelizmente, nesse 
dia a expectativa foi frustrada devido às más condições do tempo.

A descrição resume uma parte da rotina do Programa de Extensão 
“Cinedebate e atividades de educação científica e cultural”. Coordenado 
pelo professor Ricardo Plaza, com a participação de oito bolsistas de ex-
tensão dos cursos de Licenciatura em Física e em Matemática, e apoio 
de quatro bolsistas de iniciação científica, o programa se equilibra entre 
duas vertentes: exibir filmes e documentários, debatendo-os em seguida, 
e organizar eventos relacionados a temas científicos. 

Por se tratar de uma atividade de Extensão, a ideia principal é 
envolver a comunidade externa – principalmente alunos de escolas públi-
cas da região –, o que não significa, é claro, que a comunidade interna do 
Instituto não seja bem-vinda. A divisão em duas vertentes serve mais para 
fins didáticos, já que, conforme enfatiza Juliana Caroline da Silva Sousa, 
aluna do 2º ano do curso de Licenciatura em Matemática e bolsista do pro-
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grama, o que o torna interessante é sua característica 
transdisciplinar, que trabalha questões relacionadas 
à cultura, à sociedade e à ciência ao mesmo tempo. 
“Eu me interesso muito por temas sociais, me interes-
so muito por ciências, e esse projeto é o único que vi 
conseguir abordar tudo isso.”

As sessões de cinedebate são semanais e abertas 
ao público. O professor Plaza conta que a ideia é atrair 
pessoas, especialmente jovens, que não têm acesso a 
equipamentos culturais ou científicos, e proporcionar, 
por meio dos filmes e das discussões, um entendimen-
to maior de questões históricas, ambientais, científicas, 
políticas e sociais. Nos dias de cinedebate, o auditório 
se transforma em uma pequena sala de cinema com 
boa infraestrutura de imagem e som. Ao contrário das 
quatro salas de cinema da cidade – localizadas em um 
shopping – , que cobram um ingresso caro e geralmen-
te exibem blockbusters, o auditório-cinema do Câmpus 
Caraguatatuba é gratuito, e oferece uma seleção bem 
variada de filmes. São produções de diversos países, 

algumas bem antigas, que, segundo Plaza, “ajudam a 
ter uma compreensão mais ampla e diversificada da 
complexidade do mundo.”

AMPLIANDO REPERTÓRIOS 
Atento tanto a temas atuais quanto a acontecimen-
tos históricos, engajado em temas que envolvem va-
lores e preconceitos, o Cinedebate tem o objetivo de 
ampliar o conhecimento cultural e cinematográfico 
daqueles que muitas vezes só têm contato com o 
cinema por meio da TV aberta. “A ideia também é 
incentivar o hábito de discutir o que os filmes estão 
abordando”, explica Plaza. E se engana quem pensa 
que só campeões de bilheteria dão ibope. O Cinede-
bate está aí para mostrar que há muita gente inte-
ressada em temas mais politizados, tanto que uma 
das exibições mais disputadas de 2017 foi a do fil-
me “A Garota Dinamarquesa”, realizada no dia 8 de 
abril, lotando o auditório em um sábado de manhã. 
Pegando carona na tão atual discussão sobre tran-
sexualidade, tema central da produção, a sessão 
contou com a participação da professora Melissa 
Muller, transexual, ativista e docente da rede públi-
ca de Caraguatatuba, que conversou sobre o assun-
to com os presentes.

A outra vertente do programa aborda temas rela-
cionados à ciência, por meio da realização de observa-
ções, palestras, minicursos e outros eventos. O intuito 
é colaborar com o aumento do repertório científico dos 
participantes. Plaza diz que esse repertório se torna 
mais vasto, por exemplo, durante as sessões de obser-
vação do céu com telescópio, que permitem aos obser-
vadores, geralmente pessoas que nunca viram o céu 
por meio do aparelho antes, ver os anéis de Saturno ou 
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as luas de Júpiter. No Câmpus Caraguatatuba, essas 
observações acontecem por meio de dois telescópios 
(um refrator e um refletor), ambos adquiridos graças 
aos recursos do Programa de Extensão. 

De acordo com o professor, atividades com expe-
rimentos científicos fascinam crianças, jovens, adultos 
e idosos. “Além de fascinar, essas atividades propiciam 
a elevação do que chamamos de padrão de alfabetiza-
ção científica. ” Entre as atividades oferecidas pelo pro-
grama está o minicurso de astronomia, realizado este 
ano nos dias 8, 9 e 10 de maio, atraindo cerca de cem 
inscritos, grande parte estudantes de escolas públicas 
da cidade. Em sua terceira edição, o minicurso sempre 
é ministrado pelos bolsistas do programa, e tem como 
objetivo motivar jovens estudantes da educação básica 
a se interessarem por assuntos científicos e por temas 
relacionados à Astronomia, à Física e à Matemática.

Para Juliana, é muito gratificante fazer parte de 
um programa que promove o acesso à ciência e à 
cultura de forma gratuita. Segundo ela, esse projeto 
tem o mérito de envolver estudantes de outras esco-
las, abordando temas que quase sempre ficam fora da 
sala de aula. “Os alunos ficam bem interessados por-
que muitas vezes há uma ideia fechada da educação 
pública, não há essa ideia de que você pode aprender 
de diferentes maneiras, e o projeto mostra o contrário. 
” Juliana avalia que a forma aberta de participação, os 
debates e os diversos temas abordados são fatores 
que contribuem muito para a boa receptividade que o 
programa vem tendo. “É uma forma diferente de você 
tratar um projeto, é você não trabalhar exclusivamente 
com você, é você expandir os horizontes.”

UNINDO CONHECIMENTOS
A ideia de juntar cinema e ciência dentro do IFSP 
Caraguatatuba surgiu em 2012, quando o professor 
Plaza e alguns bolsistas de iniciação científica or-
ganizaram o “Cineclube Científico Itinerante”. De lá 
para cá, a atividade foi se aperfeiçoando, virou um 
projeto de Extensão, e a partir de 2017 se transfor-
mou em programa institucional.

Além de unir ciência, cinema e discussões sociais, 
o programa tem tentado fazer articulações com outros 
projetos do câmpus, o que lhe dá, cada vez mais, um 
caráter de transversalidade. Entre as articulações está, 
por exemplo, a realização de uma sessão mensal de 
Cinedebate com a turma do Cursinho Popular ofereci-
do pelo IFSP Caraguatatuba, cujas aulas são realiza-
das na Escola de Pescadores do município. 

Neste ano também foi realizada uma sessão de 
Cinedebate com a exibição do filme senegalês “O Bar-
co da Esperança” e a participação dos integrantes do 
Projeto de Extensão “Touba”, que trabalha com a in-
tegração cultural e a inserção social e econômica de 
25 refugiados senegaleses que residem atualmente no 
litoral norte de São Paulo. O objetivo da sessão foi dis-

cutir temas que normalmente não são debatidos, como 
as dificuldades enfrentadas por imigrantes que tentam 
buscar melhores condições de vida em outro país.

Atento às tendências, o programa também 
abriu espaço para o lançamento do documentário 
“#Resistência”, exibido no auditório do câmpus no 
dia 25 de maio. A produção, dirigida pela cineasta 
Eliza Capai – que atualmente mora em Ubatuba –, 
analisa a ação de movimentos de ocupação, com ên-
fase para os movimentos estudantis, que em 2016 
tiveram bastante importância no país. A produção 
foi lançada em maio em várias cidades brasileiras, 
de forma inovadora, em espaços alternativos. 

Mas será que em meio a tantas conquistas, o 
programa ainda precisa ser melhorado? “Talvez seja 
necessário aumentar a divulgação”, responde Pla-
za. Apesar do que diz o professor, as atividades são 
sempre divulgadas na página do câmpus, nos sites 
de notícia da cidade, no facebook e por meio do site 
www.cinedebate.com.br . Ainda segundo Plaza, tam-
bém é preciso aumentar a interação com as esco-
las da região, principalmente públicas, e ampliar as 
pontes e articulações com professores que estejam 
próximos da ideia do programa.

Mesmo que necessite de alguns ajustes, a 
grandeza do programa fica expressa nas palavras 
de Juliana: “ter cientistas é muito bom, mas ter cien-
tistas que não conhecem os direitos humanos, que 
não tratam as pessoas de forma igual... Então para 
que serve um cientista? Não vamos formar apenas 
cientistas, vamos formar cientistas pensantes. Esse 
é mais ou menos o enfoque do projeto, que é o que 
a gente está tentando buscar.” 
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Viajar, conhecer outros espaços geográficos, manter uma relação di-
reta com outras culturas, tradições e costumes. Para alguns é uma ques-
tão de necessidade, para outros é o sonho de viajar alguma vez na vida, de 
conhecer culturas diferentes.

Apesar dos diferentes motivos, concordamos que essa é uma ativi-
dade interessante para muitas pessoas, a qual mistura um sem fim de 
emoções e sensações. Visitar outros países é ter a oportunidade de co-
nhecer lugares novos, de relacionar-se com a gente que mora ali, dominar 
outra língua, experimentar uma gastronomia diferente, além de outros 
espaços naturais, artísticos e culturais.

Infelizmente, devido aos gastos que envolvem uma viagem, nem to-
dos têm a chance de realizá-la. Entretanto, ninguém questiona o valor que 
esse tipo de experiência agrega a nossas vidas.

A fim de aproximar a comunidade dessas experiências únicas que as 
viagens proporcionam, um grupo de professores do Câmpus Presidente 
Epitácio se reuniu para compartilhar seu conhecimento em diversas cul-
turas. Buscando também, dessa forma, promover o reconhecimento e o 
respeito à diversidade cultural.

Essa foi a motivação principal para o surgimento do projeto de Ex-
tensão “Mundo afora: viajando pela diversidade cultural”. O desejo de de-
senvolver um projeto de Extensão que levasse conhecimento, cultura e 
informação a essa comunidade fez com que a professora Marcia Apareci-
da Barbosa acionasse sua rede de contatos para o desenvolvimento desse 
projeto. A professora explica que tem alguns amigos professores, entre 
eles as professoras: Kathia Noguima, que conhece a cultura e o idioma 
japoneses, já ensinou japonês e tem um grupo de taikô no Kaikan da cida-
de; Elaine Sant Ana Carneiro, professora de inglês e muito conhecedora 
da cultura inglesa; Daniela Maria Nazaré da Silva, professora de espanhol. 
“Também falei com a Marina da Silva Margiotti Machado, uma das profes-
soras de pedagogia, que já havia ensinado francês no ano passado. Fiz a 
proposta individualmente e propus um encontro”, diz Marcia Aparecida.

Para sua surpresa, os professores se animaram e contribuíram com 
novas propostas, dando corpo ao projeto e agregando novos colaborado-
res. Dessa união nasceu o projeto, que pretende levar, até o fim de 2017, 
cursos, oficinas e palestras que apresentam algum elemento da cultura 
de um outro país a cerca de 2.000 pessoas. Para viabilizar o atendimento 
da comunidade, além do apoio da Pró-reitoria de Extensão, o câmpus fez 

MUNDO AFORA: VIAJANDO PELA DIVERSIDADE CULTURAL
Programa desenvolvido no Câmpus Presidente Epitácio oferece a oportunidade de 
conhecer o idioma e a cultura de outros países
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parcerias estratégicas com escolas públicas, Secretaria 
de Turismo e OAB do município, entre outros órgãos, 
o que facilita e amplia o acesso da comunidade às ati-
vidades propostas.

Todas as atividades são organizadas de forma 
a contar um pouco da história e da cultura de outras 
nações. Afinal, perceber culturas diferentes tem um 
impacto direto na forma como nos socializamos, em 
como avaliamos o outro e como somos percebidos 
em sociedade. Dentro desse conceito são propostas 
atividades que despertam novos sentidos, experi-
mentações e percepções, como, por exemplo, as ofi-
cinas de vitral, origami, sushi, petit gateau, taiko, além 
de atividades esportivas como handebol, futsal e tê-
nis, e atividades culturais, como danças típicas. Sem 
esquecer, é claro, dos cursos de inglês, francês, espa-
nhol, japonês e libras. As aulas das atividades são re-
alizadas por professores, bolsistas e voluntários que 
abraçaram o projeto.

Willian de Paula Júnior, bolsista do projeto, minis-
tra aulas de japonês. Iniciante no trabalho de lecionar, 
sentiu-se intimidado com a tarefa. “No começo tive um 
pouco de dificuldade, estava inseguro se conseguiria 
acompanhar o ritmo dos outros bolsistas, mas agora 
percebo que com a estrutura e a organização eficaz, 
não temos problemas com as atividades realizadas.” 
O bolsista ministrou aulas para estudantes de 9 a 10 
anos da escola Estadual Jacinto de Oliveira Campos. 
Para auxiliar o aprendizado da escrita e prática oral 
da língua japonesa, foram utilizadas técnicas lúdicas 
como jogos e brincadeiras com o alfabeto japonês.

Allan de Brito é professor voluntário; ele dá au-
las de inglês e descobriu nessa atividade uma nova 
vocação. “O programa Mundo Afora teve um grande 
impacto na minha vida, foi minha primeira experiên-
cia como professor e percebi que gosto tanto dessa 
função quanto de ser estudante”, explica.

A organização das ações do programa ocor-
re mensalmente; a partir delas, são definidas as 
atividades, público-alvo, materiais utilizados etc. O 
programa conta com oito bolsistas que dedicam 20 
horas semanais ao projeto. Nesse período eles fa-
zem pesquisas, entram em contato com instituições 
parceiras, colaboram no planejamento e organização 
das atividades junto aos coordenadores, membros 
da comissão e colaboradores. Essa ação contribui di-
retamente para o seu crescimento pessoal e profis-
sional. Além de compartilhar seus conhecimentos, os 
bolsistas também participam das aulas de idiomas.

A experiência de coordenar a equipe tem se 
mostrado surpreendente. “É incrível ver a disposição 
das pessoas em projetos que atuam em favor da cul-
tura”, diz Márcia, que conta sempre com a disposição 
e o comprometimento de voluntários que agregam e 
ampliam as possibilidades do programa.

O Programa “Mundo Afora: viajando pela diversi-
dade cultural” oferece a seus participantes ferramentas 
que melhoram a comunicação com os turistas estran-
geiros, já que a cidade é uma estância turística e atrai 
pessoas de todo o mundo. Também há a oportunida-
de de ampliação de renda a partir dos conhecimentos 
apreendidos nas atividades gastronômicas e artesanais.
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RESUMO
O presente trabalho trata de um projeto de extensão sobre arboriza-
ção urbana em ruas de bairros de Ouro Branco/MG, sendo realizado 
por graduandos da Universidade Federal de São João Del Rei – UFSJ. A 
arborização urbana é fundamental para a qualidade ambiental dos lo-
gradouros públicos, além de propiciar melhorias das condições de vida 
da população. O projeto tem como finalidade deixar um legado para a 
comunidade envolvida acerca da importância da arborização e promo-
ver o plantio de árvores conjuntamente com os moradores, contando 
com a colaboração da Prefeitura Municipal. O projeto foi dividido nas 
seguintes etapas: formulação de estratégias, ação de conscientização 
nas escolas, mobilização da comunidade a participar, plantio das mu-
das de árvores, monitoramento e avaliação das atividades executadas. 
Salienta-se que 98% dos moradores entrevistados consideram que a 
arborização é importante e estão participando ativamente do projeto.

PALAVRAS-CHAVE: arborização urbana, educação ambiental, Ouro 
Branco.

ABSTRACT
This work is an extension project about urban forestry in streets of 
neighborhoods of Ouro Branco/MG, carried out by undergraduate students 
of Universidade Federal de São João Del Rei – UFSJ. Trees are essential to the 
environmental quality of public places, in addition to providing better quality 
of life to the population.The project intends to leave a legacy to the community 
involved, about the importance of trees and to promote the planting of 
trees in streets of Ouro Branco, State of Minas Gerais, in conjunction with 
its residents and with the collaboration of the town hall. The project was 
divided into the following steps: strategy formulation, creating awareness in 
schools, mobilizing the community, planting tree seedlings, monitoring and 
evaluating the activities implemented. It is important to highlight that 98% 
of the residents interviewed consider urban forestry to be important and are 
actively participating in the project.

KEY WORDS: urban forestry, environmental education, Ouro Branco.

ARBORIZAÇÃO URBANA NA CIDADE DE OURO BRANCO/MG: 
PERCEPÇÃO DA POPULAÇÃO E PLANTIO DE ÁRVORES NA COMUNIDADE

NASCIMENTO, M.C.1; FONTES, L.C.1, SANTOS, E.P.C.C.2; TEIXEIRA, E.K.C.3

1 Alunas de graduação de Engenharia Civil da Universidade Federal de São João Del Rei – UFSJ.
2 Orientadora e professora do curso de Engenharia Civil da Universidade Federal de São João Del Rei – UFSJ.
3 Coorientador e professor do curso de Engenharia Civil da Universidade Federal de São João Del Rei – UFSJ.

INTRODUÇÃO
Segundo dados do IBGE (2010), o município de Ouro Branco/MG apre-
senta um percentual de arborização de 60%, inferior ao do Brasil, que 
é de 68%, e de inúmeras cidades brasileiras.

O poder público tem um papel primordial tanto na arboriza-
ção e no plantio quanto na poda e segurança das árvores. Contudo, 
embora a Prefeitura de Ouro Branco promova algumas ações com o 
objetivo de aumentar o percentual de árvores na cidade, tais ações 
muitas vezes não são eficazes. Isso pelo fato de que não basta plan-
tar uma árvore, ela necessita de cuidados frequentes para que o seu 
crescimento ocorra. Diante deste cenário, a Universidade Federal de 

Revista_ed02_v01.indd   26 01/12/2017   19:21:18



27

São João Del Rei, que possui um polo no Alto Para-
opeba (CAP), próximo à cidade de Ouro Branco, em 
parceria com a Prefeitura de Ouro Branco, iniciou 
um projeto de arborização com o intuito de colabo-
rar para o aumento do nível de arborização urbana 
de Ouro Branco/MG.

O projeto estreita os laços entre a Universidade, 
a Prefeitura e a comunidade onde ocorrer o plantio 
de árvores, e permite que o morador escolha a muda 
de árvore entre as espécies adequadas para a área. 
Além disso, o projeto realiza um trabalho de cons-
cientização na comunidade, procurando informar 
sobre a importância e os benefícios da arborização.

FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA
A arborização urbana engloba a vegetação integran-
te da paisagem urbana. De forma ideal, esta deve 
obedecer a critérios que visem à garantia da segu-
rança e mobilidade dos usuários dessas áreas (FA-
RIA et al., 2007).

Quando tem seu projeto bem planejado e exe-
cutado, a arborização urbana apresenta diversos 
benefícios, como valorização imobiliária, bem-estar 
da população e maior conforto térmico. Todavia, a 
falta de planejamento e o crescimento desenfreado 
das cidades têm provocado alguns conflitos, como 
a disputa de espaço entre árvores e o espaço das 
calçadas, a fiação elétrica, os pontos de ônibus e a 
sinalização de trânsito, entre outros. 

Nesse sentido, a inadequação da escolha da 
espécie pode conduzir, por exemplo, a altos custos 
de manutenção, oferecer riscos à segurança e dani-
ficação de pavimento (DANTAS & SOUZA, 2004).

A arborização na maioria das realidades das 
cidades brasileiras consiste em grande desafio, tan-
to pela inexistência de um planejamento adequado 
quanto pela grande carência de áreas verdes. A rea-
lidade de Ouro Branco/MG não é diferente, embora 
o Município possua a Lei nº 1.655, de junho de 2008, 
que dispõe sobre o Código de Arborização Urbana e 
estabelece algumas diretrizes sobre ele. 

METODOLOGIA
Para a concretização do projeto, contou-se com a 
colaboração da Prefeitura de Ouro Branco/MG e 
da comunidade local. Os materiais e equipamentos 
utilizados no projeto foram: papel ofício para im-
pressão dos panfletos e questionários, mudas de 
árvores, adubo, esterco, fertilizante NPK, estacas de 
madeira, barbante, enxada, pá, cavadeira, picareta e 
carrinho de mão, para o plantio das mudas. A meto-
dologia foi dividida em três fases, sendo estas a Fase 
Preliminar, Fase I e Fase II.

1. Fase Preliminar – Elaboração das estraté-
gias das ações do projeto: Envolveu a escolha 
do bairro a ser contemplado, sendo escolhido 
o bairro São Francisco e a elaboração de mate-

riais (panfletos, catálogos, questionários e Pági-
na do Facebook - https://www.facebook.com/
ProjetoCaminhoVerde/?fref=ts) para o projeto. 

2. Fase I – Ação de conscientização ambiental na 
escola: Foi realizado um trabalho de conscien-
tização com 22 alunos da escola da comunida-
de alvo deste projeto, nas faixas etárias de 8 e 
9 anos, sobre a importância da arborização ur-
bana. Também foi aplicado um questionário às 
crianças com o objetivo de avaliar suas concep-
ções com relação à arborização.

3. Fase II - Mobilização da comunidade, moni-
toramento e avaliação das atividades: Foram 
visitadas casas no bairro escolhido para divulgar 
o projeto, e os moradores foram entrevistados 
com o intuito de conhecer suas opiniões sobre a 
importância da arborização e o seu interesse em 
participar do projeto de plantio de árvores. Além 
disso, foram realizados os plantios das árvores 
tanto no bairro contemplado quanto no Câmpus 
Alto Paraopeba (CAP) da UFSJ, e a compilação dos 
dados obtidos por meio das entrevistas. O pro-
jeto prevê a continuidade do trabalho a fim de 
fazer o monitoramento dos plantios realizados e 
o plantio de novas mudas.

RESULTADOS E ANÁLISES
Decidiu-se, através de visitas realizadas a bairros 
de Ouro Branco/MG, iniciar o projeto no bairro São 
Francisco, sobretudo por se tratar de um bairro ca-
rente e por apresentar um percentual baixo de ar-
borização, ou seja, relação de árvores por moradia, 
de 10%.

Por meio dos dados obtidos com os questioná-
rios aplicados, pôde-se observar que 73% dos alunos 
dos 4º e 5º anos da Escola Municipal Fernanda Souza 
Félix, localizada no bairro São Francisco, não conhe-
ciam o Câmpus Alto Paraopeba da UFSJ. Já entre os 
moradores do bairro contemplado, o percentual foi 
de 49% de desconhecimento do referido câmpus. 
Verificou-se também que 46% dos moradores entre-
vistados possuíam ensino fundamental incompleto.

Notou-se que a percepção dos alunos e dos 
moradores a respeito da  arborização da rua onde 
moram é bastante similar, pois 46% dos alunos e 
56% dos moradores acreditam que suas ruas são 
pouco arborizadas. Entre outras respostas obtidas, 
durante as entrevistas, 98% dos moradores entre-
vistados concordam que a arborização urbana é im-
portante; já com relação aos alunos esse percentual 
foi de 100%. 

Quanto aos aspectos positivos da arborização 
urbana, 54% dos moradores e 68% das crianças en-
trevistadas declararam que seus benefícios são: for-
necer sombra, reduzir a poluição, melhoria da qua-
lidade de vida, moradia para pássaros e embelezar 
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a rua. Sobre os aspectos negativos, observou-se no-
vamente similaridade nas respostas, visto que 41% 
tanto dos moradores quanto dos alunos apontaram 
a sujeira das ruas como o principal aspecto negativo.

Por fim, os moradores foram questionados so-
bre o que eles têm feito para melhorar a limpeza de 
suas ruas, e todos responderam que varrem suas 
calçadas com frequência, recolhendo os resíduos 
gerados, destinando-os corretamente para o reco-
lhimento pela coleta convencional.

Foram 170 casas visitadas, e entre os residen-
tes nestas, 63 moradores aceitaram participar do 
projeto respondendo ao questionário, e 62 plan-
taram pelo menos uma muda de árvore, compro-
metendo-se a cuidar das mudas plantadas. Dessa 
forma, a receptividade ao projeto pelos moradores 
foi de 37%. Até o momento, 134 plantios já foram 
realizados, e 30 mudas de árvores foram entregues 
para plantio em outras áreas. Do total dos plantios, 
30 mudas foram plantadas no CAP-UFSJ, e 104 no 
bairro contemplado com o projeto. A Figura 1 ilustra 
a ação ambiental realizada na escola, e as Figuras 
2 e 3 representam o plantio das mudas de árvores 
tanto no CAP-UFSJ quanto na rua, respectivamente.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
Através dos dados obtidos durante as entrevistas re-
alizadas, foi constatado o interesse da comunidade 
em participar, visto que 98% dos moradores e 100% 
dos alunos entrevistados consideram que a arbori-
zação é importante e estão participando ativamente 
do projeto.

A aplicação de um questionário, aliada ao 
fato de o morador escolher sua muda de árvore, 
mostrou-se fundamental para que fosse criado um 
vínculo entre morador e a sua muda, construindo 
assim um sentimento de responsabilidade e com-
prometimento para cuidar dela e monitorá-la. 

A continuidade do projeto abrangerá o monito-
ramento das mudas de árvores plantadas até o mo-
mento e plantio de novas árvores, possivelmente no 
bairro Luzia Augusta de Ouro Branco/MG.

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS

DANTAS, C.I.; SOUZA, C.M.C. Arborização urbana 
na cidade de Campina Grande - PB: Inventário e 
suas espécies. Revista de Biologia e Ciências da Ter-
ra, Campina Grande, v. 4, n. 2, 2004, n/p.

FARIA,J.L.G;MONTEIRO,E.A.;FISCH,T.V. Arborização 
de vias públicas do município de Jacareí – SP. 
SBAU,v2,n.4,p 20-33, 2007.

OURO BRANCO. Lei 1655, 2008. Dispõe sobre o có-
digo de arborização urbana do município de ouro 
branco e dá outras providências.

IBGE – Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística. 
Panorama de Ouro Branco/MG. 2010. Disponível 
em: https://cidades.ibge.gov.br/v4/brasil/mg/ouro-
-branco/panorama Acesso em 21 de abril de 2017.

Figura 1 – Foto da ação ambiental na escola / Fonte: Autor, 2016.

Figura 2 – Foto do plantio no CAP-UFSJ / Fonte: Autor, 2016. Figura 3 – Foto do plantio na rua do morador / Fonte: Autor, 2016.

Revista_ed02_v01.indd   28 01/12/2017   19:21:18



29

EDUCAÇÃO E TEATRO:  
INTERFACES FORMATIVAS EM UM PROJETO DE EXTENSÃO

Gema Galgani Rodrigues Bezerra
Professora de Ensino Básico, Técnico e Tecnológico no Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de São Paulo – IFSP-Guarulhos. Contato: gemagalgani@ifsp.edu.br

RESUMO
Este artigo sintetiza as ações desenvolvidas pelo Grupo de Teatro Al-
pha Beta, no Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de 
São Paulo (IFSP, câmpus Guarulhos), descrevendo, especialmente, 
as atividades realizadas em 2016. Constituído em sua maioria por 
professores e alunos do próprio IFSP, o grupo se reúne para produzir, 
adaptar e encenar roteiros teatrais, apresentados em eventos abertos 
à comunidade. Os envolvidos participam de sessões semanais de ofi-
cinas artísticas e ensaios, contribuem para a gestão do projeto e para 
o registro das atividades, ajudando a difundir a arte, a cultura e os cur-
sos ofertados na instituição. A proposta fundamenta-se nas interfaces 
formativas do Teatro e da Educação, contribuindo para o desenvolvi-
mento acadêmico e cultural dos envolvidos e para a consolidação do 
seu processo formativo.

Palavras-chave: Teatro. Cultura. Educação.

ABSTRACT
This article summarizes the actions developed by Alpha Beta Theater Group at 
the Federal Institute of Education, Science and Technology of São Paulo (IFSP, 
Campus Guarulhos) describing especially the activities carried out in 2016. 
Composed mostly of teacher and students of the IFSP itself, the group meets 
to produce, adapt and stage theatrical scripts presented at the events open to 
the community. The group participate in weekly sessions of art workshops and 
rehearsals; contribute to project management and record activities, helping to 
disseminate the art, culture and courses offered at the institution. The proposal 
is based on the formative interfaces of the Theater and Education contributing 
to the academic and cultural development of those involved and consolidating 
their formative process.

Keywords: Theater. Culture. Education.

1. INTRODUÇÃO
O Grupo de Teatro Alpha Beta foi criado em 2011, tendo-se formaliza-
do como projeto de extensão no IFSP (Câmpus Guarulhos) em 2015. O 
projeto atua diretamente na formação dos alunos da instituição, pen-
sada no seu viés mais abrangente, que incorpora a reflexão crítica e a 
experiência cultural e estética.

O projeto tem contribuído para o desenvolvimento acadêmico e 
cultural dos alunos, aprimorando seus desempenhos na leitura e pro-
dução de textos, na expressão oral e artística e na discussão de temas 
sociais relevantes. Também as comunidades interna e externa têm 
tido a oportunidade de ampliar seu repertório cultural, de participar 
das discussões e de contribuir para o aperfeiçoamento da ação.

2. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA
O Teatro na Educação constitui-se como uma nova área do conhecimen-
to (KOUDELA, 2006). Cavassim (2008), ao discutir a importância do teatro 
na educação, explica que os princípios pedagógicos do teatro permitem 
traçar relações claras entre teatro e educação, com ênfase para aspectos 
sígnicos, simbólicos, de linguagem e comunicação. Citando Olga Rever-
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bel (1979), a autora destaca a importância do teatro 
por ser uma forma de arte que manipula “os proble-
mas humanos, apresentando-os e equacionando-os” 
(CAVASSIN, 2008, p. 41). Teria uma função eminente-
mente educativa, no âmbito da qual a instrução ocor-
re através da diversão. Segundo Cavassim, o teatro 
aplicado à educação, nessa concepção (embasada nas 
contribuições de Reverbel, 1979), tem:

(...) o papel de mobilização de todas as capaci-
dades criadoras e o aprimoramento da relação 
vital do indivíduo com o mundo contingente; as 
atividades dramáticas liberam a criatividade e 
humanizam o indivíduo, pois o aluno é capaz de 
aplicar e integrar o conhecimento adquirido nas 
demais disciplinas da escola e, principalmente, na 
vida. Isso significa o desenvolvimento gradativo 
na área cognitiva e também afetiva do ser huma-
no. (CAVASSIM, 2008, p. 41).

Considerando-se os objetivos que nortearam a 
constituição do grupo Alpha Beta, o projeto visa, so-
bretudo, às contribuições cognitivas, sociais e psico-
lógicas do Teatro como área formativa. Não se trata 
de uma ação de formação de atores profissionais, 
mas de uma vivência que favorece o desenvolvi-
mento da sensibilidade, fundamental para atuar no 
mundo, como profissional e ser humano. A experi-
ência teatral contribui, sobremaneira, não só para a 
expansão do repertório cultural dos participantes e 
do público, mas também para a sua formação hu-
manística, estética e profissional. 

Outra vertente a ser pontuada é a que ressal-
ta “a importância do desenvolvimento da linguagem 
artística do teatro na formação do professor” (KOU-
DELA e SANTANA, 2005, p. 153), uma vez que parte 
significativa dos integrantes é proveniente do curso 
de licenciatura. Segundo os autores, tais pesquisas 
focalizam a vinculação corpo e voz e a voz como cor-
poreidade. Também a terminologia Pedagogia do 
Teatro, que vem sendo usada no Brasil nos últimos 
anos, ganha destaque por incorporar a investigação 
sobre teoria e prática da linguagem artística do te-
atro e sua inserção em vários níveis e modalidades 
de ensino, abrangendo, ainda, o receptor na apre-
ciação de espetáculos teatrais.

Em consonância com uma das frentes da pro-
posta de formação cultural e artística dos participan-
tes, o projeto vislumbrou a inclusão de atividades que 
favorecem a qualificação do seu repertório cultural 
e da sua capacidade de apreciação estética. A este 
respeito, são relevantes as considerações de Koude-
la e Santana (2005, p. 153), quando ressaltam a im-
portância de promover a participação dos estudan-
tes em eventos artísticos, como forma de trabalhar 
a construção de valores estéticos e o conhecimento 
de teatro, desenvolvendo procedimentos variados de 
fruição, apreciação e leitura dos espetáculos.

3. METODOLOGIA
O Grupo de Teatro Alpha Beta é aberto à participa-
ção de alunos e servidores da instituição, bem como 
à comunidade externa. Desde que foi criado, no en-
tanto, a maior parte dos integrantes são alunos do 
próprio câmpus. 

Após um ano de trabalho com a peça O homem 
que calculava, o grupo discutiu diversas propostas e de-
cidiu elaborar um roteiro que promovesse uma refle-
xão crítica e, ao mesmo tempo, bem-humorada, acerca 
do contexto de uma escola em que professores, alunos 
e pais, com diferentes concepções quanto ao papel da 
educação, da tecnologia e das mídias, apresentassem-
-se em situações de interação e conflito. 

Uma primeira versão do novo roteiro foi escrita 
por uma comissão de integrantes do grupo. As reu-
niões iniciais, no segundo semestre de 2015, foram 
dedicadas a sessões de leitura compartilhada desse 
roteiro, em que as alterações necessárias foram dis-
cutidas. A coordenadora fez sucessivas reescritas, 
considerando as contribuições do grupo, e as sub-
meteu à sua apreciação, até a aprovação do roteiro 
final. A peça Cinquenta minutos apresenta desabafos 
e reflexões de professores em uma escola pública, 
após uma cena de conflito em sala de aula. 

Em 2016, o grupo continuou se reunindo para 
atividades de leitura, adaptação do roteiro, jogos 
dramáticos, expressão vocal e corporal e ensaios da 
peça. Os ensaios e oficinas ocorreram no auditório 
do câmpus, duas vezes por semana, intensificando-
-se nas semanas que antecederam apresentações. 

A gestão do projeto é organizada com base na 
participação de todos os envolvidos e valoriza os di-
ferentes saberes sociais, possibilitando uma relação 
de horizontalidade entre os atores. Essa ação está 
indicada principalmente nos momentos de planeja-
mento e avaliação contemplados no projeto, além, é 
claro, das ações artísticas organizadas e viabilizadas 
por todos.

As oficinas de expressão vocal e corporal, as 
sessões de planejamento e avaliação, bem como as 
reuniões para discussão e elaboração dos roteiros 
são parte fundamental do processo. Há momentos 
de avaliação que consistem em encontros do coleti-
vo gestor do projeto. Nesses momentos, são promo-
vidas reflexões a partir do planejamento realizado, 
cotejando-o com as ações promovidas: avaliação 
dos acertos, fragilidades, intervenções e ações de 
replanejamento. 

Desse modo, os alunos tomam parte no proje-
to como um todo, assumindo um papel de gestores 
e não só de beneficiados, o que também contribui 
para a sua formação. Tais encontros são objeto de 
registros circunstanciados e reflexivos, compondo 
portfólios aos quais é acrescentado registro fotográ-
fico e/ou audiovisual.

Nos eventos abertos à comunidade, distri-
buem-se questionários de pesquisa de opinião do 
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público, de modo a mapear suas preferências, ex-
pectativas, críticas e sugestões, constituindo mate-
rial para discussão pelo coletivo gestor do projeto. 

4. RESULTADOS E ANÁLISES
Os temas tratados na peça de trabalho em 2016 são 
produto da articulação entre diferentes áreas do co-
nhecimento: Leitura e Produção de Textos, Didática, 
Filosofia, Psicologia e História da Educação, entre ou-
tros. Além da professora coordenadora, autora deste 
artigo, o projeto contou com a colaboração dos pro-
fessores Nemuel Geraldo da Silva (formado em Artes 
Cênicas) e Juliana Fagundes Jacó (formada em Edu-
cação Física), que ministraram oficinas de jogos dra-
máticos. Os alunos participaram de oficinas, ensaios, 
e tiveram experiências como roteiristas e revisores. 

O impacto social decorreu das reflexões sobre 
temáticas sociais relevantes: relação entre profes-
sores e alunos, papel da educação, função social da 
escola, uso de tecnologias na sala de aula, inclusão, 
conceito de autoridade X autoritarismo, relação en-
tre famílias e escola etc. Outro impacto social signifi-
cativo diz respeito às ações de divulgação do IFSP na 
comunidade e no município como um todo.

Foram realizadas quatro apresentações em 
2016. No dia 16 de maio, a VII Semana da Matemá-
tica e da Educação Matemática do IFSP-Guarulhos 
(Fotografia 1) foi aberta com a apresentação da 
peça. Por se tratar de evento que promoveu deba-
tes e reflexões sobre temáticas educacionais, rece-
bendo pesquisadores, professores e estudantes de 

diversas instituições, a apresentação foi proposta 
como uma atividade cultural de sensibilização que 
antecipou, numa linguagem artística, diversos dos 
temas que vieram, depois, a ser objeto de discussão 
no decorrer do evento. 

No dia 19 de outubro, o grupo fez duas apre-
sentações no Centro de Cultura Adamastor (Foto-
grafia 2), como parte das atividades da 5ª Semana 
de Ciência, Tecnologia, Inovação e Desenvolvimento 
de Guarulhos (SEMCITEC). Após as apresentações, o 
grupo reuniu-se para avaliá-las, a partir da análise 
dos questionários distribuídos à plateia. As altera-
ções realizadas desde a primeira apresentação da 
peça, em outubro de 2015, agradaram ao público, 
pois foram incluídos personagens que tornaram o 
enredo mais dinâmico. Todos os quesitos apresen-
tados para avaliação – texto, atuação, caracterização 
dos personagens e cenário – foram predominante-
mente avaliados como “excelente” e “bom”. Texto e 
atuação foram os aspectos mais ber avaliados. Foi 
também a primeira vez que o grupo se apresentou 
em um teatro, com camarins, coxias, acústica apro-
priada e jogo de luzes, o que conferiu maior “profis-
sionalismo” às apresentações.

Finalmente, em 09 de novembro, o grupo se 
apresentou na III Mostra de Arte e Cultura do IFSP 
(Fotografia 3), evento que ocorreu em Sertãozinho 
(SP), entre os dias 8 e 10 de novembro de 2016. 
Apesar da avaliação predominantemente positiva, 
apontaram-se sugestões muito pertinentes para 
melhorar o trabalho do grupo. Alguns integrantes 

Fotografia 1 – Apresentação na VII SEMAT. Fonte: Grupo de Teatro Alpha Beta (IFSP-Guarulhos, 16 de maio de 2016)

Fotografia 2: Apresentação na 5ª SEMCITEC Fonte: Grupo de Teatro Alpha Beta (Centro de Cultura Adamastor, 19 de outubro de 2016)
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relataram que o espaço de apresentação era peque-
no e que as condições ambientais (elevada tempera-
tura) prejudicaram um pouco a performance. Alguns 
atores/ atrizes que ensaiaram mais intensamente 
determinados papéis não puderam ir ao evento e 
seus substitutos tiveram pouco tempo para se pre-
pararem. Apesar de o grupo designar, sempre que 
possível, pelo menos dois integrantes para ensaiar 
cada papel, verificou-se a importância de gerir de 
forma mais equilibrada o tempo de ensaio dos ato-
res principais e dos substitutos no decorrer dos en-
contros. No geral, entretanto, a experiência foi con-
siderada muito positiva, inclusive pela possibilidade 
de apreciarem as propostas dos outros grupos que 
participaram do evento. 

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS
Somos atores e atrizes sociais vivenciando os mais 
diferentes papéis em situações também muito di-
versas. Como projeto de extensão desenvolvido 
em uma instituição pública de educação, evidente-
mente somos motivados por alguns objetivos, como 
promover a formação integral dos alunos, oportu-
nizando vivências artísticas e culturais, estimular e 
difundir a produção cultural e artística acadêmica à 
comunidade interna e externa, bem como formar os 
alunos para apreciar, fruir, produzir, difundir e atuar 
em peças abertas à comunidade, de modo a divul-
gar, ainda, os cursos ofertados no IFSP. 

Em meio a esse processo, buscamos, também, 
o desenvolvimento de competências linguísticas, co-
municativas, artísticas e relacionais, numa dinâmica 
permeada de colaboração e reflexão sobre assuntos 
que demandam ora criticidade e posicionamentos 
fundamentados, ora entrega, diversão, fruição. 

Considerando-se, ademais, o papel formativo 
que o teatro e a educação desempenham, cada um 
por si, e juntos ainda mais, na formação do senso es-
tético e humanístico dos envolvidos, não podemos 
desprezar o possível impacto, também, na formação 
profissional. Técnicos, tecnólogos, cientistas, estu-
dantes e professores são, antes disso, seres huma-

nos. A experiência do Grupo de Teatro Alpha Beta 
não é a experiência de sujeitos isolados, e tampouco 
é a experiência de um grupo – já que se reconfigura 
a cada semestre, com saída, permanência e entrada 
de novos integrantes. O Grupo de Teatro Alpha Beta 
tem possibilitado, no IFSP-Guarulhos, o estabeleci-
mento de vínculos que permanecerão, pela via da 
memória e dos laços afetivos construídos, para além 
de seu tempo institucional. 
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RESUMO
Este trabalho tem como objetivo descrever o desenvolvimento e 
aplicação projeto de Extensão “Jogos educativos de língua espanho-
la”, realizado durante o segundo semestre letivo no IFSP Capivari. 
As atividades lúdicas, das quais fazem parte os jogos, têm como 
característica o desenvolvimento de habilidades cognitivas, socioa-
fetivas e linguísticas, o que pode contribuir para a aquisição de uma 
língua. Além disso, o contexto não formal de educação que os jo-
gos sugerem propiciam fatores como motivação, criatividade e abs-
tração favoreçam a aquisição, criando um ambiente de confiança, 
colaboração e descontração relacionado às línguas. Desse modo, 
foram elaborados jogos que visavam trabalhar com aspectos lin-
guísticos e culturais relacionados à língua espanhola. Mensalmente, 
esses jogos, que atendem ao nível básico I e II de proficiência da 
língua, foram aplicados em escolas de Ensino Médio do município 
de Capivari. Com esse projeto, buscou-se aproximar estudantes da 
língua espanhola e motivá-los a estudar essa língua.

Palavras-chave: Língua espanhola; aprendizado; lúdico; jogos; 
motivação

ABSTRACT
This work aims to describe the development and application of the project 
of Extension “Educational Games in Spanish Language” held during the 
second semester in the IFSP Capivari. The playful activities, which the 
games are part of,  has as character the development of cognitive, socio-
affectives and languages abilities, what could contribute to the language 
acquisition. Therefore, the informal context of the educational games 
proposes motivation, creativity and abstraction in favor of the acquisition 
and creating an environment of confidence, collaboration and relax related 
to languages. Thereby, games that aim to work with linguistic and cultural 
aspects related to Spanish language were developed. Monthly, these games, 
which attend basic level I and II of language proficiency, were applied in high 
schools of Capivari - SP. This project approach students to Spanish language 
and motivate them to study this language.

Keywords: Spanish; Learning; Playful; Games; Motivation

INTRODUÇÃO
Conhecer novas línguas é imprescindível em um mundo onde a co-
municação tornou-se um fator indispensável para que o sujeito tome 
consciência sobre si e sobre o outro. Não obstante, ao se ensinar uma 
língua, é importante considerar a forma em que essa é apresentada 
aos estudantes. Isso porque nem sempre uma abordagem de ensino 
de línguas é eficaz para atrair e engajar estudantes no estudo de uma 
nova língua. 

Entre os possíveis fatores que justificam o insucesso de alunos 
na proficiência da língua estrangeira, está o ensino tradicional, que 

JOGOS DE LÍNGUA ESPANHOLA: 
UM PROJETO PARA PROMOÇÃO LINGUÍSTICA E  
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se pauta em uma visão de estudo sistematiza-
do e descontextualizado do uso social da língua. 
Como resultado, há o crescente desinteresse dos 
estudantes por línguas, o que gera um distancia-
mento, quando não um bloqueio, na aprendiza-
gem de línguas estrangeiras, interferindo nega-
tivamente na formação cidadã e compreensão 
intercultural desses jovens.

Assim, sabendo que atividades lúdicas tem 
como característica o desenvolvimento de ha-
bilidades cognitivas, socioafetivas e linguísticas 
(BROWN, 2007), é possível ver o quanto estas po-
dem contribuir para a aquisição de um novo idio-
ma, o que, atualmente, é essencial para qualquer 
ramo do conhecimento.

O lúdico, apesar de muito falado, ainda é 
pouco utilizado na prática do ensino. Não obs-
tante, ele é responsável por despertar a atração 
do jovem pelo estudo. A realização desse tipo de 
atividades contribui para o autoaprendizado e 
também estimula a criatividade.

Desse modo, neste artigo, temos como ob-
jetivo descrever e refletir sobre o projeto de ex-
tensão “Jogos educativos de língua espanhola”, 
realizado no segundo semestre de 2016 no IFSP 
Câmpus Capivari, cujo foco foi desenvolver e apli-
car jogos em espanhol a fim de divulgar a língua 
em escolas da cidade de Capivari e motivar jo-
vens a estudá-la. Consideramos que iniciativas 
como este projeto servem como uma forma de 
estimular, por meio de atividades lúdicas com jo-
gos, alunos de nível Médio a estudar espanhol. 
Da mesma forma, o projeto serve também como 
um meio de levar à comunidade o conhecimento 
produzido pela área de Espanhol do IFSP, permi-
tindo a esses jovens vivenciar e se aproximar do 
universo da língua espanhola, aumentando o in-
teresse destes pela língua.

Apresentamos, a seguir, a fundamentação 
teórica que serviu de base para o projeto citado, 
a metodologia de trabalho ao longo do semestre 
e os resultados alcançados.

FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA
Gardner (1990) foi o primeiro teórico a se dedi-
car aos estudos sobre motivação na aquisição de 
uma segunda língua. Esse autor define dois tipos 
de motivação: a motivação integrativa, que cor-
responde à motivação do aprendiz por interesse 
pessoal nas pessoas e na cultura representadas 
pela outra língua; e a motivação instrumental, 
que diz respeito ao interesse do aprendiz em 
função das vantagens práticas que se estabele-
cerão para ele. Ele também indica a atitude como 
um fator que se relaciona ao contexto social, in-

fluenciando o desempenho do estudante em sua 
aquisição. 

O uso de jogos didáticos mobiliza doze prin-
cípios de ensino-aprendizagem de LE, divididos 
por Brown (2007) em três áreas, a saber: a cogni-
tiva, a socioafetiva e a linguística. Também a mo-
tivação está relacionada ao desejo que direciona 
uma pessoa a uma determinada ação. Isso signi-
fica que, para o caso da aquisição de uma língua 
adicional, haverá maiores chances de seguir seus 
estudos aquele aluno que está motivado para tal.

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS
O projeto teve duração de 4 meses, com início 
no mês de agosto/2016 e finalização em dezem-
bro/2016. Ele contou com a participação de uma 
bolsista (selecionada por edital interno para ati-
vidade de 20 horas semanais), responsável por 
desenvolver jogos educativos sob orientação da 
coordenadora do projeto e aplicar os jogos cria-
dos, bem como analisar sua aplicação.

Mensalmente, esses jogos, que atendem ao 
nível básico I e II de proficiência da língua, foram 
aplicados em escolas de Ensino Médio do município 
de Capivari. A metodologia utilizada na elaboração e 
aplicação desses jogos é coerente com o paradigma 
comunicativo de ensino de línguas, o qual compre-
ende que o estudo de línguas estrangeiras se dá por 
meio de práticas significativas de uso de língua.

O critério para a seleção das escolas onde 
foram aplicados os jogos ficou condicionado à 
oferta de Ensino Médio e interesse da coorde-
nação escolar em receber esse projeto. Duas es-
colas foram visitadas no período, sendo que em 
uma os jogos foram aplicados aos alunos de in-
glês do Centro de Línguas da escola, e na segun-
da, durante o intervalo das aulas (recreio), para 
todos que se interessassem. 

Os alunos eram, então, convidados a jogar 
e auxiliados somente quando necessitavam. An-
tes e após as atividades eram aplicados questio-
nários, para conhecer a opinião geral dos alunos 
acerca da atividade. 

De posse dessas informações, foram elabo-
rados jogos diversos, que foram desde de jogos 
da memória simples, até um dominó de associa-
ção palavra/imagem. Em vista disso, foram ela-
borados sete jogos no período, sendo um jogo da 
memória com vocabulário de estabelecimentos, 
um jogo da memória com verbos, um UNO adap-
tado para a área de química, um dominó de asso-
ciação, labirinto de palavras invertidas, um quiz 
cultural, e um ludo perguntas e respostas.

Ao final das interações com os jogos, os estu-
dantes que participaram da atividade responderam 

Revista_ed02_v01.indd   34 01/12/2017   19:21:19



35

um questionário a fim de identificar quais as im-
pressões e sugestões sobre o uso de jogos para se 
aprender língua espanhola. Os dados do questioná-
rio serão apresentados no item a seguir.

RESULTADOS ALCANÇADOS
Os principais resultados do projeto dizem respei-
to aos contatos e aprendizados que aconteceram 
ao longo do processo. De acordo com o questio-
nário aplicado aos estudantes que participaram 
das interações com jogos de língua espanhola, o 
interesse pela língua aumentou significativamen-
te, e o aprendizado se deu com maior facilidade.

A diversidade de experiências e conhe-
cimentos trazida pelos estudantes colaborou 
com um aprendizado mútuo e troca de experi-
ências. Com o projeto, foi possível aproximar 
estudantes da língua espanhola, e motivá-los a 
estudar essa língua, com jogos que despertaram 
interesse e desafiaram os alunos. Dessa forma, 
o aprendizado ocorreu de forma natural, através 
de prática e tempo. Visava-se aumentar o nível 
de concentração dos aluno, e a capacidade de 
aprendizado de cada um deles, abrindo novos 
horizontes e trabalhando a autoconfiança.

Consideramos que os objetivos do projeto 
foram alcançados com praticamente todos os 
alunos que participaram. A resposta dos estu-
dantes ao estímulo foi positiva desde o primei-
ro dia, considerando que grande parte deles se 
entusiasmou e participou de mais de um jogo, 

ou o jogouo mais de uma vez. As respostas ob-
tidas com os questionários também foram posi-
tivas. Como exemplo, podemos ver as respostas 
de dois alunos a respeito da pergunta “Você acha 
possível aprender uma língua jogando ?”: 

Jogando, temos que procurar saber os signifi-
cados, e vamos criando vocabulário, porque 
temos que usar aquilo para alguma coisa.

Sim, pois através dos jogo s o interesse aumen-
ta, e aprendemos com mais facilidade.

Muitos alunos comentaram nas respostas 
ao questionário que gostam de aprender língua 
estrangeira a partir de músicas, jogos e séries 
de TV. Alguns disseram até que, depois de jogar, 
passaram a achar mais fácil compreender e falar 
a língua estudada. Inferiu-se, a partir dessas res-
postas, que ao usar a língua de modo mais infor-
mal, o aluno se sente à vontade e confiante para 
usá-la.

Inicialmente, houve dificuldade em elabo-
rar jogos que atendessem também o nível bási-
co, e criar um jogo com bom aproveitamento em 
aprendizagem e que ao mesmo tempo fosse in-
teressante para os alunos. No entanto, por meio 
dos questionários respondidos pelos alunos, in-
formações sobre necessidades e interesses do 
público-alvo foram levantados, o que direcionou 
a elaboração dos jogos ao longo do semestre.

Figura 1: alguns jogos elaborados
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CONSIDERAÇÕES FINAIS
O projeto de extensão “Jogos educativos de lín-
gua espanhola” possibilitou aproximar estudan-
tes dà língua espanhola e motivá-los a estudar 
essa língua, com jogos que despertaram interesse 
e desafiaram os alunos. O lúdico, apesar de 
muito falado, ainda é pouco utilizado na prática 
do ensino. Não obstante, ele é responsável por 
despertar a atração do jovem pelo estudo. A 
realização desse tipo de atividade contribui com o 
autoaprendizado e também estimula a criativida-
de, ensinando em forma de brincadeira.

Figura 2: aplicação dos jogos na escola 1

Figura 3: aplicação dos jogos na escola 2

Figura 4: aplicação dos jogos na escola 3

Possuir capital linguístico é extremamente im-
portante em qualquer área do conhecimento, e o 
principal objetivo alcançado foi aproximar estudan-
tes dà língua espanhola e motivá-los a estudar, com 
jogos que despertem interesse e a autonomia.

É preciso desafiar os alunos a jogar, a ler, a tra-
duzir e, assim, encontrar a iniciativa deles em apren-
der. Não existe fórmula para ensinar, nem mesmo 
um manual que funcione para todas as pessoas, 
mas existe a vontade de aprender, que pode ser 
despertada com o que menos se imagina.
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RESUMO
Neste artigo, nosso principal objetivo é discutir as contribuições de 
um projeto de extensão para a formação inicial do professor de ma-
temática, ao promover uma articulação entre teoria e prática e a re-
lação entre o Ensino Superior e a Educação Básica. Essa articulação 
foi fomentada pela investigação e discussão sobre os conhecimentos 
didático-matemáticos que são mobilizados pelo professor da Educa-
ção Básica em sala de aula. Consideramos que a vivência dos licencian-
dos em Matemática, ao longo do projeto de extensão, contribuiu para 
que eles compreendessem a pesquisa como um processo importante, 
o que faz com que esses futuros professores apreendam o processo 
investigativo, desenvolvendo uma postura de pesquisador ao longo de 
sua formação docente.

Palavras-chave: Projeto de Extensão; Formação de Professores; 
Articulação teoria e prática; Conhecimento Didático-matemático 
para o Ensino.

ABSTRACT
In this article, our main objective is to discuss the contributions of an extension 
project to the initial formation of the mathematics teacher, by promoting an 
articulation between theory and practice and the relation between College 
Education and Basic Education. This articulation was fostered by the research 
and discussion on the didactic-mathematical knowledge that is mobilized by 
the teacher of Basic Education in the classroom. We believe that the experience 
of the students in Mathematics, throughout the extension project, contributed 
to their understanding of the research as an important process, which makes 
these future teachers apprehend the investigative process, developing a 
researcher position throughout their Teacher training.

Key words: Extension Project; Teacher Education; Articulation between 
Theory and Practice; Didactic-mathematical Knowledge for Teaching.

1. INTRODUÇÃO
Compreendemos que um dos papéis atribuídos à formação de pro-
fessores é o de valorizar a articulação entre ensino e pesquisa. Nes-
sa perspectiva, a ação de investigação deve ser considerada uma das 
principais, se não a principal estratégia para a formação do professor. 
Dessa forma, consideramos que a investigação, durante o processo 
de formação do professor, desenvolve um movimento dialético entre 
teoria e prática, contribuindo para a construção de conhecimentos a 
partir da análise e discussão fomentados por esse movimento.

Em particular, destacamos que uma das formas de contribuir 
para o desenvolvimento desse espírito investigativo, assim como para 
esse processo formativo, pode vir a partir do oferecimento de proje-
tos de extensão que envolvam os estudantes da graduação. A partir 
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dessa crença é que desenvolvemos um projeto de 
extensão1 que contou com a participação de estu-
dantes do curso de licenciatura em Matemática e de 
professores do curso, e que possibilitou a proposi-
ção de questionamentos importantes, contribuindo 
para que essa prática fosse percebida como um di-
ferencial a respeito do papel que as instituições de 
ensino superior devem cumprir ao buscar um perfil 
diferenciado desse futuro professor.

2. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA
Corroboramos a ideia de Neto e Maciel (2002), quan-
do estes afirmam que 

para aprender é mister pesquisar, elaborar, ar-
gumentar, fundamentar, questionar, refazer com 
mão própria. Daí não segue que o professor pos-
sa tornar-se descartável. Muito pelo contrário. O 
professor perde seu lugar fictício, para ganhar seu 
lugar próprio, ou seja, de orientador e avaliador 
da aprendizagem do aluno. [...] Pode certamente 
dar aula, mas esta jamais é o cerne didático da 
aprendizagem (NETO E MACIEL, p. 75, 2002).

As discussões propostas por esses autores rei-
teram nossa preocupação com a formação inicial do 
professor de matemática, e justificam a importância da 
participação de estudantes da graduação em projetos e 
atividades que extrapolam a sala de aula, haja vista que 
ações como essas podem contribuir para que sejam 

realizadas atividades que tenham como base a aná-
lise, a discussão e a aplicação de teorias e práticas 
educacionais [...] que pode favorecer a formação de 
um professor reflexivo, enraizada no curso que o 
habilita para exercer a profissão. O futuro docente 
começa, então, a desenvolver o hábito de questio-
nar o contexto escolar e social, assim como os pro-
cedimentos pedagógicos (GIESTA, p. 19, 2001).  

Compreendemos que na busca desse favoreci-
mento para a formação de um professor reflexivo, 
devemos nos preocupar com a predominância da 
teoria sobre a prática. Assim, julgamos ser neces-
sário favorecermos uma ação direta do aluno sobre 
a sua aprendizagem, envolvendo-os em discussões 
que demonstrem a importância da articulação entre 
teoria e prática, de forma que a predominância de 
uma ou outra possa ser reconhecida como contra-
producente para a prática da docência. 

1 O projeto de extensão a que nos referimos neste artigo é intitulado 
“Investigações em sala de aula: uma discussão sobre os conhecimentos didático-
matemáticos do professor da Educação Básica”. Foi desenvolvido ao longo do 
segundo semestre de 2016, e fomentou discussões sobre a prática do professor 
que ensina matemática na Educação Básica. Esse grupo foi formado por alunos 
bolsistas, alunos voluntários e professores colaborares, além do professor 
coordenador do projeto. 

Com esse entendimento, destacamos que a 
articulação do ensino e da pesquisa, proposta por 
meio do referido projeto de extensão, buscou aten-
der a dois fortes preceitos que são destacados por 
Giesta (2001, p. 21), a saber: 

(i) saber como se aprende e como se ensina, con-
cretizando uma comunicação em que se estabe-
leça produtiva “negociação” de significados entre 
estudantes e educadores; e (ii) compreender os 
fundamentos do conteúdo específico da discipli-
na ministrada, habilidades cognitivas, atitudes e 
estratégias a serem ensinadas e aprendidas para 
melhor atuar [...]

Em particular, uma das teorias estudadas du-
rante esse projeto, e que fomentou essas discussões, 
é a teoria proposta por Godino (2009), denominada 
Modelo2 do Conhecimento Didático-Matemático. 
Essa teoria discute o conhecimento profissional do 
professor que ensina matemática, destacando a im-
portância de sua formação matemática, mas tam-
bém discutindo quais devem ser os demais conheci-
mentos necessários para a sua prática docente. 

3. METODOLOGIA
Consideramos que essa investigação pode ser en-
tendida como uma pesquisa do tipo qualitativa, con-
forme apresentada por Sandín Esteban (2010). Essa 
autora destaca que 

por pesquisa qualitativa, entendemos qualquer 
tipo de pesquisa que gera resultados que não fo-
ram alcançados por procedimentos estatísticos 
ou outro tipo de quantificação. Pode referir-se 
a pesquisas sobre a vida das pessoas, histórias, 
comportamentos e também ao funcionamento 
organizativo, aos movimentos sociais ou às re-
lações e interações. Alguns dos dados podem ser 
quantificados, porém, a análise em si mesma é 
qualitativa (SANDÍN ESTEBAN, 2010, p. 124).

Ao concordar com essa autora, ressaltamos 
ainda que, para esta investigação, utilizamos uma 
visão metodológica que se caracteriza pelo interpre-
tacionismo3, cujas estratégias e procedimentos são 
característicos dos estudos que se enquadram nas 
chamadas pesquisas qualitativas. Nessa perspecti-

2 Uma descrição mais detalhada desse Modelo pode ser encontrado no trabalho 
de Ribeiro (2016).
3 Os estudiosos que se dedicam a esse tipo de pesquisa são chamados de 
interpretacionistas, e afirmam que o homem é diferente dos objetos, por isso o 
seu estudo necessita de uma metodologia que considere essas diferenças. Nesse 
posicionamento teórico, a vida humana é vista como uma atividade interativa e 
interpretativa, realizada pelo contato entre as pessoas. O estudo da experiência 
humana deve ser feito entendendo que as pessoas interagem, interpretam e 
constroem sentidos.  
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va, o estudo deve considerar que o ser humano não 
é um sujeito passivo, mas sim que interpreta o mun-
do em que vive, continuamente.

Para a produção de dados utilizamos o método 
da observação. A literatura sobre a utilização desse 
método, em pesquisas na área da Educação, reve-
la-nos que a observação é uma das características 
da atividade científica e, como argumenta Vianna 
(2003), sua utilização tem sido intensificada nos úl-
timos anos, especialmente a partir da sua consoli-
dação e estruturação nas pesquisas qualitativas, o 
que tornou a observação uma das mais importan-
tes fontes de produção de dados para as pesquisas 
qualitativas na área da Educação.

4. RESULTADOS E ANÁLISES
Como destacado na introdução desse artigo, apre-
sentamos um olhar para o projeto de extensão 
desenvolvido, voltado para a contribuição desse 
projeto para a formação inicial do professor de ma-
temática. Dessa forma, ressaltamos que optamos, 
para esse artigo, por apresentar alguns excertos das 
falas dos estudantes participantes do projeto, os 
quais nos apresentam indícios sobre o impacto des-
sa participação para a sua formação docente.

Destacamos, por exemplo, que durante alguns 
encontros do projeto, foram realizadas discussões 
para a definição e construção dos instrumentos para 
coleta de dados junto aos professores da Educação 
Básica. Por meio dessas discussões, definimos a ne-
cessidade de elaborar três instrumentos de coleta 
de dados, a saber: um questionário; um roteiro para 
entrevistas; e um roteiro para as observações das 
aulas dos professores da Educação Básica. 

A elaboração desses instrumentos se configu-
rou como um desafio para os estudantes, haja vista 
que esse era um primeiro contato que eles tinham 
com instrumentos dessa natureza. Em particular, 
pensando na elaboração do questionário que seria 
aplicado aos professores da Educação Básica, come-
çamos a elaborar questões que pudessem nos ajudar 
a relacionar as crenças e concepções dos professo-
res com as categorias propostas por Godino (2009). A 
partir das discussões sobre as questões, passamos a 
delimitar o questionário que seria utilizado.

Para os estudantes, a dinâmica adotada duran-
te os encontros contribuiu para que eles compre-
endessem não só a importância da reflexão para se 
elaborar um instrumento como esse, mas também 
que pudessem perceber a articulação que se estava 
procurando entre teoria e prática, ao promover sua 
elaboração. Os estudantes ressaltaram que “[...] es-
sas discussões foram muito diferentes de todas as an-
teriores que havíamos tido, haja vista que deixamos de 
agir como agentes leitores nesse processo, e passamos 
a ser incentivados a assumir uma postura mais ativa e 
participativa, contribuindo para o processo de escrita e 
elaboração desse instrumento [...].

Em um outro momento desses encontros, a 
estudante Rayssa4 comentou que “Podemos afirmar 
que a cada encontro do grupo as leituras e discussões 
propostas contribuíram para uma articulação entre a 
teoria e a prática, assim como para um melhor enten-
dimento dos diferentes desafios encontrados pelo pro-
fessor em sua prática, uma vez que procurar compre-
ender o estudo das categorias propostas por Godino 
(2009) nos possibilitou, também, melhor compreender 
esse ambiente”.

A fala dessa estudante destaca a sua reflexão 
sobre os desafios enfrentados pelo professor em 
sala de aula, bem como sobre o próprio ambiente 
da sala de aula. Para Giesta (2001), essa reflexão 
se apresenta como muito importante na “profissão 
professor”, pois 

as transformações político-sócio-econômicas e, 
mesmo as pedagógicas, vêm exigindo reflexão 
sobre a formação e a identidade profissional do 
professor, bem como do grau de consciência que 
tem do seu compromisso político e da sua compe-
tência na sua parcela de contribuição à educação 
dos brasileiros (GIESTA, p. 36, 2001). 

Sobre a sua participação nesse projeto, a estu-
dante Vera expôs que “Participar deste projeto de ex-
tensão e, por conseguinte, desta investigação, trouxe-nos 
uma percepção sobre algo que por muitas vezes não nos 
atentamos, quer seja: ao ingressar no curso de Licencia-
tura em Matemática nos preocupamos, imensamente, 
com o conteúdo matemático ensinado, sem nos dar con-
ta de que este é um elemento fundamental para nossa 
formação, mas não é o único; existem outros conheci-
mentos que o professor de matemática deve mobilizar 
para cumprir seu papel em sala de aula”.

Podemos afirmar que a percepção dessa es-
tudante vai ao encontro das discussões propostas 
por Godino (2009) e Pino-Fan e Godino (2015), ao se 
referirem aos conhecimentos didático-matemáticos 
dos professores. Para esses autores, o sistema de 
categorias, que pertence ao Modelo do Conheci-
mento Didático-matemático, proposto por Godino 
(2009), estabelece um conjunto de conhecimentos 
que o professor deve conhecer, compreender, sa-
ber aplicar e avaliar (RIBEIRO, 2016). Essa discussão 
contribui para o processo de construção de uma ati-
tude crítico-reflexiva sobre a articulação entre teoria 
e prática, evidenciando que o conhecimento do pro-
fessor também se dá por meio de um processo dinâ-
mico, no qual confrontado com situações variadas, 
oportuniza uma constante formação e revisão de 
suas crenças e concepções sobre a prática docente. 

O relato dessa estudante nos permite conside-
rar, ainda, que as discussões durante os encontros 
possibilitaram que ela compreendesse, assim como 

4 Para garantir o anonimato dos estudantes estamos utilizando apenas nomes fictícios. 
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destaca Neto e Maciel (p. 75, 2002), que “estratégias 
centrais de aprendizagem são atividades como pes-
quisa e elaboração própria, que denotam esforço 
envolvente de dentro para fora”. 

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS
Ao propormos o estudo sobre o Modelo do Co-
nhecimento Didático-Matemático (GODINO, 2009) 
durante os encontros do projeto de extensão, pre-
tendíamos problematizar uma discussão que tem 
sido apontada como um dos pilares da formação de 
professores, que se refere ao conhecimento profis-
sional docente. 

Os estudantes que participaram desse proje-
to, futuros professores de matemática, compreen-
deram que para se tornar um bom professor não 
é suficiente que se tenha conhecimento apenas do 
conteúdo matemático. Ter esse conhecimento é ne-
cessário, mas também compreender o aluno, sua 
forma de pensar, assim como compreender os de-
mais elementos destacados por Godino (2009), deve 
ser tido como necessidade para a melhoria da práti-
ca docente do professor de matemática. 

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS 

GIESTA, N. C. Cotidiano escolar e formação refle-
xiva do professor: moda ou valorização do saber 
docente? 1 ed. Araraquara: JM Editora, 2001. 

GODINO, J.D. Categorías de análisis de los conoci-
mientos del professor de matemáticas. Revista Ibe-
roamericana de Educación Matemática. n. 20, p. 
13-31, dez./2009. Disponível em: <http://www.ugr.
es/~jgodino/eos/JDGodino%20Union_020%202009.
pdf.>. Acesso em: 15/dez./2014.

NETO, A.S.; MACIEL, L. S. B. (orgs.) Reflexões sobre 
a formação de professores. Campinas, SP: Papirus, 
2002 (Coleção Magistério: formação e trabalho pe-
dagógico).

PINO-FAN, L.; GODINO, J. D. Perspectiva ampliada 
del conocimiento didáctico-matemático del profes-
sor. Paradigma. v. xxxvi, n.1. p. 87-109, jun./2015. 
Disponível em: <http://revistas.upel.edu.ve/index.
php/paradigma/article/view/2662.>. Acesso em: 12/
dez./2015.

RIBEIRO, R.M. Modelagem matemática e mobili-
zação de conhecimentos didático-matemáticos 
na formação continuada de professores dos 
anos iniciais. 2016.262 p. Tese (Doutorado em 
Educação) - Universidade Federal de São Carlos, 
São Carlos, 2016.

SANDÍN ESTEBAN, M. P. Pesquisa qualitativa em 
educação: fundamentos e tradições. Tradução de 
Miguel Cabrera. Porto Alegre: AMGH, 2010.

Revista_ed02_v01.indd   40 01/12/2017   19:21:21



41

MURALISMO E INTERVENÇÕES CONTEMPORÂNEAS:  
UM PROJETO DE INCENTIVO À ARTE

Rhafael Porto Ribeiro1; Leila Adriana Baptaglin2  
1 Graduando em Artes Visuais da Universidade Federal de Roraima

 2 Professora doutora do Curso de Artes Visuais da Universidade Federal de Roraima

RESUMO
o presente estudo busca trazer um relato das ações desenvolvidas 
pelo projeto Arte dusCâmpus, em especial a ação de Muralismo e In-
tervenções contemporâneas. Para isso buscamos trazer autores que 
reforçam a articulação do muralismo e sua expressividadtocomo arte. 
Além disso, trouxemos os relatos das ações realizadas nos anos de 
2015 a 2017.

Palavras-chave: Muralismo; intervenções contemporâneas; arte.

ABSTRACT
The present study seeks to bring an account of the actions developed by 
thusCâmpus Art project, in particular the action of Muralism and Contemporary 
Interventions. For this we seek to bring authors who reinforce the articulation 
of muralism and the expressiveness of it as art. In addition, we have brought 
the reports of the actions carried out in the years 2015 a 2017.

Keywords: Muralism; Contemporary interventions; art.

1 INTRODUÇÃO
O Arte dusCâmpus é uma ação de extensão promovida pela Coorde-
nação do Curso de Artes Visuais que compreende uma série de ações 
artísticas realizadas nouscâmpus da Universidade Federal de Roraima 
(UFRR) e na comunidade em geral, com a participação de professo-
res, estudantes, técnicos, gestores educacionais e artistas convidados. 
Essa iniciativa surgiu do projeto artístico dos restaurantes universitá-
rios duscâmpus Paricarana e do Cauamé (UFRR) no ano de 2012, e 
revela sua importância na medida em que há uma crescente demanda 
por eventos e ações culturais, por parte principalmente dos estudan-
tes. Isso pois percebemos a necessidade constante de suprir a criação 
de espaços de diálogo e produção em arte contemporânea, de modo 
a congregar os conteúdos desenvolvidos nas disciplinas (ensino), os 
demais projetos de abrangência comunitária (extensão) e os novos co-
nhecimentos produzidos em e sobre arte (pesquisa).

Para os anos de 2015-2017 novas ações estão sendo realizadas 
pelo projeto.Dentre elas: Muralismo e Intervenções Contemporâne-
as, Oficina de Cerâmica e eventos como a Mostra Arte nusCâmpu-
se, o Grafita Roraima. Para realização destas ações estão reunidos 
participantes e colaboradores dos cursos da UFRR e de pessoas da 
comunidade em geral para ampliar as ações em Artes Visuais nos câm-
ppi da UFRR e na comunidade roraimense, de modo que seja atingido 
o objetivo estabelecido no Projeto Político Pedagógico (PPP) do Cur-
so de Artes Visuais (2011, p.19), a saber, “oferecer a possibilidade de 
atualização curricular, visando uma formação continuada que busque 
atender às necessidades do contexto sócio-histórico, cultural e político 
onde o profissional atuará”.

Este estudo busca apresentar as atividades que estão sendo de-
senvolvidas na ação Muralismo e Intervenções Contemporâneas. 
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Para isso, apresentaremos as atividades que estão 
sendo desenvolvidas pelos docentes, discentes e 
técnico-administrativos do curso de Artes Visuais, 
de outros cursos da UFRR e da comunidade rorai-
mense, no intuito de atender às demandas do pro-
jeto. Para isso, trabalharemos também com alguns 
referenciais teóricos que abordam o Muralismo no 
contexto contemporâneo e, especificamente, o mu-
ralismo na cidade de Boa Vista/RR.

A ação de Muralismo e Intervenções Con-
temporâneas iniciou com a solicitação de algumas 
unidades acadêmicas da UFRR para com a Coorde-
nação do Curso e Artes Visuais bem como para a co-
ordenação do projeto Arte dusCâmpus.

A partir das demandas apresentadas iniciamos 
um grupo de discussão e elaboração dos projetos 
para atender às solicitações. Este grupo iniciou com 
um convite aos alunos do Curso de Artes Visuais 
para participarem do projeto e ajudar na elaboração 
das propostas de pintura Mural.

Para a elaboração das propostas iniciamos o 
trabalho com reuniões semanais, em que foram 
apresentadas as demandas e as propostas realiza-
das pelos alunos. O bolsista do projeto começou a 
organizar as propostas e articular os encontros. Para 
cada solicitação foram feitas reuniões em qde eram 
apresentadas as propostas e, posteriormente, era 
solicitado aos alunos que trabalhassem nos proje-
tos. Na apresentação dos projetos elaborados pelos 
alunos eram realizados ajustes e articulações para a 
elaboração de um projeto único que atendesse à so-
licitação de cada unidade. Após a decisão no coletivo 
realizávamos um projeto de como seria executado o 
mesmo, bem como os materiais a serem utilizados, 
e encaminhávamos para as unidades proponentes. 
Após a realização do projeto era consolidada uma pe-
quena avaliação referente ao seu desenvolvimento.

Até o momento (2017.1) realizamos ações que 
buscaremos relatar e articular com referenciais teó-
ricos que discutem a arte e o muralismo como inter-
venções contemporâneas no contexto social.

2 MURALISMO CONTEMPORÂNEO: UM OLHAR PARA 
BOA VISTA/RR

O Muralismo, no contexto brasileiro, apresen-
ta-se com uma vinculação aos ideais advindos do 
Muralismo Mexicano. Segundo Vasconcellos (2004), 
a pintura mural, sucedida do processo da Revolução 
Mexicana de 1910, apresenta-se como uma manifes-
tação artística intencional e plena de significado ide-
ológico com o objetivo de atingir os mais diversifica-
dos ambientes sociais. Daí sua exibição em espaços 
públicos apresentando aos olhos populares imagens 
da história, da cultura e da política do país, permitin-
do uma leitura do que vinha sendo apresentado. No 
Brasil, o muralismo não foi uma das vertentes mais 
exploradas; contudo, artistas como Cândido Porti-
nari e Francisco Brennand,dentre tantos outros, são 

considerados nomes representativos do muralismo. 
Todavia, vale destacar que estes artistas tiveram 
nome nas artes plásticas e não necessariamente no 
muralismo. O que se percebe no Brasl, é que a partir 
da segunda metade do século XX temos um novo 
olhar para o muralismo, o qual passa a ampliar as 
possibilidades e ganhar corpo com a interação com 
o Grafite. Estas ações são desenvolvidas em vários 
centros brasileiros se aproprianse do espaço urba-
no como forma de manifestação cultural.

Em se tratando do nosso objeto de investiga-
ção, o muralismo em Boa Vista/Roraima, podemos 
encontrar algumas intervenções pictóricas em áreas 
urbanas, painéis e grafites que contam um pouco 
da história e cultura do Estado. Além disso, bus-
cam, sem deixar de ter seu valor estético, trazer à 
tona problemáticas e valorizar o ambiente social.  
No olhar de Souza (2012, p. 16), “[a] arte muralista, 
quando intencionada à crítica social possui notada-
mente uma forte função social, sendo um canal de 
comunicação direto e eficiente entre o artista, a arte 
e o meio”. Possibilita assim uma interlocução que 
atinge a públicos variados e instiga o olhar crítico 
para os acontecimentos locais.

Esse tipo de intervenção contemporânea do 
muralismo caracteriza-se então pelo híbrido de téc-
nicas e linguagens (Grafitte, pintura mural, colagm, 
etc.) proporcionando assim a abertura para outras 
possibilidades de produção artística. 

Neste sentido é que buscamos compreender 
o valor comunicacional das pinturas murais, pro-
curando integrar comunidade acadêmica e comu-
nidade em geral no intuito de possibilitar um olhar 
crítico para os fatores sociais, políticos, econômicos 
e culturais que vêm sendo desenvolvidos no Estado. 

3 ARTE DUSCÂMPUS: AÇÃO DO MURALISMO E 
INTERVENÇÕES CONTEMPORÂNEAS
No ano de 2015, iniciamos as atividades do Projeto 
Arte dusCâmpus com a ação de Muralismo e Inter-
venções Contemporâneas. Ao iniciarmos os encon-
tros do grupo, uma das atividades realizadas inicial-
mente foi a escolha de uma imagem visual para o 
projeto, o qual consistia em uma logomarca para a 
apresentação dos trabalhos produzidos pelo Arte 
dusCâmpus. As propostas foram apresentadas pe-
los alunos e posteriormente fomos aperfeiçoando-
-as no decorrer das reuniões, com o parecer dos 
presentes no projeto.

Os próximos pontos de pauta do projeto foram 
os projetos para as intervenções solicitadas. O pri-
meiro projeto a ser posto em prática, foi a convite 
do PET – Letras, do curso de Letras (Espanhol/Inglês/
Francês) da UFRR. A solicitação foi que elaborásse-
mos um painel com base em um dos poemas elabo-
rados por uma aluna do PET. 

Durante a execução do projeto houve a parti-
cipação dos alunos do curso de Artes Visuais e do 
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Curso de Letras. A pintura mural foi produzida sobre 
uma superfície de MDF. O processo de pintura levou 
dois dias para ser concluído e, posteriormente, foi 
afixado no hall do bloco do Centro de Comunicação, 
Letras e Artes Visuais - CCLA. Esta ação mobilizou 
um grupo significativo de alunos dos dois cursos de 
graduação e possibilitou a integração da literatura 
com as artes. Além disso, pudemos constatar a im-
portância de um trabalho que atendaàas expectati-
vas e articule as propostas estruturadas pelos sujei-
tos pertencentes ao espaço acadêmico atendendo a 
sua premissa de uma proposta social.

A segunda solicitação foi do Instituto de Ge-
ociência - IGEO, para a produção de pinturas que 
pudessem intensificar e aprofundar as relações cul-
turais no prédio do Instituto. As ações foram pro-
gramadas em 3 etapas: 1- Maloca IGEO; 2- Prédio 
Direção IGEO; 3- Prédio salas de aula IGEO.

Inicialmente, foi pensado em uma interven-
ção na Maloca e, como essa edificação possui um 
formato circular, buscamos produzir algo condi-
zente com o que ela representa e com a cultura 
regional indígena. Assim, a proposta apresentada 
centrou-se na confecção de uma mandala com a 
representação de símbolos indígenas. Esta ação 
foi realizada pelos alunos e professores do curso 
de Artes Visuais os quais buscaram, a partir da 
estrutura arquitetônica, mostrar uma proposta 
que dialogue com o espaço. A temática indígena 
no Estado de Roraima é bastante presente e incita 
no espaço acadêmico reflexões em relação a sua 
cultura, sua ocupação territorial e sua represen-
tatividade e reconhecimento nos diferentes locais 
da universidade. O IGEO apresenta uma preocu-
pação recorrente nas pesquisas relativas ao ter-
ritório e a cultura indígen;, desta forma, proble-
matizar e mostrar artisticamente estas propostas 
dão um novo olhar para a constituição artística da 
universidade.

A pintura levou em torno de três dias para ser 
concluída. As duas outras etapas do projeto de in-
tervenção no IGEO estão sendo pensadas pelos in-
tegrantes do Arte dusCâmpus para serem realizadas 
no ano de 2017.

Imagem 01 e 02: Pintura do painel PET Letras. Arquivo dos autores.

Imagem 03 e 04: Pintura da Maloca no IGEO/UFRR. Arquivo dos autores.

A terceira proposta foi elaborada a partir de 
uma demanda dos alunos do curso de Artes Visuais 
em tornar o CCLA  um espaço que represente o cur-
so. Para isso, os professores e alunos do curso de 
Artes Visuais articularam as ações do Arte dusCâm-
pus com algumas disciplinas do curso, no intuito de 
ampliar a participação e o envolvimento dos alunos.

As pinturas levaram em torno de um mês de 
processo, tendo sido elas concluídas em duas eta-
pas, as três primeiras produzidas pelos alunos, e a 
última que foi finalizada pelos professores respon-
sáveis pelo projeto e os bolsistas, em homenagem 
ao aluno Silvio Villase.

A produção final das pinturas murais na praça 
do CCLA buscou apresentar uma caracterização da 
estrutura histórico e cultural do estado de Roraima. 
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Imagem 05, 06, 07 e 08: Pinturas murais da Praça do CCLA/UFRR. Arquivo dos autores.

A quarta proposta (2016) foi realizada em in-
tegração com o projeto Potencializando o talento 
dos jovens da terra da paixão de cristo no mu-
nicípio de Mucajaí. Foram realizadas oficinas de 
pintura Mural com a participação das crianças da 
comunidade e uma parceria com os Grafiteiros do 
Coletivo Macu-x. 

Imagem 09: Pintura das paredes da Praça pelas crianças de Mucajaí. Arquivo dos autores.

Esta ação mostra o viés social do muralismo a 
partir do momento em que usa a arte para ações 
sociais de auxílio às crianças em condições de risco. 
Este projeto apresentou uma proposta de trabalho 
que visou atenderàas demandas da comunidade e 
contemplar uma proposta artística de valorização 
da cultura local.
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A quinta proposta (2016) foi solicitada pelo Dire-
tório Central dos Estudantes – DCE da UFRR, onde foi 
realizada uma pintura Mural na entrada do DCE com a 
participação dos alunos de diferentes cursos da UFRR. 

Adentrar com o muralismo em um espaço que 
tem por meta a luta social faz com que haja maior 
visibilidade e fortalecimento do espaço. O trabalho 
desenvolvido integrou alunos de diferentes cursos 
que são representantes ou participam do DCE da 
UFRR. Na composição do mural a ação democráti-
ca na estruturação da proposta e a postura coletiva 
corroboraram com o espaço e com a proposta de 
diálogo estabelecido pelo muralismo. Isso fica ex-
plicito quando Souza (2012) apresenta o muralismo 
como uma produção artística que estabelece uma 
comunicação direta da arte com o meio. 

A sexta proposta (2015/2016/2017) foi uma ini-
ciativa dos docentes e discentes do Centro de Co-
municação, Letras e Artes como forma de revitalizar 
o espaço cotidiano do bloco. Nesta etapa, houve 
a participação de alunos e professores da UFRR e 
buscou fazer com que o espaço acadêmico dialogue 
com as propostas artísticas apresentadas no curso 
de Artes Visuais.

A sétima proposta (2017) foi um convite da di-
reção do Roraima Garden Shopping para a realiza-
ção de pinturas em painéis. Nas imagens abaixo, o 
da esquerda foi pintada ao lado de uma loja de auto-
ramas, sendo de sugestão do shopping uma pintura 
que dialoga com o espaço vizinho, a da direita foi 
uma bandeira do estado com grafismos indígenas 
na sua composição para apresentar um diálogo re-

Imagem 10: Pintura da entrada do prédio do DCE. Arquivo dos autores.

Imagem 11, 12, 13: Intervenções: Pinturas em salas e lab. do CCLA. Arquivo dos autores
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gional para o local. Nessa etapa, houve a participa-
ção de alunos e professores da UFRR. Nessa ação 
pudemos perceber que a pintura mural avança em 
diferentes frentes adentrando a espaços comuni-
tários e também em espaços sociais vinculados a 
grandes empreendimentos. 

Nesse sentido, o projeto Arte do Câmpus tem 
uma significativa preocupação em, como já sinali-
zado por Vasconcellos (2004), apresentar imagens 
que retratem os valores e as problemáticas locais, 
utilizando-se da preocupação estética, porém não 
somente desta, para o desenvolvimento da critici-
dade do sujeito. Isto pode ser evidenciado nos pro-
jetos apresentados nas intervenções de Muralismo 
desenvolvidas até o momento. 

4  CONSIDERAÇÕES FINAIS
Diante das ações realizadas no projeto do Arte do 
Câmpus, podemos destacar a necessidade de traba-
lhar com um olhar mais atento para a criticidade e 
a busca pela reflexão através das produções artísti-
cas. A pintura mural, com suas raízes no movimento 
Mexicano, teve repercussão no Brasil principalmen-
te a partir da segunda metade do século XX quando 
começa sua articulação com o Grafite e outras ações 
de Arte Urbana. Assim, a pintura mural atenta para a 
utilização da Arte como forma de comunicação e ex-
pressão que adentre os mais variados setores sociais. 

É neste sentido que o Curso de Artes Visuais, 
através de suas propostas de intervenções, vem 
buscando esse diálogo com a comunidade. O Arte 
do Câmpus é uma das tantas ações que vem sendo 
realizadas e vem instigando os alunos a participar 
deste cenário artístico e cultural, mobilizando mo-
vimentos de integração comunitária e acadêmica. 
Apropriando-se dos mais diferentes espaços como 
a comunidade, a universidade, os centros comer-
ciais, as ruas e os centros culturais, o muralismo em 
Roraima vem tomando força e adentrando em uma 

criticidade cultural que proporciona aos alunos da 
universidade e a comunidade roraimense um outro 
olhar para a arte e para a Arte Urbana em específico.
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RESUMO
Neste trabalho apresentamos algumas reflexões sobre atividades edu-
cacionais com experimentos científicos, realizadas durante o ano de 
2016 no âmbito do programa de extensão “Cinedebate e atividades 
de educação científica e cultural” e do projeto de iniciação científica 
“Investigação e inovação sobre o uso das atividades experimentais no 
processo de aprendizagem nas disciplinas das ciências naturais”. Estas 
atividades foram realizadas em escolas do litoral norte paulista e permi-
tiram investigar como os experimentos científicos de baixo custo auxi-
liam no aprendizado, despertando a curiosidade, motivando o estudo 
de possíveis explicações dos fenômenos analisados, contextualizando 
os conteúdos abordados e possibilitando um aprofundamento acerca 
dos aspectos teóricos que podem explicar aquilo o que é observado.

Palavras chaves: experimento de baixo custo, ensino de ciências, co-
nhecimento científico.

ABSTRACT
In this work we present some reflections on educational activities with scientific 
experiments carried out during the year 2016 under the extension program 
“Cinedebate and activities of scientific and cultural education” and the project 
of scientific initiation “Research and innovation on the use of experimental 
activities in the process of learning in the disciplines of the natural sciences”. 
These activities were carried out in schools of the north coast of São Paulo and 
allowed to investigate how the low cost scientific experiments help in learning, 
arousing curiosity, motivating the study of possible explanations of the 
analyzed phenomena, contextualizing the contents addressed and allowing 
a deepening on the theoretical aspects which can explain what is observed.

Key words: low cost experiment, science teaching, scientific knowledge.

1. INTRODUÇÃO
De acordo com Piassi (1995), o ensino de ciências sofreu um declínio 
por anos com a falta de investimento em infraestrutura escolar, com 
livros didáticos cheios de fórmulas e definições, com a formação de 
professores aquém do necessário e com a ausência de atividades ex-
perimentais. Desse modo, a formação dos estudantes fica limitada a 
conhecimentos com a finalidade apenas de satisfazer uma avaliação, 
sendo desaprendidos logo em seguida. Mediante essa problemática, 
o professor pode estimular o discente a aprender determinados con-
teúdos, por diferentes processos didáticos fundamentados em teorias 
pedagógicas associadas a uma diversidade de procedimentos com 
consequências importantes para o cotidiano escolar. Um bom ponto 
de partida é que a prática docente esteja permeada pelo objetivo de 
promover e desenvolver a cognição do aluno. Assim, um aprendizado 
que busque ser efetivo se inicie na busca de um problema que pode 
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ser empírico ou conceitual, mas que o conhecimento 
existente não seja suficiente para descrever os fenô-
menos estudados coerentemente (KNELLER, 1980).

2. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA
É natural encontrarmos na sala de aula, na educação 
básica, alunos no estágio das operações concretas, 
definido por Piaget como o de alunos que ainda não 
conseguem ter um raciocínio abstrato que permi-
ta compreender conceitos científicos como energia 
(LOPES, 2001; AXT, GUIMARÃES, 1985). Desta forma, 
as atividades experimentais são ferramentas efica-
zes para deixar a ciência mais palpável e concreta, 
proporcionando que aqueles alunos com maior di-
ficuldade consigam visualizar os fenômenos estuda-
dos e, também, permitindo que aqueles estudantes 
com maiores conhecimentos de física possam am-
pliar a sua compreensão dos conteúdos envolvidos.

Conforme os Parâmetros Curriculares Nacio-
nais de Ciências Naturais, a experimentação é re-
alizada para que os alunos possam discutir ideias 
quando manipulam materiais:

A experimentação é realizada pelos alunos quan-
do discutem idéias e manipulam materiais. Ao 
lhes oferecer um protocolo definido ou guia de 
experimento, os desafios estão em interpretar o 
protocolo, organizar e manipular os materiais, 
observar os resultados e checá-los com os espera-
dos. Os desafios para experimentar ampliam-se 
quando se solicita aos alunos que construam o 
experimento. (Brasil, 1997, p.80).

Quando o docente se dispõe em empregar 
novas metodologias na hora de ensinar, dinamiza 
o aprendizado do aluno, contribuindo para que ele 
pense sobre a própria realidade e proporcionando 
significado ao aprendizado, o que ajudará o aluno a 
compreender melhor os conteúdos ensinados (AN-
DRADE; TEIXEIRA, 2017).

O ensino de tópicos relacionados com a na-
tureza da ciência deve se realizar por meio de um 
trabalho coletivo e ser analisado por diversas ver-
tentes existentes na área do ensino das ciências 
naturais. No entanto, duas questões são fundamen-
tais e devem ser levadas em conta (BAGDONAS; ZA-
NETIC; GURGEL, 2014): 1- Quais são as diferentes 
posturas existentes frente às ciências? 2- É possível 
estabelecer uma estratégia de ensino na qual os 
alunos reflitam de modo não ingênuo sobre estas 
diferentes posturas?

É importante que o professor tente desesta-
bilizar concepções prévias sem embasamento cien-
tífico dos alunos, induzindo-os a levantarem novas 
hipóteses para promover conflitos necessários para 
a efetivação do aprendizado; deste modo, por meio 
da manipulação de experimentos científicos de baixo 
custo, o aluno desenvolve ferramentas para enxergar 

os fenômenos por novos pontos de vista, encontrar 
soluções alternativas para os problemas envolvidos 
e coletar novas informações, ampliando seu conheci-
mento científico (BRASIL, 1997). A história da ciência 
também ajuda a entender que em retrospectiva tudo 
parece óbvio, mas que é a complexidade – e não a 
simplicidade – o que foi a regra nas práticas científi-
cas ao longo dos séculos (STANLEY, 2016). 

 Um conhecimento científico novo simples-
mente adquirido pelo aluno não necessariamente 
implica, como consequência,na eliminação de co-
nhecimentos anteriores frutos do senso comum e de 
concepções espontâneas (NARDI; GATTI, 2004); mas 
é, muitas vezes, pela utilização da experimentação 
que o educador pode criar as condições para que o 
conhecimento científico possa de fato fazer parte or-
gânica da compreensão de mundo dos educandos.

3. METODOLOGIA
As atividades de educação científica realizadas aten-
dem a metodologia CTSA (Ciência-Tecnologia-Socie-
dade-Ambiente), que aborda no processo educati-
vo os aspectos relacionados aos desdobramentos 
tecnológicos e aos impactos na sociedade e no am-
biente do desenvolvimento da ciência. Despertar 
o interesse do aluno por meio de experimentação 
contribuiu para a formação de diversas capacidades 
e habilidades, ajudando-o a compreender melhor 
os fenômenos da natureza. Como os experimentos 
utilizados nas atividades desenvolvidas foram feitos 
com materiais recicláveis e encontrados facilmente, 
isto favoreceu a reprodução dos fenômenos apren-
didos também no meio de convívio (em casa) dos 
estudantes, incitando uma atitude investigadora, 
pois o aluno teve que aprender de fato para depois 
reproduzir o material.

Durante as atividades de educação científica 
desenvolvidas no âmbito do programa de extensão 
“Cinedebate e atividades de educação científica e 
cultural”, foram realizadas oficinas experimentais 
de ensino de ciências com materiais de baixo custo 
e/ou recicláveis para alunos de escolas públicas do 
litoral norte paulista, em visitas que foram feitas e 
organizadas pelo coordenador deste programa de 
extensão, juntamente com seus bolsistas extensio-
nistas e de iniciação científica. A seguir são descritos 
três experimentos utilizados nestas oficinas.

Na experiência sobre empuxo, pergunta-se ini-
cialmente aos alunos – que moram em Caraguata-
tuba, uma cidade litorânea – onde é mais fácil boiar: 
na praia ou na piscina. Mediante as respostas dos 
estudantes, procura-se intermediar a construção do 
conhecimento sobre o que se denomina de empu-
xo. Desta forma, é apresentado o experimento com 
uma caixa de leite integral e dois baldes, um com 
água sem sal e outro com água misturada com 1 kg 
de sal. O objetivo deste experimento é que o aluno 
possa compreender o princípio de Arquimedes: todo 
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corpo mergulhado em um fluido sofre a ação de um 
empuxo vertical e para cima, igual ao peso do fluido 
deslocado. O empuxo resulta da existência da ação 
de várias forças sobre a superfície do corpo mergu-
lhado em um determinado líquido, cuja resultante 
está dirigida verticalmente para cima. A embalagem 
com 1 litro de leite integral flutua no balde de água 
com sal e afunda no balde com água sem sal. A idéia 
do experimento é discutir os motivos disto.

no pedaço retangular de CD velho, uma bexiga, fita 
adesiva e um pedaço pequeno de cano de PVC.

Experimento sobre empuxo.

Experimento sobre o 
Princípio de Pascal.

Experimento sobre acústica

Na experiência sobre acústica, inicia-se com 
uma pergunta chave aos alunos: quem já conseguiu 
enxergar a própria voz? É este o ponto de partida 
para instigar a curiosidade deles, de modo que se 
interessem pela explicação para o fenômeno apre-
sentado. De maneira lúdica, procura-se uma lousa 
ou uma cortina escura; ao cantarolar com a boca 
próxima a um laser amarrado a um cano preso em 
uma lata de leite condensado, o feixe de luz come-
ce a refletir no pedaço de CD situado na “tampa” da 
lata, formando diversos desenhos onde é projeta-
do, conforme a vibração da voz. O fenômeno físico 
envolvido nesta experiência está relacionado ao ca-
ráter ondulatório da propagação do som. Ao gritar-
mos na lata, a vibração produzida pelo fenômeno 
ondulatório do som, amplificará e fará vibrar o sinal 
da ponteira laser refletido no pedaço de CD. O ma-
terial utilizado para tal experimento é uma caneta 
a laser comprada no camelô, uma latinha vazia de 
leite condensado (ou molho de tomate), um peque-

Na experiência sobre o Princípio de Pascal utili-
za-se uma tampa de caneta, um pedaço pequeno de 
massa de modelar e uma garrafa pet cheia de água 
e tampada. Este experimento permite que o aluno 
se questione sobre o que realmente faz a tampa 
da caneta se mover dentro da garrafa para cima ou 
para baixo: a mudança na pressão que exercemos 
sobre a garrafa. Este princípio físico que se emprega 
nos elevadores hidráulicos de postos de combustí-
veis e nos freios hidráulicos foi descoberto por Pas-
cal e afirma que: “O acréscimo de pressão produzido 
num líquido em equilíbrio transmite-se integralmen-
te a todos os pontos do líquido”.

4. RESULTADOS E ANÁLISES
No caso do experimento de acústica, em uma ofi-
cina, tivemos uma aluna que ficou por um tem-
po grande explorando o experimento e descobriu 
que não precisava gritar para o laser aparecer na 
superfície: quando ela assoprava, também vibrava 
a bexiga, formando desenhos por meio do laser 
na parede da mesma forma que quando gritava. 
Além disso, ao retornarmos na mesma escola dois 
meses depois, com os mesmos experimentos, a 
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aluna citada anteriormente chamou um grupo de 
amigos e apresentou o experimento, explicando-
-o com propriedade. Deste modo, é possível notar 
que se deixarmos o aluno explorar o experimento, 
ele expande seus conhecimentos, cria hipóteses e 
descobre outras formas de trabalhar com a expe-
rimentação. Quando o aluno se sente motivado 
durante a realização dos experimentos, mesmo 
que ele tenha concepções que não são corre-
tas mediante o saber científico sistematizado, é 
possível instigá-lo a perceber as inconsistências 
de suas explicações prévias e a tentar continuar 
elaborando hipóteses alternativas e mais coeren-
tes sobre o fenômeno observado.

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS  
Esse trabalho mostrou, de modo satisfatório, que 
a utilização de experimentos de baixo custo con-
tribui decisivamente para o aprendizado do ensino 
de ciências, tornando os alunos mais interessados 
pelos fenômenos da natureza. A aula em certo sen-
tido passa a se assemelhar a um “show de mági-
ca”, e a mágica é um dos ingredientes principais 
das brincadeiras das crianças, fascinação esta que 
permanece mesmo na fase adulta, após as etapas 
iniciais do desenvolvimento cognitivo do ser huma-
no. Com isso, quando o professor ensina ciências 
por meio de atividades experimentais, explicando 
conceitos complexos e abstratos e instigando a 
curiosidade do aluno, este processo permite for-
mar cidadãos estimulados a aprender em sobre ci-
ência durante toda a vida por diferentes processos 
didáticos e a adquirirem um interesse permanente 
pela educação cientifica. Deste modo, as oficinas 
de experimentos de baixo custo realizadas foram 
ferramentas eficazes que mostraram que os alunos 
realmente se empenham no processo de aprendi-
zagem quando são confrontados coma experimen-
tação em sala de aula.
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OFICINA DE INCLUSÃO DIGITAL PARA 
PESSOAS COM DEFICIÊNCIA

Tatiana Bussaglia de Moraes - Docente na área de Gestão - IFSP Campus Salto

Resumo
A inclusão digital tem como objetivo melhorar a qualidade de vida das 
pessoas através do acesso à informação e à comunicação de forma mais 
fácil e eficaz. Nesse sentido, é necessário pensar também a questão da 
inclusão digital das Pessoas com Deficiência (PCDs), que por ser um pú-
blico com necessidades educacionais específicas acaba tendo menos 
oportunidades de aprendizado das tecnologias atuais. Assim, com esta 
Oficina as pessoas com deficiência intelectual puderam aprender infor-
mática básica com uma didática diferenciada respeitando as limitações 
de cada um, o que gerou satisfação para os participantes e uma maior 
desenvoltura na utilização de novas tecnologias.

Palavras Chaves: Inclusão Digital, Pessoas com Deficiência, Aprendizado.

Abstract
Digital inclusion aims to improve people’s quality of life through access to 
information and communication more easily and effectively. In this sense, 
it is also necessary to think about the digital inclusion of People with Disa-
bilities (PWDs), which, because it’s a public with specific educational needs, 
has fewer opportunities to learn from current technologies. Therefore, with 
this Workshop, people with intellectual disabilities were able to learn ba-
sic informatics with a differentiated didactics, respecting the limitations of 
each one, which generated satisfaction for the participants and a greater 
ease in the use of new technologies.

Key words: Digital Inclusion, People with Disabilities, Learning.

FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA
muito se fala em inclusão digital e em inclusão social separadamente, 
porém hoje, com o avanço dos meios de comunicação, a inclusão so-
cial só é possível com a alfabetização digital que proporciona a todos 
os indivíduos uma nova possibilidade de comunicação e interação so-
cial. Nesse aspecto, a inclusão digital é importante para o desenvolvi-
mento cultural e social das pessoas.

Em um ambiente considerado cada vez mais moderno, a discussão 
sobre as formas de inclusão e a acessibilidade à informação para pessoas 
com deficiência é reforçada sob a conjuntura de exclusão deste segmento 
em um país de desigualdades históricas (DANTAS, SILVA e SOUZA, 2014).

A deficiência intelectual não impede que as pessoas consigam 
aprender a utilizar algumas das principais ferramentas tecnológicas 
atuais, como computadores, celulares e a internet, porém é um pú-
blico que demanda um tempo maior de aprendizado e também uma 
maior dedicação por parte do instrutor. Assim, é um público geralmen-
te não atendido por cursos e oficinas de inclusão digital, pois tamanha 
dedicação exige mais de um instrutor e um número reduzido de indi-
víduos por turma.

Conforme Glat (2007 apud MAGALHÃES, 2000) alunos com defi-
ciência intelectual ou mental apresentam um padrão diferenciado de 
desenvolvimento cognitivo, afetivo e também motor, possuindo difi-
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culdades na capacidade de aprender, pois sua for-
ma de organização é qualitativamente diferente dos 
demais indivíduos da mesma idade.

Desse modo, a forma de ensino e as ferramen-
tas utilizadas são de vital importância para a eficácia 
do aprendizado. Esses indivíduos por apresentarem 
um padrão diferenciado de desenvolvimento cogni-
tivo, demandam formas diferentes de apresentação 
dos conteúdos, mesmo sendo o estudo de informá-
tica um estudo mais prático.

No que diz respeito às formas de ensino, a 
adoção de formas mais lúdicas possibilita o desen-
volvimento e a excitação mental, o que desenvolve 
melhor a memória, a atenção e o raciocínio. Os alu-
nos, quando estão envolvidos em atividades lúdicas 
conseguem estabelecer relações lógicas e formar 
conceitos (OMODEI, RINALDI e SCHLÜNZEN, 2017).

O uso de atividades lúdicas para a aprendiza-
gem das Pessoas com Deficiência (PCD) facilita e 
proporciona um aprendizado mais rápido e dura-
douro. Para a utilização de formas mais lúdicas de 
ensino, são utilizados Objetos de Aprendizagem, 
que de acordo com Audino e Nascimento (2010), 
são recursos capazes de potencializar o aprendiza-
do criando novas maneiras de reflexão e interação. 
No caso deste projeto, foram utilizados como Ob-
jetos de Aprendizagem, figuras de papel, tesoura e 
cola, e objetos físicos diversos representativos das 
ferramentas computacionais. 

É imperativo lembrar que algumas deficiências 
intelectuais são mais leves, possibilitando assim a 
inserção do indivíduo no mercado de trabalho. Até 
mesmo indivíduos com graus de deficiência modera-
dos são capazes de desenvolver certas funções. Em 
relação a tal aspecto a Lei de Cotas (Decreto 3.298, 
de 20 de dezembro de 1999) tem como princípio 
norteador assegurar a igualdade de oportunidades 
no mercado de trabalho às Pessoas com Deficiên-
cia (CARVALHO-FREITAS e MARQUES, 2009). Somen-
te quando todas as pessoas conseguem acesso às 
mesmas possibilidades, podemos dizer que estas 
fazem parte de uma sociedade justa e igualitária.

Assim, a verdadeira inclusão acontece quando 
a escola e a sociedade buscam alternativas metodo-
lógicas para inserção destas pessoas na era digital 
possibilitando que utilizem os recursos digitais para 
atividades tanto de lazer como de comunicação e a 
sua possível inserção no mercado de trabalho.

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS
o projeto foi desenvolvido como um projeto de ex-
tensão com o envolvimento de dois alunos do curso 
superior de Análise e Desenvolvimento de Sistemas, 
que tiveram a oportunidade de preparar aulas e ati-
vidades para o ensino de informática básica para 
Pessoas com Deficiência.

A turma foi composta por sete alunos partici-
pantes da ONG CADI-Brasil (Centro de Apoio à Di-

versidade e à Inclusão) da cidade de Salto. A ONG 
atua na cidade de Salto atendendo pessoas com de-
ficiência intelectual, proporcionando aos participan-
tes tratamentos pedagógicos e psicológicos visando 
facilitar a inclusão dos mesmos no ensino regular e 
no mercado de trabalho. Os alunos estavam sempre 
acompanhados dos pais que puderam participar 
das aulas, tendo a oportunidade de aprender infor-
mática junto com seus filhos.

Durante as aulas eram passados conceitos de 
informática básica, como o funcionamento do com-
putador e da internet, e conteúdos práticos sobre a 
Área de Trabalho do Windows, e as ferramentas e 
usos do Paint e do Word.

A princípio, como a turma de alunos já havia 
participado da oficina no semestre anterior, com um 
professor do IFSP no próprio Câmpus Salto, foi pen-
sada a utilização da apostila utilizada para o curso de 
“Informática Básica para Idosos”, ofertado um ano 
antes também na forma de projeto de extensão. Po-
rém, após o início das aulas verificou-se que os alu-
nos tinham dificuldade com a metodologia, e alguns 
ainda possuíam fortes dificuldades de memorização. 
Assim, constatou-se a necessidade do desenvolvi-
mento de uma nova apostila, com linguagem mais 
simples, mais explicativa e mais ilustrada, e com ativi-
dades lúdicas para auxílio durante as aulas.

Nesse sentido, observou-se que as atividades lú-
dicas como: recortes de jornais e revistas e envelopes 
simulando as “pastas” do computador ajudavam os 
alunos a assimilarem o conteúdo de forma mais efi-
caz. Assim, as aulas passaram a ter atividades práticas 
não só no computador, mas também com a utilização 
de outros materiais e técnicas de exemplificação.

Em todas as aulas da oficina estavam presen-
tes os dois alunos instrutores e os pais dos alunos, 
que os auxiliavam em qualquer dificuldade.

Figura 1: Exemplo de exercício impresso realizado.
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RESULTADOS E ANÁLISES
Apesar das dificuldades iniciais, o projeto conseguiu 
atingir o objetivo de ensinar os alunos com deficiên-
cia algumas das ferramentas de software, conceitos 
e possibilidades básicas do uso de computadores.

Os alunos puderam assimilar conceitos atra-
vés das atividades lúdicas desenvolvidas durante o 
projeto. Percebeu-se desde o início do projeto que 
tais atividades facilitam a assimilação do conteúdo 
e tornam as aulas mais prazerosas, pois facilitam o 
raciocínio por serem menos abstratas.

Assim como os alunos, alguns pais de alunos 
que não sabiam utilizar o computador também pu-
deram aprender junto com seus filhos, ocasionando 
neles uma enorme satisfação pela oportunidade.

Quanto aos alunos bolsistas de extensão do 
curso superior de Análise e Desenvolvimento de Sis-
temas, puderam ter uma experiência diferente que 
trouxe novas ideias e satisfação, além do enriqueci-
mento dos seus currículos.

com apoio voluntário de empresas e organizações 
que possam oferecer serviços que promovam 
cada vez mais a inclusão social das pessoas com 
deficiência.

Figura 2: Primeira aula da turma.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
apesar do aprendizado desenvolvido, conforme ex-
periência anterior, e conforme relatado pelo gestor 
da ONG CADI-Brasil, a maior parte dos alunos pos-
sui dificuldade de memorização de longo prazo dos 
conceitos e práticas aprendidas. Portanto é impera-
tivo que tais alunos mantenham contato com essa 
tecnologia, seja em casa ou através dos cursos e ofi-
cinas oferecidos voluntariamente.

Projetos como esse auxiliam as pessoas com 
deficiência a se sentirem cada vez mais pertencen-
tes à sociedade e à comunidade onde vivem, por 
possibilitar a alfabetização digital tão necessária na 
sociedade atualmente.

A ONG CADI-Brasil tem como objetivo promo-
ver tratamento pedagógico, psicológico, fisiotera-
pêutico, entre ouros, a pessoas com deficiência, 
para que estas tenham o processo educacional e 
trabalhista mais inclusivo. Para isto, a ONG conta 

Figura 3: Aluna (no centro) recebendo o certificado dos tutores da oficina 
(alunos regulares de ADS).
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RESUMO
Um dos grandes problemas relatados por professores de Matemática 
é a dificuldade de aprendizagem de alunos do ensino fundamental. 
Assim, o objetivo deste projeto, que está em seu quinto ano de exe-
cução, é estimular o raciocínio lógico de estudantes do ensino funda-
mental do Município de Sertão-RS. Para estimular o raciocínio lógico, 
nos dois primeiros anos foram utilizadas oficinas matemáticas alterna-
das com softwares educacionais; no terceiro ano foi acrescentado o de-
senvolvimento de um protótipo de software que abordava atividades 
lógicas, e no quarto e quinto anos, as atividades realizadas envolve-
ram a linguagem de programação Scratch. A metodologia de execução 
das atividades prevê que os estudantes das escolas sejam divididos 
em grupos de no máximo um aluno por computador, e os bolsistas 
aplicam e acompanham a execução das atividades preparadas a estes 
grupos. Como resultados alcançados nos cinco anos, com a análise 
dos boletins escolares, verificou-se que a maioria dos estudantes aten-
didos apresentou uma maior rapidez na execução das tarefas, indican-
do que o raciocínio lógico foi estimulado. Com este projeto estamos 
contribuindo para a formação dessas pessoas, fazendo com que se 
tornem cidadãs, participando como agentes atuantes da sociedade na 
qual se encontram inseridas.

Palavras-chave: matemática, lógica, software, Scratch.

ABSTRACT
One of the major problems reported by teachers of mathematics is the difficulty 
of learning primary school students. Thus, the objective of this project, in its fifth 
year of implementation, is to stimulate the logical reasoning of primary school 
students in the Sertão City-RS. In order to stimulate logical reasoning, in the first 
two years, mathematical workshops were used alternating with educational 
software. In the third year was added the development of a software prototype 
that addressed logical activities. In the fourth and fifth years, the Scratch 
programming language was used. The activities’ methodology foresees that 
the students are divided into groups of at most one student per computer and 
the extension scholars apply and follow the execution of the activities prepared 
for these groups. As results, in the five years, with the analysis of the school 
bulletins, it was verified that the majority of the students attended presented a 
greater speed in the execution of the tasks, indicating that the logical reasoning 
was stimulated. With this project we are contributing to the formation of these 
people, making them become citizens, participating as active agents of the 
society in which they are inserted.

Keywords: mathematics, logic, software, Scratch.

INTRODUÇÃO
Uma reclamação dos professores de Matemática é que seus alunos 
apresentam uma aprendizagem aquém do esperado, causando situa-
ções de repetência. Esse problema foi verificado nas Escolas Estaduais 
de Ensino Fundamental Bandeirantes e Eng° Luiz Englert, ambas em 
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Sertão-RS. Ainda, os estudantes que apresentam ra-
ciocínio lógico desenvolvido têm mais inclinação para 
os estudos da Matemática. O terceiro fator conside-
rado é que o uso da informática auxilia na relação 
ensino-aprendizagem. Para estimular o raciocínio ló-
gico foram utilizadas oficinas matemáticas, softwares 
educacionais e programação com o Scratch. Os obje-
tivos são realizar trabalho interdisciplinar envolven-
do matemática e informática; avaliar o entendimento 
da matemática através do raciocínio lógico; planejar 
oficinas para ensino-aprendizagem da matemática; 
desenvolver atividades com uso de softwares e me-
todologias pedagógicas específicas; aproximar-se da 
comunidade externa.

FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA
Conforme Moura (MOURA, 2017), a matemática pro-
picia o desenrolar da lógica, a rapidez do pensamen-
to e a capacidade de selecionar informações e fazer 
uso eficaz delas. O uso da informática para auxiliar 
no processo de ensino-aprendizagem na área de 
Matemática tem despertado o interesse de diver-
sos grupos de pesquisa no mundo e no Brasil (EDU-
MATEC, 2017). Softwares educacionais como o Tux 
of Math (TUXMATH, 2016) e o Scratch (VENTORINI, 
2014) podem apoiar o desenvolvimento da lógica.

No Scratch é possível fazer com que os objetos 
interatuem. Sua programação é inteiramente visual. 
Uma potencialidade do Scratch é o desenvolvimento 
da criatividade. Com o Scratch é possível programar 
histórias interativas, jogos e animações e comparti-
lhar estes programas com outros membros da co-
munidade online. O Scratch ajuda os jovens a apren-
der a pensar de maneira criativa, refletir de maneira 
sistemática e trabalhar de forma colaborativa.

Também é possível estimular o raciocínio ló-
gico através de jogos digitais, já que este tipo de 
software tem uma atração especial entre este pú-
blico (SOUZA, 2013).

METODOLOGIA
As atividades ocorreram nos laboratórios de informá-
tica das Escolas. Os estudantes foram divididos por 
turmas e os bolsistas aplicaram e acompanharam as 
atividades a estes grupos. Em uma Escola, a ativida-
de aconteceu nas terças-feiras à tarde e, na outra, 
nas quintas-feiras. As atividades foram: oficinas ma-
temáticas (Figura 1), uso de softwares educacionais, 
utilização de um jogo desenvolvido pelos bolsistas e 
aplicações envolvendo o Scratch (Figura 2).

Os testes matemáticos foram impressos, re-
solvidos pelos alunos e corrigidos pelos bolsistas. 
Com o Scratch, os bolsistas prepararam tarefas con-
siderando a forma como ocorre a sequência de in-
formações passadas para o computador executar, 
demonstrando a lógica envolvida. Uma atividade in-
teressante contou com a utilização de Programming 
Blocks – blocos físicos de programação com coman-

dos para programar pessoas. Uma dupla de alunos 
percorreu um labirinto desenhado no chão, com os 
códigos escritos por outras duplas. Posteriormente, 
a dupla realizou a mesma atividade com o Scratch.

RESULTADOS E ANÁLISES
Desde o primeiro ano de aplicação, a quantidade de 
alunos atendidos vem aumentando. Conforme ilus-
trado na Figura 3, no ano de 2012 foram atendidos 
12 estudantes; 15 em 2013; 25 em 2014; 30 em 2015 
e 77 em 2016 (duas Escolas atendidas).

Durante os encontros, foram observados a ra-

Figura 1: Aplicação de Testes Matemáticos.

Figura 2: Oficina com o Scratch.

Figura 3: Estudantes atendidos pelo projeto de extensão.
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pidez na execução e o grau de dificuldade das ta-
refas. Verificou-se que a maioria dos alunos apre-
sentou uma maior rapidez na execução das tarefas, 
demonstrando que o raciocínio lógico foi estimula-
do. Ainda, foi verificado, através dos boletins escola-
res, que a maioria dos alunos que continuou no pro-
jeto até o final do ano letivo alcançou uma melhora 
no rendimento de matemática. Concluiu-se, portan-
to, que estimular o raciocínio lógico leva a uma me-
lhora no aprendizado da matemática.

Entre as atividades aplicadas, os alunos prefe-
riram as que envolveram jogos digitais. No ano de 
2016, os alunos utilizaram o Scratch, mostrando que 
a lógica pode ser uma atividade prazerosa. Ressalta-
-se que, no primeiro dia de atividades, uma aluna do 
4° ano pediu “professor, posso baixar o Scratch na 
minha casa?”. Para os bolsistas, a aplicação das ativi-
dades do projeto possibilita uma visão diferente do 
“ser cidadão”. É gratificante para os bolsistas ensi-
narem conteúdos e tentarem mudar algo que possa 
ajudar na vida dos educandos atendidos.

As direções das escolas estão empolgadas com 
o projeto, como pode ser verificado em suas decla-
rações: “Estamos confiantes de que com este pro-
jeto os alunos possam melhorar seu desempenho 
não só em sala de aula, mas também na vida” e “os 
alunos que participam do projeto têm demonstra-
do maior concentração; experiências cada vez mais 
bem-sucedidas”.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
Verifica-se uma relação com os arranjos produtivos 
locais, já que este projeto prevê a interação entre 
o IFRS e a comunidade externa, possibilitando a in-
tegração e o diálogo entre os atores participantes 
(bolsistas e educandos atendidos), promovendo 
impactos na transformação social. O caráter inter-
disciplinar está presente, pois as oficinas envolvem 
conceitos de Matemática, de Lógica e de Informáti-
ca, mesclados entre si, para estimular o desenvolvi-

mento do raciocínio lógico.
Os bolsistas tiveram um crescimento pessoal 

e profissional que não conseguiriam se estivessem 
apenas aprendendo com as aulas formais. A exten-
são tem esta característica. Nossos bolsistas têm, 
além da formação acadêmica, uma formação cida-
dã, e estão cada vez mais comprometidos com a 
sociedade, desenvolvendo novas competências pro-
porcionadas por sua participação no projeto.

Futuramente, pretende-se atender a mais es-
colas, pois existe grande procura de gestores que 
querem que o projeto seja executado em suas ins-
talações. Finalizando, agradecimento especial à Pró-
-Reitoria de Extensão do IFRS, que disponibilizou os 
recursos à condução deste trabalho.
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RESUMO
Este trabalho discute experiências desenvolvidas em dois projetos 
de Extensão realizados cooperativamente no IFSP Câmpus Sertãozi-
nho: “IFSP Sertãozinho Sustentável: caminhos para promover atitudes 
sustentáveis” e “Projeto de Compostagem para uma educação Socio-
ambiental”, amparados, teoricamente, pela Educação Ambiental, com 
o propósito de propagar a ideia de sustentabilidade e criar postura 
socioambiental consciente. A partir de atividades culturais e pedagó-
gicas, os projetos despertaram a conscientização sobre os principais 
problemas socioambientais do município, do país e do mundo. 

Palavras-Chave: sustentabilidade, educação ambiental, compostagem

ABSTRACT
This paper presents the experiences developed in two Extension Projects done 
cooperatively at IFSP Câmpus Sertãozinho: “IFSP Sertãozinho Sustentável: 
ways to promote sustainable attitudes” and “Composting Project for 
Socioenvironmental Education”. Environmental Education has theoretically 
supported the projects, aiming at propagate the idea of sustainability and 
create a conscious socio-environmental posture. The projects were also based 
on cultural and pedagogical activities, and they have awared the students 
about the city, country and world main socio-environmental problems.

Key words: sustainability, environmental education, composting

1 INTRODUÇÃO 
A Conferência das Nações Unidas para o Desenvolvimento Susten-
tável, realizada no Rio de Janeiro, Brasil, em 1992, conhecida como 
“ECO-92”, não só proporcionou inúmeras reflexões sobre as questões 
ambientais, como as divulgou amplamente à comunidade em geral 
(CRISPIM, 2014). Desde então, o termo “sustentabilidade” tem sido a 
palavra de ordem; contudo, embora muito discutido e comentado, a 
prática de ações sustentáveis no cotidiano ainda é um grande desafio 
para os brasileiros. Dessa forma, embora tenha havido uma maciça di-
vulgação de dados ambientais à comunidade em geral, ainda é preciso 
fomentar discussões a respeito do tema para implementar, de fato, 
mudanças nos hábitos dos cidadãos. Diante desse contexto, foram 
elaborados os Projetos “IFSP sustentável: caminhos para desenvolver 
hábitos sustentáveis” e “Projeto de Compostagem para uma educação 
Socioambiental, durante o ano de 2016. Esses projetos foram contem-
plados pelo edital nº592, do Programa Institucional de Apoio a ações 
de extensão do IFSP, o qual disponibilizou 6 bolsistas de extensão para 
auxiliar no desenvolvimento e execução das atividades propostas. Os 
resultados desses projetos serão discutidos na seção “Resultados e 
análises” desse trabalho.

PROJETOS EXTENSIONISTAS: FOMENTANDO  
A SUSTENTABILIDADE NO CÂMPUS SERTÃOZINHO
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2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA
A “Sustentabilidade” e a “Educação Ambiental” cons-
tituem assuntos muito discutidos com vistas a mi-
nimizar os impactos ambientais causados pelo ho-
mem e precisam ser amplamente abordados para 
suprirem a demanda de motivação, mobilização so-
cial e capacidade de questionamento às políticas pú-
blicas dos cidadãos. O “déficit” de responsabilidade 
e postura inapropriada da população são resultados 
da falta de informação, de consciência ambiental e 
de práticas comunitárias baseadas na participação 
e envolvimento do cidadão motivando sua coparti-
cipação na gestão ambiental das cidades (JACOBI, 
2003). Nesse processo, a Educação Ambiental, am-
parada pela Lei N° 9.795 (BRASIL, 1999), manifesta-
-se como fundamental na formação do cidadão ao 
extrapolar os muros da escola, devendo ser ofertada 
a todos os segmentos da sociedade em caráter per-
manente, dinâmico e integrativo com o propósito de 
induzir mudanças de atitudes e formação de uma 
nova consciência na relação homem/natureza (FER-
NANDES, 2010). Portanto, os projetos desenvolvidos 
no câmpus Sertãozinho atuaram justamente com 
esse intuito: promover reflexão sobre os problemas 
ambientais e indicar caminhos para diminuí-los.

3 METODOLOGIA
Este trabalho apresenta um estudo qualitativo sobre 
os resultados dos projetos, para tanto, faz uma bre-
ve introdução sobre a importância da Sustentabili-
dade, bem como uma reflexão teórica básica sobre 
o tema, para então, discutir os resultados alcança-
dos. Os métodos básicos utilizados para o desen-
volvimento das ações foram: pesquisas, palestras, 
realização de “work shops”, reuniões com bolsistas 
e ações práticas de natureza diversa. 

4 RESULTADOS E ANÁLISES
Os dois projetos tinham como propósito desenvol-
ver ações de conscientização para mudança de hábi-
tos na comunidade estudantil e propor intervenções 
para diminuir o consumo no geral e a produção de 
lixo no câmpus. Dessa forma, cooperativamente, al-
cançaram resultados extremamente significativos 

tanto na pesquisa, ensino e extensão, pois conjuga-
ram atividades que uniram de fato essa tríade. Em 
relação ao ensino, destacaram-se principalmente as 
ações de conscientização internas viabilizadas por 
meio de “exposições” orais, cartazes informativos, 
palestras, implantação da coleta seletiva de resídu-
os orgânicos e sólidos que alocaram corretamente o 
lixo originado dentro da escola e o reaproveitaram. 
Os bolsistas dos projetos também implementaram 
a coleta seletiva do papel, o qual foi reciclado e uti-
lizado para confecção de novos textos informativos 
e até objetos. A conscientização foi intensificada por 
meio da divulgação das ações nos canais institucio-
nais de comunicação, como o “Sertãozinho Comuni-
ca” (comunica.srt@ifsp.edu.br) e pela página no “Fa-
cebook” (https://www.facebook.com/ifspsertaozinho
sustentavel/?fref=ts), criada pelos estudantes para 
discussão e reflexão de temas ambientais. 

Simultaneamente às ações de ensino, fomentou-
-se a pesquisa constante sobre técnicas e melhorias 
para o processo de compostagem, reciclagem de papel, 
coleta seletiva, captação de água, isolante e aquecedor 
térmico e outros conteúdos pertinentes à temática. Por 
fim, a extensão foi alcançada no envolvimento com a 
comunidade externa seja por meio de ações práticas, 
estabelecimento de diálogos, parcerias e pela conscien-
tização à comunidade; destacam-se reuniões de pais 
em que os bolsistas ensinaram a comunidade a confec-
cionar a compostagem caseira e apresentaram dados 

Fig. 1: Composteira Caseira. 
Fonte: “dos autores”

Fig. 2: Discussão sobre documentário e produção textual divulgada no 
Facebook. Fonte: “dos autores”.

Fig. 3: Workshop de Conscientização nas Composteiras. 
Fonte: “dos autores”.
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sobre o meio ambiente para reflexão. Em parceria com 
a prefeitura, foram instalados “Eco-Bags” na instituição 
para a coleta seletiva interna e externa. Ainda como 
atividade extensionista, a equipe de bolsistas realizou 
“workshops” e palestras em escolas estaduais do mu-
nicípio1, e envolveram-se em várias atividades que in-
cluíam a participação da comunidade externa, como 
participação da Semana do Meio Ambiente na praça 
da cidade (na qual os bolsistas distribuíram ímas de 
geladeiras com mensagens de conscientização, partici-
param de paletras etc.), atuação no projeto municipal 
“Composteira na minha cidade” e distribuição, na praça 
central da cidade, de panfletos e saquinhos contendo 
composto orgânico produzido no câmpus. Outras inter-
venções que se sobressaíram foram: confecção de uma 
“Estante permanente de trocas e doações” (desenvol-
vida com “pallets” reaproveitados, a qual permitiu que 
toda a comunidade efetuasse doações, trocas ou aqui-
sições de objetos como livros, roupas, acessórios etc.); 
confecção de sabão com óleo de cozinha coletado na 
cantina do câmpus; palestra aos docentes do câmpus; 
“1ªGincana IFSP Sustentável” (evento lúdico-pedagógico 
que sensibilizou todos os estudantes do EM do câm-
pus para a questão ambiental por meio de Quizz, jogos 
esportivos, desfiles temáticos, elaboração de obras ar-
tísticas etc.); Workshop: “Estratégias Urbanas para Cap-
tação: Tratamento, Uso e Reuso de Água”(ministrado 
pela ONG Flor e Ser Soluções Ecológicas); palestra sobre 
“Abelhas sem ferrão” (ONG Recanto Abelha Nativa), a 
qual culminou com o desenvolvimento do subprojeto 
“Criação de abelhas sem ferrão” e a implantação de um 
meliponário; palestra da Escola Ambiental de Sertãozi-
nho sobre o uso consciente da água; visita à Escola Am-
biental, entre outras.

1 O Projeto da Compostagem realizou atividades de conscientização sobre 
correta separação do lixo nas Escolas: EMEF Prof. Nair Teixeira Ortolan e EMEF 
Prof. José Negri, destinadas a funcionários e alunos do ensino fundamental e 
médio. Já o projeto de conscientização trabalhou nas escolas: Colégio Estadual 
Dr. Antônio Furlan Júnior e Ferrúcio Chiaratti realizando a conscientização sobre 
economia de água, energia, demonstrando como se faz a reciclagem do papel e 
incentivando a implantação da coleta seletiva. Na escola Maria Conceição Magon, 
os estudantes apresentaram o aquecedor solar por eles desenvolvido e ensinaram 
como os estudantes poderiam construir o seu próprio aquecedor.

Dessa forma, os resultados alcançados incenti-
varam a comunidade interna e externa a realizarem 
a compostagem caseira, a coleta seletiva em suas 
residências e a conscientização sobre a necessidade 
de reduzir, reciclar, reaproveitar. Além disso, permi-
tiram o descarte correto dos resíduos orgânicos ge-
rados por um varejão da cidade e das residências de 
servidores e estudantes, os quais foram utilizados 
na compostagem do câmpus. 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS
Os projetos relacionaram satisfatoriamente os três 
pilares do IFSP: “ensino, pesquisa e extensão”, a 
partir de atividades que proporcionaram a cons-
cientização, mudança de comportamento e desen-
volvimento da cidadania. A quantidade de ações de-
senvolvidas no projeto, bem como sua diversidade 
demonstra o alcance de um trabalho com resultados 
bastante positivos no que tange à conscientização 
e à mudança de comportamento para com o meio 
ambiente, evidenciando, portanto, que ações dessa 
natureza devem ser contínuas e permanentes.
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RESUMO
A educação ambiental é uma importante ferramenta para a conscienti-
zação sobre a importância da preservação e conservação do meio am-
biente. O Projeto de Extensão “Rios e nascentes do município de Co-
xilha“ teve foco no trabalho com educação ambiental com crianças do 
5º ano do Ensino Fundamental utilizando como materiais pedagógicos 
jogos e mapas construídos com ferramentas de geoprocessamento. O 
objetivo central do projeto foi incentivar a proteção ambiental de rios e 
nascentes do município de Coxilha. A metodologia foi dividida em três 
etapas: preparação das atividades, aplicação em sala de aula e avalia-
ção dos resultados. Os alunos demonstraram interesse e participação 
ao longo da execução das atividades e os resultados permitiram veri-
ficar o aprendizado dos conteúdos e assuntos trabalhados no projeto.

Palavras–chave: Educação ambiental; geoprocessamento; rios; nascentes.

ABSTRACT
Environmental education is an important tool for raising awareness about 
the importance of preservation and conservation of the environment. The 
Extension Project “Rivers and headwaters of the municipality of Coxilha” 
focused on the work with Environmental Education with children of the 5th year 
of Elementary School using as pedagogical materials games and maps built 
with geoprocessing tools. The central objective of the project was to encourage 
the environmental protection of the streams, rivers and rivers sources of 
the municipality of Coxilha. The methodology was divided in three stages: 
preparation of the activities, application in the classroom and evaluation of 
the results. The students showed interest and participation throughout the 
execution of the activities and the results allowed to verify the learning of the 
contents and subjects worked on the project.

Keywords: Environmental education; geoprocessing; rivers and headwaters

1 INTRODUÇÃO 
A educação ambiental é uma importante ferramenta na formação de 
crianças, jovens e idosos, especialmente por desenvolver a conscienti-
zação sobre a importância da preservação e conservação do meio am-
biente, bem com, por se constituir como um conhecimento que pode 
ser repassado de geração em geração, garantindo assim um meio am-
biente saudável para as presentes e futuras gerações.

O Projeto de Extensão “Rios e nascentes do município de Coxilha“ 
teve foco no trabalho com educação ambiental com crianças do 5º ano 
do Ensino Fundamental da Escola Pantaleão Thomaz no município de 
Coxilha, Rio Grande do Sul. Os objetivos do projeto foram incentivar a 
proteção ambiental dos arroios, rios e nascentes do município de Coxi-

RIOS E NASCENTES DO MUNICÍPIO DE COXILHA -  
RIO GRANDE DO SUL: UTILIZAÇÃO DE MAPAS E JOGOS COMO 
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lha, buscando um meio ambiente saudável e susten-
tável. Os mapas produzidos foram disponibilizados 
para os alunos e professores e foram desenvolvidas 
atividades lúdicas e criativas para o trabalho com o 
tema dos recursos hídricos. No final do projeto, pro-
moveu-se uma saída de campo, o que instigou os 
alunos a identificarem e buscarem possíveis soluções 
para os problemas ambientais do município.

2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA
De acordo com Philippi Jr. (2005), a educação am-
biental não é neutra, mas ideológica; é um ato 
político que envolve uma visão holística com en-
foque na relação entre o ser humano, a natureza 
e o universo de forma interdisciplinar. A educação 
ambiental deve promover a cooperação e o diálogo 
entre indivíduos e instituições, com a finalidade de 
criar novos modos de vida e atender as necessida-
des básicas de todos, sem distinções étnicas, físicas, 
de gênero, idade, religião ou classe social.   

Conforme Meirelles e Santos (2005, p. 34) a 
educação ambiental é uma atividade que não pode 
ser percebida como mero desenvolvimento de “brin-
cadeiras” com crianças e promoção de eventos em 
datas comemorativas ao meio ambiente. Na verda-
de, as chamadas brincadeiras e os eventos são parte 
de um processo de construção de conhecimento que 
tem o objetivo de levar a uma mudança de atitude. O 
trabalho lúdico, reflexivo e dinâmico respeita o saber 
anterior das pessoas envolvidas. Meirelles e Santos 
(2005, p. 35) também afirmam que “o desafio de um 
projeto de educação ambiental é incentivar as pes-
soas a se reconhecerem capazes de tomar atitudes”.

Segundo os Parâmetros Curriculares Nacio-
nais (PCNs), o objetivo do trabalho com o tema 
Meio Ambiente:

“é contribuir para a formação de cidadãos cons-
cientes, aptos a decidir e atuar na realidade so-
cioambiental de um modo comprometido com a 
vida, com o bem-estar de cada um e da sociedade, 
local e global. Para isso é necessário que, mais do 
que informações e conceitos, a escola se propo-
nha a trabalhar com atitudes, com formação de 
valores, com o ensino e aprendizagem de procedi-
mentos.” (BRASIL - PCN – Meio Ambiente – 1998). 

3 METODOLOGIA
O trabalho foi desenvolvido na Escola de Ensino 
Fundamental Pantaleão Thomaz do município de 
Coxilha/RS, no ano letivo de 2016, no período com-
preendido entre os meses de agosto e novembro. 
Os encontros foram realizados uma vez por sema-
na, durante 2 horas, tendo como público alvo duas 
turmas do 5° ano.

O estudo da educação ambiental tem o poder 
de provocar os estudantes a observarem a realidade 
local e regional, bem como buscarem conhecer mais 
sobre o assunto. O trabalho desenvolvido visou cons-
cientizar crianças de 10 a 12 anos, trazendo a impor-
tância dos recursos hídricos do município com o au-
xílio de mapas. Os mapas foram feitos no Sistema de 
Informações Geográficas (SIG) Quantum Gis (QGis). A 
metodologia foi realizada em três etapas: a primeira 
foi a montagem das aulas e dos materiais utilizados; 
a segunda constituiu na aplicação em sala de aula 
das atividades planejadas e a terceira compreendeu 
a análise e a compilação dos resultados encontrados.

Os temas trabalhados durante o projeto abor-
daram diversos assuntos, como conceitos relaciona-
dos ao meio ambiente (relevo, biomas, áreas de pre-
servação permanente) e bacias hidrográficas (rede 

Figura 1: a) Desenho sobre o ciclo 
da água feito por uma estudante; 
b) Maquete sobre relevo/cursos da 
água utilizada no projeto; c) Mapa 
das regiões hidrográficas brasileiras 
colorido por um estudante; d) Gincana 
Ambiental.

a) c)

b) d)
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hidrográfica, área de captação, ciclo da água), além 
de aspectos de localização no mundo e no espaço 
vivido, com ênfase para o reconhecimento dos rios 
do município. Uma das atividades desenvolvidas e 
que buscou retomar todos os conceitos trabalhados 
foi uma gincana sobre o meio ambiente. 

 Durante o projeto, foram aplicados questioná-
rios descritivos e questões de múltipla escolha, os 
quais auxiliaram na avaliação do entendimento dos 
alunos, permitindo analisar a relevância do projeto, 
os aspectos positivos do mesmo e identificar o que 
poderia ser melhorado. Além disso, na etapa final 
do projeto foi realizada uma saída a campo para co-
nhecer uma das nascentes do rio Passo Fundo, rio 
este de grande importância regional.

4 RESULTADOS E ANÁLISES
Os resultados encontrados indicaram que os alunos 
apresentaram uma boa aceitação em relação às ativi-
dades desenvolvidas, bem como uma adequada par-
ticipação, empenho e atenção no decorrer das aulas. 

A Figura 1 mostra alguns dos resultados das ati-
vidades desenvolvidas no projeto, como forma de fi-
xação dos conteúdos relacionados ao meio ambiente.

Na etapa final do projeto, foi realizada uma sa-
ída a campo, com destino ao “Caminho das águas”. 
O “Caminho das águas” é um projeto desenvolvido 
pela Companhia Riograndense de Saneamento (Cor-
san), e nele os estudantes conheceram a principal 
nascente do rio Passo Fundo, situada no município 
de Passo Fundo/RS (Figura 2-a). Após isso foi visitada 
a Estação de Tratamento de Águas (ETA) e a Estação 
de Tratamento de Efluentes (ETE), ambas localizadas 
na área urbana de Passo Fundo (Figura 2-b).

Como fechamento do projeto, os estudantes 
foram divididos em grupos e confeccionaram víde-
os que tinham por objetivo convencer outras pes-
soas da comunidade escolar sobre a importância da 
educação ambiental e sobre a necessidade de ob-
servarmos as nossas atitudes em relação ao meio 
ambiente. O desafio repassado aos estudantes foi 

de que eles deveriam convencer uma pessoa leiga 
em relação às questões ambientais a tomar gosto 
pelo assunto e passar a adotar os devidos cuida-
dos com a natureza. No último dia de aplicação do 
projeto na escola, as duas turmas foram unidas, e 
os vídeos produzidos pelos grupos foram apresen-
tados. Os resultados encontrados ao longo do de-
senvolvimento do projeto e medidos através dos 
questionários e atividades aplicados foram conside-
rados satisfatórios, o que demonstra que os alunos 
compreenderam os conteúdos e temas trabalhados, 
tornando-se assim possíveis multiplicadores desses 
conhecimentos para além da comunidade escolar.

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS
Conclui-se que as atividades planejadas tiveram efei-
to positivo, pois os alunos demonstraram interesse, 
compreensão e desenvolveram as atividades que 
eram solicitadas de maneira satisfatória. Observou-
-se mudanças quanto ao comportamento dos estu-
dantes durante o desenvolvimento do projeto, uma 
vez que estes passaram a demonstrar mais cuidado 
em relação ao lixo, por exemplo, além de maior inte-
resse pelas questões ambientais. 
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Figura 2 – a) Abraço simbólico à nascente do Rio Passo Fundo; b) Visita à Estação de Tratamento de Água da Corsan.

a) b)
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RESUMO 
Visando a educação ambiental com o objetivo de causar impacto na 
formação e transformação social dos estudantes envolvidos, em co-
memoração ao dia mundial do meio ambiente, o Câmpus Matão pro-
moveu a Semana do Meio Ambiente, com atividades voltadas para a 
sua comunidade interna e para alunos do último ano do Ensino Fun-
damental II e do primeiro ano do Ensino Médio das escolas públicas 
de Matão. As atividades propostas, que foram realizadas de 13 a 16 
de junho de 2016, variaram desde palestras informativas e formati-
vas, passando por exposições relacionadas ao tema, visita ao campus, 
plantio de mudas de árvores até o oferecimento de uma oficina para 
elaboração de mosquitoeiras com garrafas PET, visando a eliminação 
do mosquito causador de graves doenças. Participaram 36 discentes 
voluntários dos cursos de graduação como monitores, sob a supervi-
são de 20 servidores, entre docentes e técnicos administrativos, para 
que os 387 alunos convidados pudessem atingir os objetivos de cons-
cientização e cuidado no descarte de resíduos e ações de combate ao 
mosquito Aedes aegypti. 

PALAVRAS-CHAVES: Eco-oficina, mosquitoeira, sustentabilidade, edu-
cação, meio ambiente.

ABSTRACT
Aiming at environmental education with the goal of causing impact on the 
formation and social transformation of the students involved, in celebration 
of World Environment Day, the Matão Campus promoted the Environment 
Week, with activities focused on its internal community, on students of the last 
year of middle school and on students of the first year of high school in the 
public school system of Matão. The proposed activities, which were held from 
June 13 to June 16, 2016, ranged from informative and formative lectures, 
exhibitions related to the theme, visit to the campus, planting of tree seedlings 
to offering a workshop to elaborate mosquitoeiras (mosquito trapping devices) 
with PET bottles, aiming to eliminate the mosquito vector of serious diseases. 
Thirty-six volunteer undergraduate students participated as monitors, under 
the supervision of 20 public servers, among teachers and administrative 
technicians, so that the 387 invited students could achieve the objectives of 
awareness and care in the disposal of residues and combative actions against 
the mosquito Aedes aegypti.
KEYWORDS Eco-workshop, mosquito trapping device, sustainability, 
education, environment.

INTRODUÇAO 
Desde 2014 o IFSP Câmpus Matão vem participando da programação da 
ECO MATÃO, Semana do Meio Ambiente da cidade de Matão, cujo ob-
jetivo principal é alertar a comunidade sobre a importância da preser-
vação do meio ambiente, levando as pessoas a refletirem sobre alguns 
temas específicos. Em 2016, o tema central foi “Matão Mais Verde”, em 
comemoração ao Ano Internacional do Entendimento Global. A escolha 

SEMANA DO MEIO AMBIENTE  
DO IFSP MATÃO 2016
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foi relacionada à proximidade com o eixo estratégico 
central que era orientar o trabalho de todas as es-
colas: a cidadania planetária, que aborda as formas 
como os  indivíduos, as sociedades e as diferentes 
culturas impactam no modo como vivemos e molda-
mos a natureza. Assim, foi uma oportunidade para 
que as escolas discutissem estilos de vida, de modo 
a torná-los mais sustentáveis. A programação da se-
mana contemplou ações relacionadas à degradação 
e à preservação ambiental, incluindo propostas de 
conscientização dos alunos quanto às doenças trans-
mitidas pelo mosquito Aedes aegypti e as melhores 
formas de combatê-las.

2. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA
O Ano Internacional do Entendimento Global tem 
a finalidade de proporcionar uma compreensão 
profunda da maneira com que os povos devem 
conviver para garantir a sustentabilidade (1).

Entendimento Global pressupõe o “refletir a 
partir de uma perspectiva mundial e intervir no 
plano local”. Para alcançar a sustentabilidade do 
planeta e propiciar a governança e a transparên-
cia, devemos reduzir a defasagem de conheci-
mentos sobre as ações locais, por um lado, e por 
outro, seus efeitos mundiais. Esta é, em defini-
ção, a meta de um programa destinado a promo-
ver o Entendimento Global (2)(3).

A humanidade encontra-se, hoje em dia, 
diante de situações sem precedentes: o que está 
em jogo é o clima mundial, os ecossistemas, a 
biodiversidade, a ordem econômica e o bem-es-
tar sociocultural.

As investigações sobre a mudança ambien-
tal mundial lançaram resultados científicos ine-
quívocos sobre os processos do sistema terrestre 
que raras vezes se traduzem em políticas efica-
zes. Devemos aprofundar nosso conhecimento 
dos contextos socioculturais, melhorar a aceita-
ção social e cultural dos conhecimentos científi-
cos e encontrar vias diferenciadas em função das 
culturas para alcançar a sustentabilidade mun-
dial (2)(3)(4)(5). 

Diante disso, os principais objetivos da Se-
mana do Meio Ambiente do IFSP Matão 2016 fo-
ram participar da programação da ECO Matão 
2016, em comemoração ao Dia do Meio Ambien-
te, através da oferta de oficinas de reutilização 
de garrafas PET para a confecção de mosquito-
eiras; apresentar e divulgar os cursos oferecidos 
e a estrutura do IFSP Câmpus Matão à sociedade 
matonense; oferecer palestras e exposições so-
bre temas relacionados ao meio ambiente aos 
alunos do Câmpus e visitantes da comunidade; 
propiciar a formação dos alunos voluntários para 
ajudarem nas ecos-oficinas, ensinando os demais 

Figura 1. Programação seguida para recepção dos alunos participantes
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participantes a executarem as atividades propos-
tas; contribuir para a formação e conscientização 
ambiental dos alunos das escolas públicas que 
foram atendidos neste projeto; participar ativa-
mente das ações do programa Zika Zero (6), atra-
vés da divulgação de informações relacionadas 
ao meio ambiente e combate ao mosquito Aedes 
aegypti.

3. METODOLOGIA 
A semana foi realizada nos dias 13, 14, 15 e 16 de ju-
nho de 2016, nas dependências do IFSP Câmpus 
Matão, e abrangeu atividades diversas, conforme 
a programação apresentada a seguir.

No dia 13/06/2016, às 13h30, no auditório 
do IFSP Matão, após divulgação em rádio, televi-
são e internet, foram oferecidas duas palestras 
sobre meio ambiente. 

Nos dias 14, 15 e 16 de junho de 2016, foram 
recebidos alunos de várias escolas de Matão em 
horários alternados, apresentados na Figura 1.

Os alunos eram recebidos pelos docentes e 
discentes voluntários, participantes do projeto, 
que estavam escalados previamente, levados ao 
auditório onde era explicada a importância do 
projeto, apresentavam-se um vídeo institucio-
nal, vídeos dos projetos de extensão realizados 
no IFSP e um vídeo que ensinava a confeccionar 
a “mosquitoeira” para combater Aedes aegypti, 
usando garrafa PET. 

Após as apresentações no auditório, eles 
eram encaminhados para uma visita ao Câmpus, 
principalmente aos laboratórios, onde havia ex-
posições dos projetos de extensão desenvolvidos 
no Câmpus e apresentações de experimentos 
que mostravam um pouco de cada curso de gra-
duação do IFSP Câmpus Matão. 

Ao sair do bloco de laboratórios, cada turma 
de alunos plantava e nomeava uma árvore nas 
dependências do Câmpus. Logo após, eles eram 
convidados a um lanche e encaminhados para a 
oficina para confeccionarem as mosquitoeiras e 
responderem a um questionário de avaliação so-
bre a visita. 

Em todas as etapas sempre havia a presença 
de monitores, para sanar dúvidas que surgissem 
durante as atividades. Como foram recebidas 
turmas de alunos em dois horários distintos nos 
períodos matutino e vespertino, as atividades 
aconteceram de forma inversa nos dois horários, 
para não haver choque na execuçãs. As ativida-
des encerraram-se até às 17h. 

Os alunos provenientes das escolas públicas 
de Matão foram convidados a responderem um 
questionário avaliativo sobre as atividades reali-
zadas no período da visita, cujo modelo pode ser 
visto na Figura 2.

Figura 2. Modelo do questionário avaliativo respondido pelos alunos 
visitantes

Figura 3. Cartaz usado para divulgação da Semana do Meio 
Ambiente 2016

No dia 16/06/2016, às 19h15, no auditório do 
IFSP Matão, após divulgação em rádio, televisão e 
internet, foi oferecida a palestra intitulada “Matão 
Mais Verde” à comunidade.

4. RESULTADOS E ANÁLISES
O cartaz utilizado para a divulgação da Semana foi 
desenvolvido por um aluno de graduação do Câm-
pus e está apresentado na Figura 3.
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A primeira palestra do dia 13 de junho foi minis-
trada por Rita de Cássia Vieira (Figura 4a), chefe do 
controle de vetores do município de Matão, e Daia-
ne Naiara Palma (Figura 4b), enfermeira da unidade 
PSF-Jardim Paraíso, voltada a campanha de controle 
da proliferação de Aedes Aegypt e, consequentemen-
te, combate às doenças da Dengue, Chikungunya e 
Zika. O servidor Guilherme Pegler (Figura 4c) com-
plementou a palestra, falando a seguir sobre o tema 
“Lixo”, para os 52 participantes presentes.

As atividades realizadas nos dias 14, 15 e 16 de 
junho, nos períodos matutino e vespertino, tiveram 
a participação das seguintes escolas com as respec-
tivas turmas de alunos: EM Adelino Bordignon (9°A, 

B, C e D), EMEF Profª. Helena Borsetti (1° Ensino Mé-
dio), EMEF Benta Maria Ragassi Scutti (1°A e B), IFSP 
(1ºA, B e AA), EMEF. Pref. Celso de Barros Perche 
(1°A), EMEF Prof. Antonio Carlos Manzini (9°A e B), 
EE Leopoldino Andrade (9°A e B), EE Dorival de Car-
valho (9°A e B). 

Participaram no total 387 alunos e 20 profes-
sores que acompanharam os alunos, além dos 36 
discentes voluntários dos cursos de graduação do 
IFSP Matão, que monitoraram as ações. Cerca de 20 
servidores, entre docentes e técnicos, também su-
pervisionaram as atividades.

As Figuras 5, 6, 7 e 8 ilustram as participações 
dos alunos nas diferentes atividades desenvolvidas.

Figura 5. Recepção aos alunos visitantes no auditório do IFSP Matão: (a) alunos na plateia; (b) monitor explicando a atividade.

Figura 6. Exposições e demonstrações nos laboratórios do IFSP Matão: (a) laboratório de alimentos vegetais; (b) laboratório didático; (c) laboratório de 
alimentos de origem animal

a) c)b)

a) b)

Figura 4. Palestras realizadas no dia 13 de junho no auditório do IFSP Matão: (a) palestrante Rita; (b) palestrante Daiane; (c) palestrante Guilherme

a) c)b)
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Figura 7. Plantio de árvore no Câmpus Matão 
realizado por cada sala de aula participante

Figura 8. Oficinas realizadas na cantina do IFSP Matão

Figura 9. Palestra “Matão Mais Verde”: (a) a palestrante; (b) o público 
presente no auditório do IFSP Matão

a)

a)

b)

b)

A palestra do dia 16 de junho, ministrada por 
Maria Aparecida Bellintani Ourique de Carvalho (Fi-
gura 9ª), atual Diretora do Departamento de Meio 
Ambiente e Presidente do Conselho Municipal de 

Meio Ambiente da cidade de Matão, que contou com 
a participação de 31 pessoas (Figura 9b), fechou a 
programação da Semana do Meio Ambiente do IFSP 
Matão 2016. 
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Em relação aos questionários avaliativos apli-
cados aos alunos das escolas de Matão, constatou-
-se que a grande maioria gostou muito de visitar 
o Câmpus (86,8%), considerou a eco-oficina ótima 
(72,1%) e manifestou interesse em cursar o ensino 
médio no IFSP (82,4%), evidenciado pela Figura 10, 
indicando que os objetivos propostos inicialmente 
foram atingidos com sucesso.

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS
Com a concretização desse evento de extensão re-
alizado com quase 400 alunos das escolas públicas 
de Matão e com os 36 discentes das graduações do 
IFSP que auxiliaram os docentes e técnicos adminis-
trativos a realizar todas as fases da Semana do Meio 
Ambiente, dentro da Eco Matão 2016,  que incluíram 
recebimento dos alunos, oficina para montagem 
das mosquitoeiras, visitas aos laboratórios e biblio-
teca, entre outros, evidenciou-se a importância de 
se trabalhar sempre com conscientização ambien-
tal, pois é um assunto inesgotável e muito valioso 
para as futuras gerações. 

A oficina foi realizada com sucesso, já que to-
dos os alunos confeccionaram suas próprias ar-
madilhas para o mosquito Aedes aegypti, e levaram 
esse conhecimento para suas famílias, tornando-se 
agentes multiplicadores. O trabalho de confecção 
de mosquitoeiras e informação sobre as doenças 
foi de extrema importância para ajudar a derrubar 
os preocupantes dados municipais de casos de den-
gue, que vinham alarmando a comunidade.

Também foi alcançado o objetivo de colocar o 
IFSP Câmpus Matão em evidência para uma grande 
porcentagem de alunos da rede de ensino matonense.
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“ENGLISH IS FUN”:  
BECAUSE ENGLISH IN FUNDAMENTAL!!! 

Stefanie F. P. Della Rosa – Professora EBTT Instituto Federal de São Paulo – Câmpus Hortolândia, Hortolândia/ SP 

RESUMO
Este relato de experiência descreve o projeto de extensão English is 
Fun, do Câmpus Hortolândia, que tinha como principal objetivo opor-
tunizar mais contato com a língua inglesa por meio de imagens e tex-
tos relacionados a temas de interesse do público-alvo, visando à com-
preensão de que a língua inglesa está presente em nosso dia a dia e 
que o conhecimento compartilhado pode auxiliar no desenvolvimento 
para a sensibilização da língua. 

Palavras-chave: língua inglesa; conhecimento compartilhado; conhe-
cimento na língua.

Abstract
This paper describes the project English is fun, developed in Câmpus 
Hortolandia, which aimed at allowing more contact with the English language 
through pictures and texts related to themes that could be interesting to the 
audience, in order to make them understand that the English language is 
part of our everyday life and that shared knowledge may help in developing 
language awareness. 

Keywords: English language; shared knowledge, language awareness

INTRODUÇÃO
O aprendizado da língua inglesa (LI) se justifica, principalmente, por 
ser considerada Língua Franca (LF), ou seja, a língua reconhecida in-
ternacionalmente capaz de intermediar relações ao redor do mundo 
entre falantes nativos e não-nativos. De acordo com Graddol (1997), 
o número de falantes não nativos de língua inglesa supera o número 
de falantes nativos, e as razões que justificam tal reconhecimento são 
baseadas, principalmente, na influência militar, econômica, tecnológi-
ca e científica (CRYSTAL, 1996), especialmente dos Estados Unidos da 
América após o fim da Segunda Guerra Mundial (HUTCHINSON e WA-
TERS, 2010).

Dessa forma, aprender a LI significa ampliar as possibilidades de 
troca de informações e conhecimento ao redor do mundo e diferentes 
interesses e necessidades podem motivar o aprendizado dessa língua, 
transitando entre motivações pessoais e/ou acadêmico-profissionais. 
Por essa razão, desenvolver a competência comunicativa em LI é fun-
damental para aqueles que desejam usufruir dessa possibilidade de 
trocas, além de auxiliar no alcance de seus objetivos. 

Em nosso universo escolar, apesar do reconhecimento da impor-
tância da língua, muitos aprendizes consideram-na distante da sua re-
alidade, principalmente por associar o conhecimento da língua à sua 
proficiência oral, e o seu uso a ocasiões específicas, de trabalho ou 
turismo, por exemplo. Ademais, existe a compreensão de que o apren-
dizado só acontece em meios regulares de ensino, tradicionalmente, 
a sala de aula. 
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 Entendemos que o ensino formal, convencio-
nalmente representado pela figura do professor, é 
uma oportunidade para o aprendizado de uma lín-
gua, principalmente quando a responsabilidade pelo 
aprendizado é compartilhada entre professores e 
aprendizes, orientando, portanto, para o desenvol-
vimento da autonomia do aprendiz (LITTLE, 1991), e 
o aprendiz é colocado como central no processo de 
ensino e aprendizagem, levando seu universo, suas 
crenças e percepções para a sala de aula de línguas 
(LARSEN-FREEMAN, 1996; BARCELOS, 2004). A Abor-
dagem Comunicativa (AC) contribui com esse cená-
rio, visto que o ensino é baseado no sentido e na 
interação propositada entre sujeitos, oportunizando 
possibilidades de uso da língua em situações autên-
ticas e verossímeis (ALMEIDA FILHO, 2008). 

Entretanto, compreendemos que quando não 
é possível oportunizar essa modalidade de ensino, 
podemos repensar maneiras de aproximar o conta-
to com a língua-alvo. Nesse sentido, o projeto English 
is Fun tinha como pressuposto incentivar o conhe-
cimento pela língua inglesa, bem como promovê-la 
por meio do contato e da interação com textos e 
imagens, na língua-alvo, baseados em diversos te-
mas que pudessem interessar tanto a comunidade 
interna quanto a comunidade externa do Instituto 
Federal de São Paulo – Câmpus Hortolândia. 

O projeto English is Fun foi pensado a partir de 
um projeto anterior, intitulado “Inglês para os olhos 
de todos”, que também tinha como proposta esti-
mular o contato com língua inglesa, bem como ins-
tigar a curiosidade pelo aprendizado da língua por 
meio da exposição de trechos de músicas, diálogos 
de filmes e literatura, entre outros meios. Ao avaliar-
mos o projeto “Inglês para os olhos de todos”, veri-
ficamos que não seria possível analisar sua efetivi-
dade, uma vez que se pautava apenas na exposição 
desses trechos, sem outra forma de contato com o 
público-alvo. Pensando nisso, o projeto English is Fun 
buscou, além de estimular o contato com a língua, 
promover a interação com esse público. 

DESENVOLVIMENTO DO PROJETO 
Com o auxílio de um aluno bolsista, diversos te-
mas foram considerados e abordados pelo projeto, 
desde temas relacionados à cultura popular, como 
filmes, séries e músicas, até temáticas mais especí-
ficas, como os Jogos Olímpicos. A ideia central era 
que a partir de um conhecimento prévio sobre os te-
mas referidos, o público pudesse desenvolver maior 
curiosidade pela língua e compreendesse que, por 
se tratar de uma língua que está presente no dia a 
dia, ela não é totalmente desconhecida.

Quando escolhidos os temas, pensávamos em 
atender tanto o público mais jovem do câmpus, visto 
que nele há cursos Técnicos Integrados ao Ensino Mé-

dio, quanto o público mais adulto, comumente frequen-
tador de cursos noturnos. Os quizzes apresentados ao 
público abrangiam temáticas diversificadas (Tabela 1).

Tema Quizzes Respostas

The Olympic 
Games

It started in 1896.
- Five colored rings are its 
symbol.
- It was fist held in Athens.
- Women were not allowed 
to participate in it.
- What event is it?

The Olympic Games

The Olympic 
Games

It is the second team sport 
to be officially accepted for 
the Olympic Games.
It was founded in England.
It is a very popular sport 
in Brazil.
What is this Olympic 
Sport?

Soccer or Football

Music It´s about past love, 
yarning and regret.
It´s a song by a British 
woman.
“I must´ve called a 
thousand times/To tell you 
I´m sorry/For everything 
that I´ve done/But when I 
call you never/Seem to be 
home.”
What song is this?

Hello, by Adele.

Music When he as a child, he 
sang with his brothers.
He is known as a king.
He came to Brazil and 
played with Olodum.
Who´s this singer?

Michael Jackson.

Trips and 
Cities

It´s also known as the Big 
Apple.
In 1789, it became the first 
national capital of the US 
for a year.
One of the most famous 
urban park is there.
What city is this?

New York. 

Literature It´s a series of seven 
fantasy novels.
It´s about a young wizard.
It was written by J.K. 
Rowling.
What is it?

Harry Potter.

Literature He is one of the most 
famous Brazilian novelist.
He was born in Rio de 
Janeiro in 1839.
He wrote “Dom Casmurro” 
and “Memórias Póstumas 
de Brás Cubas”.
Who is this writer?

Machado de Assis.
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Video Games He is an Italian plumber.
He always has to save the 
princess.
A Japanese video game 
company developed it.
Who is the character?

Super Mario.

Cartoon It is based around slapstick 
comedy.
It centers on a rivalry 
between the two main 
characters.
It was originally created 
by Hanna-Barbera 
Productions.
What cartoon is it?

Tom and Jerry.

Cinema and 
Movies

It’s a science fiction movie.
In the story a paraplegic 
war veteran, is brought to 
a moon which is inhabited 
by a humanoid race.
It was written and directed 
by James Cameron.
What movie is it?

Avatar. 

Tabela 1: Temas e quizzes.

Assim, quinzenalmente eram adicionados 
novos materiais em formato de quizzes, sempre 
com três ou quatro dicas e uma pergunta. As di-
cas eram postadas no início da semana, e a reve-
lação do quiz era feita ao final da mesma semana 
ou início da semana seguinte. As imagens eram 
criadas pelo aluno bolsista, que tinha liberdade 
para desenvolvê-las da maneira que considerasse 
mais atrativa e didática. O local destinado à expo-
sição física do projeto localizava-se na sala de es-
tudos do câmpus. A sala de estudos é destinada, 
principalmente, aos discentes, localizada próxima 
à sala dos professores, à secretaria acadêmica e 
ao lado da biblioteca. Algumas das postagens re-
alizadas na sala de estudos (Figs 1-3). :

Na sala de estudos, uma caixinha personali-
zada e com papel e canetas foi disponibilizada a 
fim de que o público-alvo deixasse as sugestões 
de respostas. A caixinha foi pensada para evitar 
qualquer intimidação e facilitar a interação, e era 
verificada ao longo da semana. A coordenadora 
do projeto incentiva a participação de seus alunos 
durante as aulas e constatou maior participação 
dos alunos dos cursos técnicos integrados ao en-
sino médio.  

O projeto também possuía um ambiente de 
interação online na página do Clube do Livro, ou-
tro projeto de extensão do câmpus, no Facebook. 
Nesse espaço a postagem das imagens ocorria 
de maneira sincronizada à publicação no mural 
da sala de estudos. Além das publicações usuais, 
também eram postados outros tipos de imagens 
que faziam referência ao projeto (Figs: 4 e 5).

Figura 1: English is Fun - a 
new English project

Figura 2: Postagem : Trips and cities. 

Figura 3: Quadro ao final 
do projeto

Figura 4: Postagem na 
página do Clube do Livro 
no Facebook.

Figura 5: Interação na 
página do Clube do Livro 
no Facebook.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
Pensávamos que as postagens na página do Clu-
be do Livro estimulariam a interação, tanto com 
a comunidade interna quanto com a comunidade 
externa, por se tratar de uma rede social ampla-
mente utilizada. Embora a rede social permitisse 
verificar a boa recepção às postagens por meio 
de “curtidas”, observamos poucas manifestações 
tanto na sala de estudos quanto na rede social. 
Compreendemos que tanto na rede social quan-
to na sala de estudos era necessário que os in-
teressados se expusessem, e isso poderia causar 
algum tipo de constrangimento. O projeto foi en-
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tão revisitado a fim de oportunizar novas formas 
de contato com a língua, e uma parceria com a 
Rádio Federal HTO, mais um projeto de extensão 
do câmpus, foi estabelecida. Vinhetas com os qui-
zzes além de expressões em língua inglesa foram 
gravadas pelo bolsista, e essas vinhetas iam ao ar 
durante a programação da rádio. Com a exposi-
ção na rádio, percebemos maior receptividade da 
comunidade interna nos corredores da escola e a 
solicitação de mais atividades como essas em nos-
so câmpus. 

Com relação à participação do aluno bolsis-
ta, julgamos ter sido de fundamental importân-
cia, não apenas pelo diálogo para sugestão de 
temas, mas também por todo o auxílio na parte 
gráfica, que era de total responsabilidade e criati-
vidade dele. Além disso, a participação no projeto 
oportunizou ao bolsista a primeira oportunidade 
de desenvolver um pôster para apresentação na 
SNCT do Câmpus, algo que definitivamente con-
tribuiu para sua formação e vai ao encontro do 
compromisso do IFSP na tríade ensino, pesquisa 
e extensão. 

Ao final do projeto, concluímos que ações 
como essa precisam de maior incentivo e divulga-
ção, uma vez que observamos pouca interação com 
o público-alvo. Além disso, consideramos como po-
sitiva a parceria com as demais ações de extensão, 
uma vez que fortalecem tanto essas ações quanto o 
nome da nossa instituição e sua dedicação à tríade 
ensino, pesquisa e extensão. Por fim, entendemos 
que o interesse pela língua inglesa e seu aprendi-
zado é real, e quanto maior o acesso à língua, seja 
por meio formal ou informal, como este projeto, me-

lhor a compreensão de que o inglês é uma língua 
internacional e que está presente no nosso dia a dia, 
sendo essa compreensão fundamental para auxiliar 
na motivação para a ampliação do conhecimento na 
língua e sua sensibilização.
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DOCÊNCIA EM SALA DE AULA: EXPERIÊNCIA DO ALUNO DE 
LICENCIATURA EM UM CURSINHO POPULAR

Marcelo Velloso Heeren. Professor EBTT Instituto Federal de São Paulo – IFSP Catanduva-SP, Brasil.  
Doutorando em Educação Escolar - UNESP Araraquara

Resumo
A prática docente durante a formação inicial do professor é entendi-
da atualmente como uma ferramenta valiosa para conduzir este pro-
cesso de construção profissional de maneira adequada para a futura 
atividade docente. Além disso, a reflexão sobre esta prática também 
se revela como uma ação inerente à atuação do professor e pode ser 
realizada e conduzida coletivamente e individualmente. Através de 
uma análise empírica das ações pedagógicas realizadas ao longo do 
período letivo bem como dos relatos de experiência dos alunos de 
licenciatura em química ao lecionar no cursinho popular preparató-
rio para o ENEM, pudemos perceber que esta experiência docente se 
mostrou positiva em relação à formação humana e profissional dos 
mesmos inerentes ao contexto escolar e educacional. Desta forma, o 
objetivo do presente relato de experiência é apresentar todas as ações 
realizadas pelos docentes do cursinho popular durante o projeto, in-
formando os problemas enfrentados por esses discentes na vivência 
docente em áreas diferentes de sua formação, bem como as soluções 
encontradas e aplicadas por eles.

Palavras-chave: cursinho popular; formação; vivência em sala de 
aula; experiência docente.

ABSTRACT
The teaching practice during the initial formation of the teacher is currently 
understood as a valuable tool to conduct this process of professional 
construction in a suitable way for the future teaching activity. In addition, 
reflection on this practice also reveals itself as an action inherent in the 
teacher’s performance and can be carried out and conducted collectively and 
individually. Through an empirical analysis of the pedagogical actions carried 
out throughout the academic period as well as the experience reports of 
undergraduate students in chemistry while teaching in the ENEM preparatory 
course, we could see that this teaching experience was positive in relation to 
the human formation and professional experience inherent to the school and 
educational context. In this way, the objective of the present experience report 
is to present all the actions taken by the teachers of the popular course during 
the project, informing the problems faced by these students in the teaching 
experience in different areas of their formation, as well as the solutions found 
and applied.

Keywords: college prep course; training; classroom experience; teaching.

INTRODUÇÃO
A prática docente é vista como “espaço de produção da competência 
profissional pelos próprios professores” (TARDIF, 2002). É um momento 
no qual se produzem saberes adquiridos pela reflexão prática, por 
meio das atividades cotidianas de ensino do professor na escola, se-
jam elas vivenciadas coletivamente entre os próprios professores, ou 
individualmente, quando se refere ao trabalho de cada professor. Pelo 
fato das práticas pedagógicas serem um campo de mobilização de sa-
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beres e de produção de conhecimento, elas podem 
ser consideradas formativas, visto que o professor 
se forma ao construir e reelaborar seus saberes. 
De acordo com Schön (2000), os ambientes institu-
cionais particulares da profissão proporcionam aos 
profissionais o “conhecer na prática”, por meio de 
suas atividades características e situações rotineiras 
da prática.

A relação existente entre conhecimento e prá-
tica na formação dos professores foi objeto de refle-
xão por parte de estudiosos da área e foi apontado 
que esse assunto pode ter diferentes arestas (CO-
CHRAN-SMITH; LYTLE, 1999). Os autores diferenciam 
entre conhecimento para a prática e conhecimento 
na prática. O primeiro conceito entende que a rela-
ção entre conhecimento e prática é aquela na qual o 
conhecimento serve para organizar a prática e que, 
portanto, conhecer mais conteúdos, teorias educa-
cionais, estratégias de ensino leva de forma mais ou 
menos direta a uma prática mais eficaz. O conheci-
mento para ensinar é um conhecimento formal que 
se deriva da pesquisa universitária e é aquele aos 
quais os teóricos se referem quando afirmam que o 
ensino gerou um corpo de conhecimentos diferente 
do conhecimento comum. Partindo dessa perspec-
tiva, a prática tem muito a ver com a aplicação do 
conhecimento formal às situações práticas.

Por outro lado, o conhecimento na prática, que 
coloca a ênfase da pesquisa sobre o ato de aprender 
a ensinar, tem consistido principalmente na busca 
do conhecimento na ação. Considerou-se que aqui-
lo que os professores conhecem está implícito na 
prática, na reflexão sobre a prática, na indagação 
prática e na narrativa dessa prática. Uma suposição 
dessa tendência é de que o ensino é uma atividade 
incerta e espontânea, contextualizada e construída 
em resposta às particularidades da vida diária nas 
escolas e nas classes. 

Um aspecto que é bastante criticado e de fato 
se configura como ausente na formação inicial do 
professor é a separação entre teoria e prática exis-
tente nos cursos de licenciatura (Vaillant, 2012). O 
conhecimento está situado na ação, nas decisões 
e nos juízos feitos pelos professores. Esse conheci-
mento é adquirido por meio da experiência e da de-
liberação, e os professores aprendem quando têm 
oportunidade de refletir sobre o que fazem. A ideia é 
que, em matéria de ensino, não há sentido em falar 
de um conhecimento formal e outro conhecimento 
prático, e sim que o conhecimento se constrói cole-
tivamente dentro de comunidades locais, formadas 
por professores trabalhando em projetos de desen-
volvimento da escola, de formação ou de pesquisa 
colaborativa (COCHRAN-SMITH; LYTLE, 1999).

Nesse contexto, o presente projeto também 
busca analisar de que forma o Cursinho Popular do 
Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia 
de São Paulo, IFSP, – Campus Catanduva, pode se 

configurar em uma ação que contribua na formação 
dos discentes do curso de Licenciatura em Química 
em relação à prática docente, proporcionando uma 
real experiência de sala de aula enquanto ainda es-
tudante. Adicionalmente, como irãá se configurar os 
espaços de reflexão individual e/ou coletiva sobre a 
prática docente em mediar a relação entre aluno e 
o conhecimento? A partir deste questionamento, o 
professor ainda como aluno de licenciatura poderá 
assim testar métodos de ensino e observar quais 
funcionam da melhor forma, além de experimentar 
os diversos problemas passíveis de ocorrer dentro 
de uma sala de aula. 

Os estudantes que participaram como docen-
tes do cursinho popular deveriam atender alguns 
critérios: estar matriculados a partir do terceiro se-
mestre do curso de Licenciatura em Química; não 
poderiam trabalhar; não acumular bolsa de estudo; 
ser aprovados em edital de seleção interno. O públi-
co-alvo do cursinho eram estudantes que tivessem 
cursado todo o ensino médio ou que estivessem 
matriculados no 3° ano do EM em escolas públicas.

ATIVIDADES REALIZADAS 
Durante todo o período do cursinho os alunos rea-
lizaram atividades que podem ser classificadas em 
relação ao tipo de ação desenvolvida: atividades 
administrativas e atividades pedagógicas.

As atividades inseridas no grupo administrati-
vas compreendem as ações de divulgação do cursi-
nho na comunidade de Catanduva (escolas, igrejas, 
mercados etc.), realização das matrículas, conferên-
cia de documentos, tabelamento de faltas semanais, 
apresentação da instituição, aplicação de simulados 
e acompanhamento em eventos internos e externos 
à instituição.

Já as atividades inseridas no grupo pedagógicas 
tinham por objetivo a reflexão sobre a prática docen-
te desde o planejamento das ações docentes, olhan-
do atentamente para a sua execução, até a análise 
dos resultados alcançados por meio de avaliações. 
Nesse contexto, estabelecemos um grupo de estudo 
semanal que deveria contribuir para a discussão e 
melhoria das práticas docentes bem como minimi-
zar problemas observados no cotidiano. Os alunos 
realizavam os planos de aula semanalmente e após 
a sua efetivação prática se discutia coletivamente os 
possíveis erros e acertos ocorridos. Além disso, em 
todo encontro se estudava algum texto com temática 
educacional escolhido pelos professores. Ademais, a 
realização de instrumentos de avaliação, de material 
de apoio bem como a participação em plantão de dú-
vidas fazia parte da rotina dos alunos. 
Para enfrentar algumas dificuldades existentes para 
a prática pedagógica entre os professores, buscou-
-se atividades formativas para incrementar o desen-
volvimento docente em relação aos aspectos pes-
soais que influenciavam a relação professor/aluno/
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conhecimento. Dentre essas dificuldades está a in-
segurança diante de uma turma de 40 alunos me-
diante ao pouco conhecimento na área de atuação. 
Para minimizar essa questão, foi desenvolvido um 
projeto em parceria com a secretaria de cultura de 
Catanduva para a realização de aulas de teatro pe-
dagógico que auxiliou de forma eficaz cada profes-
sor com suas dificuldades individuais e específicas. 
Adicionalmente, foi definido um orientador peda-
gógico (professor do IFSP) para cada disciplina com 
a responsabilidade de acompanhar o professor do 
cursinho no planejamento e organização das ações 
em sala de aula. Outra dificuldade encontrada foi o 
desinteresse demonstrado pelos alunos em alguns 
momentos do cursinho. A forma para combater 
este problema foi a inserção de debates sobre al-
guns tópicos, além de atividades em grupos para 
promover uma aula mais dinâmica e participativa. 
Para isso aulas com momentos descontraídos, po-
rém com limites, forai a melhor opção, para que 
tornasse possível conquistar a atenção dos alunos 
de modo que estes pudessem se envolver com as 
matérias trabalhadas, participando mais ativamente 
das aulas, com respeito e disciplina. Em alguns mo-
mentos do projeto os professores se organizaram 
para a realização de “gincanas do saber” e também 
aulas interdisciplinares que buscavam uma intera-
ção e participação maior dos estudantes durante as 
aulas regulares.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
A formação docente inicial e continuada deve estar 
pautada também sobre a reflexão da práxis cotidia-
na de forma coletiva e individual. Observou-se que 
as ações pedagógicas realizadas pelos professores 
do cursinho aconteceram de maneira diferente 
quando comparado o início e o fim do período leti-
vo. Os conhecimentos para a prática docente foram 

percebidos e adquiridos durante as atividades de-
senvolvidas ao longo do ano, sendo importante para 
que os professores adquirissem maior confiança em 
apresentar e desenvolver metodologicamente os 
conteúdos das disciplinas bem como em estabelecer 
uma relação com os alunos que pudesse contribuir 
para um maior envolvimento destes com as aulas e 
com a instituição de ensino. O entendimento destes 
professores corroboram afirmações já apontadas 
na literatura na qual apresentam como necessária a 
atuação prática em sala de aula durante o processo 
de formação inicial do docente. Todos os professo-
res consideraram importantes e benéficas as práti-
cas pedagógicas desenvolvidas durante o cursinho 
popular para proporcionar uma melhor formação 
humana e profissional para as relações inerentes ao 
contexto escolar e educacional.
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Figura 1: Professores do Cursinho Popular de Ca-
tanduva apresentando trabalho em evento científico.

Figura 2:  Confraternização de alunos e professores do Cursi-
nho Popular de Catanduva ao final do 1° semestre de 2016.
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RESUMO 
Este artigo tem como objetivo apresentar, descrever e avaliar o Fes-
tival de Música da Federal EFemufe), realizado no ano de 2016, como 
parte das ações desenvolvidas pelo projeto de extensão “Linguagens 
e semiótica na experiência cultural”. O texto versa sobre a fundamen-
tação teórica, a metodologia de ação e as opções temáticas realizadas 
pelo projeto, e sobre a adequação doEFemufe aos objetivos do traba-
lho, por sua dinâmica colaborativa, que contribui para a promoção da 
diversidade na experiência artística compartilhada.

Palavras-chave: semiótica, cultura, música

ABSTRACT
this article has as goal present, describe and evaluate the Federal’s Musical 
Festival (Femufe in Portuguese), performed in 2016, as part of the actions 
developed by the extension project “Languages and Semiotics at the cultural 
experience”. The text talks about the theoretical foundation, methodology of 
action and the thematic choices made by the project, and about Femufe’S 
suitability to the objectives of the paper, by its collaborative dynamics, that 
contributes for the promotion of diversity in the shared artistic experience.

Keywords: Semiotics, Culture, Music

1 INTRODUÇÃO
Durante o ano de 2016, o grupo de extensão formado por estudantes 
do curso de Licenciatura em Letras do câmpus São Paulo do IFSP e 
pelo professor orientador Carlos Vinicius Veneziani dos Santos articu-
lou a continuidade do projeto “Linguagens e semiótica na experiência 
cultural”, desenvolvido no segundo semestre do ano de 2015. Entre os 
eventos programados pelo grupo incluía-se o Festival de Música da Fe-
deral, em tempos anteriores institucionalizado nas programações ofi-
ciais de eventos do câmpus. A retomada doEFemufe vinha ao encontro 
das propostas do grupo de extensão e das metas do projeto (selecio-
nado e aprovado pelo edital SPO 557/2015 - Seleção de Projetos de 
Extensão 2016), que apresentava como objetivo principal a construção 
de calendário de eventos culturais para a comunidade escolar.

2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA
Os elementos teóricos fundamentadores das pesquisas realizadas pelo 
grupo de extensão tinham como base o arcabouço conceitual produzi-
do por Algirdas Julien Greimas e seus seguidores a partir da década de 
1960, que resultaram na perspectiva semiótica de investigação de tex-
tos culturais, sintetizada no Dicionário de Semiótica (GREIMAS; COURTÉS, 
2008). Com o apoio dessa base conceitual, o grupo empreende a leitura 
dos textos introdutórios selecionados, considerando os diferentes planos 
do percurso gerativo do sentido (fundamental, narrativo e discursivo) 
conforme Diana Barros (BARROS, 2005, p. 13). Nesse processo de leitu-
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4 RESULTADOS E ANÁLISES
Durante a realização do festival, verificou-se presen-
ça de pais, discentes e docentes de várias áreas do 
IFSP, alunos do Ensino Médio e visitantes sem víncu-
lo com o câmpus. O quiz musical revelou-se eficien-
te, e, adicionalmente, foram permitidas interven-
ções poéticas, para dinamizar o uso do microfone. 
Os prêmios para os vencedores foram medalhas, 
com um troféu para o autor da canção do primeiro 
lugar. Os vencedores do festival tiveram seus nomes 
e os de suas canções pulicados na página institucio-
nal do Câmpus São Paulo do IFSP. Algumas apresen-
tações gravadas circularam pelos aparelhos de TV 
no saguão do instituto e nas redes sociais, gerando 
visibilidade para os alunos participantes.

ra, são levantadas hipóteses e questionamentos que 
visam a plena compreensão do material selecionado, 
procedimento que está em acordo com a perspectiva 
de semioticistas como José Luiz Fiorin, segundo a qual: 
‘atualmente, os estudiosos da linguagem começam a 
desenvolver uma série de teorias do discurso, em que 
se mostra que existe uma gramática que preside à 
construção do texto’ (FIORIN, 2014, p. 9). Em seguida 
a esse processo, discutem-se as possíveis relações dos 
elementos depreendidos com as potencialidades pe-
dagógicas e artísticas dos eventos a serem realizados, 
determinando foco temático. Os eventos demandam 
preparação teórica e prática, e possibilitam aos alunos 
bolsistas a oportunidade de observar como a perspec-
tiva de abordagem semiótica oferece maior domínio 
sobre os textos que fomentam os debates programa-
dos e sobre as questões que deles são extraídas.

O diálogo dos extensionistas com a comunida-
de escolar indicou forte demanda de expressão ar-
tística e de criação de espaços para que ela pudesse 
ser suprida, o que determinou a opção por evento 
associado à música, e, em consequência, pela reedi-
ção doEFemufe.

Imagem 1 – Cartaz de apresentação do Femufe, criado pelo grupo exten-
sionista

3 METODOLOGIA
O Femufe foi programado para 13 de maio de 2016, 
a partir das 13h, no teatro Jayme Compri. O regu-
lamento e a ficha de inscrição foram disponibiliza-
dos online, e posteriormente modificados. A pre-
miação ficou restrita às canções originais inéditas, 
embora outras pudessem ser apresentadas. O júri 
foi constituído de dois músicos e um estudante. Os 
extensionistas, os membros do júri e o orientador 
do projeto encarregaram-se da montagem prévia, 
utilizando recursos acústicos emprestados ou alu-
gados, e construindo a organização visual do teatro 
com faixas e cartazes, e da organização da sequên-
cia de apresentações. Para preencher os espaços 
entre as apresentações, o grupo de extensionistas 
elaborou jogos em forma de quiz, que premiavam 
com bombons aqueles que acertassem as respos-
tas de questões relacionadas ao mundo da música 
e dos espetáculos. 

Imagem 2 – Apresentações musicais durante o Femufe. Fotos do 
grupo extensionista.

Imagem 3 – Apresentações musicais durante o Femufe - 2
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS
Em relação aos objetivos iniciais, de acordo com 
avaliação dos bolsistas e do orientador, o Femufe 
apresentou resultados satisfatórios. Sua realização 
congregou representantes de distintos segmentos 
da comunidade, com diferentes propostas artísticas. 
Deve-se considerar, também, que o êxito do evento 
garantiu a expectativa de sua presença no calendá-
rio cultural do câmpus, objetivo principal do projeto 
de extensão. Indica-se, a partir dessas constatações, 
a importância de novas edições do evento, apoiadas 
por grupos extensionistas e interessados em geral.
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FÓRUM PERMANENTE DIREITOS HUMANOS E 
CONTEMPORANEIDADE
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RESUMO
O grupo de pesquisa Direitos Humanos e Juventude, do IFSP, constitu-
ído por membros dos câmpus Piracicaba e Capivari, para além do pro-
cesso de desenvolvimento de pesquisas teóricas no campo dos direi-
tos humanos, também se propõe a criar espaços de reflexão e debate 
sobre temas atinentes aos direitos humanos, em um amplo movimen-
to formativo, envolvendo a comunidade interna e externa do IFSP. A 
proposta do grupo consiste em realizar, com periodicidade, o Fórum 
Permanente Direitos Humanos e Contemporaneidade, abordando te-
máticas atuais e urgentes, relacionadas ao campo dos direitos huma-
nos. Tal proposta se materializa por meio da extensão, que atua como 
uma ponte que liga as atividades de pesquisa e ensino, e justifica-se 
pela necessidade de se educar e formar para os Direitos Humanos, 
convidando a comunidade para participar ativamente da construção 
de uma sociedade capaz de entender o direito como produto das rela-
ções sociais dominantes, portanto, um campo de disputas, fortalecen-
do, assim, os princípios de democracia e de cidadania ativa.

Palavras-chave: Direitos Humanos; Fórum; Contemporaneidade.

ABSTRACT
The research group called Human Rights and Youth, based at IFSP, is 
composed by members from Piracicaba and Capivari campi. Its actions go 
beyond the development of theoretical researches in the human rights field. 
It also aims to create spaces for the reflection and debate of topics related 
to the human rights in a broad formative sense, involving the internal and 
external communities from IFSP. The group intends to develop a periodical 
action entitled Permanent Forum Human Rights and Contemporaneity, 
discussing current and urgent topics related to the human rights. This project 
becomes reality through extension, which acts like a bridge that links the 
activities related to teaching and research. Besides that, it is endorsed by the 
necessity of educating to the Human Rights, inviting the community to take 
part in the construction of a society able to understand law as a product of 
dominant social relations, a field for battle, thus strengthening the principles 
of democracy and active citizenship. 

Keywords: Human Rights; Forum; Contemporaneity. 

INTRODUÇÃO
O Fórum Permanente Direitos Humanos e Contemporaneidade con-
siste de uma ação de extensão implementada pelo grupo de pesquisa 
em Direitos Humanos e Juventude que é fruto da articulação de pes-
quisadores, docentes e discentes de diferentes câmpus do IFSP que 
atuam em diversas áreas do conhecimento, assumindo, assim, um es-
copo interdisciplinar em um diálogo intercampi.  

A relevância do trabalho do grupo de pesquisa justifica-se na 
urgência de se teorizar acerca das concepções sobre os direitos hu-
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manos na contemporaneidade, além de identificar 
e analisar as situações de violação desses direitos 
no cotidiano dos jovens que se encontram em con-
dições de maior vulnerabilidade social. Neste ponto 
Adorno analisa que:

“Surpreendentemente, após o retorno da sociedade 
brasileira ao estado de direito, explodem conflitos 
de diversa natureza: crescimento dos crimes, em es-
pecial em torno das formas organizadas (por exem-
plo, tráfico de drogas), graves violações de direitos 
humanos e conflitos com desfechos fatais nas rela-
ções interpessoais”. (ADORNO, 2011, p. 74).

O tema dos direitos humanos assume uma di-
mensão central na própria concepção de vida em 
sociedade, já que junto dessa temática encontra-se 
latente a compreensão acerca das possibilidades de 
vida e a análise das condições fundamentais para que 
a vida singular alcance toda sua potencialidade. Iden-
tificar situações nas quais os direitos humanos – es-
pecificamente no que tange à realidade juvenil – são 
sistematicamente violados representa, nesse sentido, 
um importante passo de denúncia de uma realidade 
que deve ser política e socialmente superada. 

Cabe ressaltar que o grupo de pesquisa é com-
posto por pesquisadores de matizes teóricas que 

têm, em comum, a perspectiva crítica das relações 
sociais dominantes e que entendem o direito como 
uma das dimensões nas quais as contradições da 
sociedade se apresentam. O grupo é plural, prima 
pelo debate das várias concepções dos pesquisado-
res que o integram e acredita que as atividades que 
realiza são momentos de ampliar o debate teórico e 
prático para além dos muros da academia. 

Vislumbrando colocar em pauta as diversas te-
máticas do campo dos direitos humanos, o grupo de 
pesquisa, de maneira didática e em diálogo com os 
anseios da comunidade interna e externa, tem arti-
culado uma proposta de debate acerca dos direitos 
humanos no formato de fóruns permanentes. A pro-
posta é que o Fórum Permanente Direitos Humanos 
e Contemporaneidade, em uma dinâmica formativa, 
aconteça periodicamente, sempre abordando temá-
ticas atuais e urgentes, atinentes ao campo dos Di-
reitos Humanos. Nesse ponto, o grupo se apoia em 
Genevois (2007, p. 10) que ressalta que “embora seja 
necessário e indispensável, não basta reconhecer e 
afirmar os direitos no plano político e jurídico. É preci-
so realizar, acima de tudo, um trabalho de formação, 
que atinja corações e mentes”. Tavares (2007, p. 487) 
ressalta que a Educação em Direitos Humanos (EDH) 
é “um dos mais importantes instrumentos dentro 
das formas de combate às violações de direitos hu-

Figura 1: Cartaz do V Fórum. Figura 2: Cartaz do VI Fórum.
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manos, já que educa na tolerância, na valorização da 
dignidade e nos princípios democráticos”.  

A ideia em priorizar temas que estão “na pau-
ta do dia” está embasada no entendimento de que 
o fluxo de informações na sociedade contemporâ-
nea segue de forma tão acelerada que não permi-
te a reflexão com vistas a uma compreensão mais 
complexa das mudanças que atingem o corpo so-
cial. Dessa maneira, justifica-se a criação de espaços 
que sirvam ao propósito de retomar algumas pautas 
atuais e repensá-las tendo como pano de fundo a 
perspectiva dos direitos humanos.

Com o intuito de formar para os direitos hu-
manos, os fóruns são voltados para educadores em 
geral, profissionais vinculados às políticas públicas 
de assistência, agentes de segurança pública, ope-
radores do direito e interessados na temática dos 
direitos humanos e juventude. Compõem, ainda, o 
público dos fóruns os estudantes, docentes e servi-
dores técnico-administrativos dos câmpus onde a 
atividade ocorre.

A proposta, assim pensada, atende ao anseio 
do grupo de pesquisa em romper as fronteiras do co-
nhecimento acadêmico, ao criar espaços de discus-
são sobre a temática dos direitos humanos em diá-
logo aberto com as comunidades interna e externa 
ao IFSP. Para tanto, a dimensão institucional da ex-
tensão se mostrou a mais pertinente para a constru-
ção desse projeto. Moreno (2012, p. 78) nos lembra 
que existem diversas perspectivas sobre a extensão 
universitária que ressaltam ora sua função social, ora 
mercadológica. Tentando fugir desse dilema, a autora 
propõe pensar nas atividades de extensão como fun-
ção acadêmica da instituição, isto é, “uma ação que 
se incorpora ao fazer acadêmico, estando ao lado de 
atividades curriculares de ensino e pesquisa”. Essa é 
a perspectiva adotada aqui, uma vez que os fóruns 
de debate, como ações de extensão, propiciam a inte-
gração das atividades realizadas pelo grupo tanto no 
âmbito do ensino como da pesquisa.

A realização periódica de fóruns evidencia, as-
sim, o intuito do grupo de pesquisa em promover 
um vasto movimento de formação e educação no 
campo dos direitos humanos, sendo que a dimen-

são da extensão se mostra a mais pertinente para a 
realização dessa tarefa.

ATIVIDADES REALIZADAS
Desde o início de suas atividades, o grupo de pesqui-
sa já realizou cinco fóruns permanentes, abarcando 
temáticas fundamentais para se compreender a so-
ciedade contemporânea. Apenas como registro da 
trajetória histórica dessa ação de extensão, segue a 
lista dos temas debatidos ao longo dos fóruns:

• I Fórum Permanente Direitos Humanos e Con-
temporaneidade: Direitos Humanos e a Questão 
da Idade Penal, realizado em 29 de abril de 2015.

• II Fórum Permanente Direitos Humanos e Con-
temporaneidade: Direitos Humanos e Justiça Res-
taurativa, realizado em 2 de setembro de 2015.

• III Fórum Permanente Direitos Humanos e Con-
temporaneidade: Gênero, Sexualidade e Educa-
ção, realizado em 18 de novembro de 2015.

• IV Fórum Permanente Direitos Humanos e Con-
temporaneidade Direitos Humanos e Movimen-
tos Estudantis, realizado em 28 de abril de 2016.

• V Fórum Permanente Direitos Humanos e Con-
temporaneidade: Mídia e Democracia, realizado 
em 20 de setembro de 2016.

De maneira mais pontual, cabe relatar, com 
maior profundidade, as propostas do IV e V Fóruns 
realizados no ano de 2016.  

O IV Fórum Permanente Direitos Humanos e 
Contemporaneidade debateu a temática dos Movi-
mentos Estudantis. Esse fórum, realizado no dia 28 
de abril de 2016, no Câmpus Capivari, procurou re-
fletir sobre a importância do movimento estudantil 
para a construção de uma educação pública pau-
tada nos princípios da democracia, da cidadania e 
da práxis política. Os debates também analisaram 
os avanços e perspectivas do movimento de ocupa-
ção das Escolas da Rede Oficial de Ensino do Estado 

Figura 3: Mesa do IV Fórum sobre Movimentos estudantis Figura 4: VI Fórum sobre Direito Previdenciáriot
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de São Paulo. A mesa de debates do IV Fórum teve 
como mediador o Prof. Felipe de Paula Góis Vieira 
(IFSP Câmpus Capivari) e contou com a participação 
da Profa. Dra. Maria Salete Magnoni (UERJ) e da dis-
cente e líder estudantil Amanda dos Santos Melo.

 O V Fórum Permanente Direitos Humanos e 
Contemporaneidade ocorreu no dia 20 de setembro 
de 2016, no Câmpus Piracicaba, tendo como tema 
central Mídia e Democracia. Sob a mediação do Prof. 
Dr. Ricardo Silveira Orlando (IFSP câmpus Piracica-
ba), a mesa de debates contou com a participação 
do Prof. Dr. Alexandre Mauro Bragion (Unimep).  
Com o tema Mídia e Democracia, o V Fórum procu-
rou debater e analisar a importância da mídia no 
processo de fortalecimento de estruturas autenti-
camente democráticas, vislumbrando compreender 
quais os caminhos para se construir uma mídia que 
não seja subserviente ao poder econômico, tornan-
do-se mero aparelho ideológico. As discussões con-
templaram, ainda, o debate acerca dos limites éticos 
e políticos da mídia.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
O grupo de pesquisa Direitos Humanos e Juventu-
de, através da ação de extensão Fórum Permanente 
Direitos Humanos e Contemporaneidade, tem cons-
truído, em parceria com as comunidades interna e 
externa do IFSP, um espaço qualificado de formação 
política e cidadã, analisando e debatendo temáticas 
fundamentais atinentes ao cotidiano das relações 
em sociedade. 

Após a realização de cinco fóruns, com temá-
ticas específicas vinculadas ao campo dos direitos 
humanos, o grupo compreende a relevância forma-

tiva desse tipo de ação de extensão, que expande o 
escopo de ação do grupo de pesquisa ao fortalecer 
os laços entre comunidades interna e externa, cons-
truindo saberes capazes de alicerçar perspectivas 
democráticas para a juventude e para a sociedade, 
em geral. 
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RESUMO 
O objetivo deste relato é descrever a nossa experiência em um projeto 
de extensão que teve como intuito propagar o hábito da leitura e seus 
benefícios entre os alunos do Instituto Federal de São Paulo, Câmpus 
de Avaré, e entre a população da cidade e região. O projeto, denomi-
nado PLIF – Projeto de Leitura do IF, foi desenvolvido em 2016 e se de-
senvolveu em três linhas de ação diferentes: “Leitura de Sobremesa”; 
“Ler e gostar, é só começar”; “Tertúlia Literária”.

Palavras-chave: leitura; competência leitora; hábito de ler; literatura.

ABSTRACT 
The purpose of this report is to describe our experience in an extension project 
that aimed to propagate the habit of reading and its benefits among the 
students of the Federal Institute of São Paulo, Câmpus de Avaré, and among 
the population of the city and region. The project, denominated PLIF - Project 
of Reading of the IF, was developed in 2016 and has developed into three 
different lines of action: “Reading of Dessert”; “Read and like, just get started”; 
“Literary Talk.”
Keywords: reading; reading competence; reading habit; literature.

INTRODUÇÃO 
O “PLIF – Projeto de Leitura do Instituto Federal” tem como objetivo 
desenvolver práticas de leituras que levem os participantes a adquiri-
rem o hábito da leitura; a reconhecerem seus benefícios em sua vida; 
a se familiarizarem com autores da literatura clássica e contemporâ-
nea; a valorizarem a diversidade cultural a partir dos conhecimentos 
adquiridos com tal atividade. Esse projeto foi resultado da junção de 
diferentes ações realizadas dentro do Câmpus de Avaré até 2015, to-
das com o objetivo comum de fomentar a leitura entre os estudantes e 
formar leitores críticos e competentes, pois, como podemos observar 
na sociedade atual, apesar de vivermos em um mundo onde há o pre-
domínio da escrita e estarmos sempre rodeados de textos escritos nos 
mais variados suportes, é comum vermos pessoas que sentem alguma 
dificuldade para interpretá-los. E essa dificuldade aumenta quando se 
trata da leitura de textos mais longos, sobretudo de livros completos, 
objetos que, de certo modo, causam certa aversão a muitos dos nossos 
jovens. Tal fato pode ser justificado, entre outros fatores, pelo avanço 
das novas tecnologias (KENSKI,2007), por meio das quais qualquer in-
formação nos chega em um simples toque, condensada em poucos 
caracteres e, segundo os jovens, de modo muitas vezes mais atrativo.

Um dos responsáveis pelo fracasso escolar apresentados nos 
PCN/Língua Portuguesa (1997) é a questão da leitura e da escrita, es-
tando ambas inter-relacionadas. É fundamental que o aluno entenda 
que a leitura é o instrumento chave para alcançar as competências 
necessárias para o seu desenvolvimento pessoal e profissional. O ato 
de ler envolve um aprimoramento da língua pois, fazendo-o, o indiví-
duo amplia seu léxico e seu conhecimento linguístico de modo geral, 
tornando-se capaz de utilizar de sua língua materna com mais pro-
priedade. É ainda importante destacar a questão da interdisciplinari-
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dade possibilitada com este projeto. Como afirma 
Kleiman (1999), a leitura é o ponto de partida para 
o desenvolvimento das relações interdisciplinares, 
sobretudo no âmbito educacional.  Uma seleção 
adequada de leituras e temas a serem realizados 
permite que os envolvidos adquiram conteúdos das 
mais diversas áreas do conhecimento humano, e só 
assim, segundo a autora, serão formados leitores 
competentes e cidadãos que agem com responsa-
bilidade e solidariedade dentro de sua comunida-
de social e no mundo: “a literatura nos transforma 
em pessoas melhores, pois ao ler ficamos sabendo 
como é estar na pele de gente que leva uma vida 
muito diferente da nossa, passando por situações 
inusitadas” (ABREU, 2006, p.81). Além de ajudar o 
público atendido a criar um hábito, pretende-se que 
eles entendam e descubram por si próprios todos 
os benefícios que a leitura pode lhes oferecer. 

Com as três linhas de atuação do projeto, conse-
guimos atingir diferentes faixas etárias: nosso público 
é composto por adolescentes e jovens pertencentes 
à comunidade interna e externa do nosso instituto. 
Para atender a crianças em idade pré-escolar, ultra-
passamos os muros da escola e levamos o projeto a 
outros ambientes, como uma creche municipal.

ATIVIDADES REALIZADAS
Partimos da base que a formação de leitores pode 
ocorrer em todas as etapas da vida do ser humano, 
de modo que, em 2016, desenvolvemos as nossas 
atividades com crianças e adolescentes/jovens em 
formação escolar. O projeto contou com a seleção e 
participação de três bolsistas, alunos do Ensino Mé-
dio Integrado ao Técnico e se desenvolveu em três 
linhas de ação diferentes: 1) Leitura de Sobremesa: os 
bolsistas do projeto se reuniam com os alunos do 
instituto e demais interessados da comunidade, no 
câmpus, após o almoço, para lerem, duas ou três ve-
zes por semana (Figura 1). Foram lidas quatro obras 
completas ao longo do ano de 2016: Fazendo meu 
filme II, da autora Paula Pimenta, e Procuram-se 
super-heróis, A menina do vale e A menina do vale 
2, da autora Bel Pesce com uma média de 15 alu-
nos do próprio instituto e estendemos o formato a 
uma escola pública da região, no segundo semestre, 
com a participação de cerca de 35 alunos na leitura 
dos volumes I e II da coletânea Fazendo meu filme; 
2)  Tertúlia Literária: reuniões realizadas uma vez por 
semana, com a participação média de 20 alunos, 
para debater sobre autores e suas obras, com desta-
que para os livros solicitados nas listas dos grandes 
vestibulares (figura 2); 3) Ler e gostar, é só começar: 
“contação de histórias” em uma creche municipal, 
semanalmente, para crianças de 4 a 6 anos de ida-
de de diferentes classes sociais (Figura 3). O público 
variava de 20 a 50 crianças, pois dependia das ativi-
dades desenvolvidas pela creche, e entre as várias 
histórias trabalhadas, podemos destacar: Mamãe 

canguru, Chapeuzinho Vermelho, Cachinhos Doura-
dos, Peter Pan, João e o Pé de Feijão, Pinóquio, O 
quanto eu te amo. Cabe ressaltar que, muitas ve-
zes, os contos tradicionais foram adaptados para a 
realidade atual pelos alunos bolsistas, que tinham 
liberdade para discutir com os docentes responsá-
veis do projeto sobre os direcionamentos do projeto 
a partir do que vivenciavam nos encontros. Nesse 
sentido, pode-se observar que, nas três linhas de 
ação, procuramos selecionar textos de acordo com 
a faixa etária atendida e seus gostos, para despertar 
seu interesse pela leitura, explorar sua imaginação 
e ampliar seus horizontes, baseados nas palavras 
de Freire (1989): “O comando da leitura e da escrita 
se dá a partir de palavras e de temas significativos 
à experiência comum dos alfabetizandos e não de 
palavras e de temas apenas ligados à experiência do 
educador” (FREIRE, 1989, p.18).

Figura 01 – Estudantes reunidos na “Leitura de Sobremesa”.

Figura 02 – Encontro da “Tertúlia Literária”.t

Figura 03 – Contação de histórias na creche municipal.
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CONSIDERAÇÕES FINAIS
De modo geral, conseguimos atingir os nossos prin-
cipais objetivos, divulgando a importância da leitura, 
por meio de diferentes práticas, criando o hábito de 
ler nos participantes, e formando leitores ativos, crí-
ticos e competentes. Também ampliamos o conheci-
mento e a formação humana dos mesmos, além de 
termos promovido a interação social. Ao longo do 
desenvolvimento do projeto, foi gratificante vermos 
alguns de nossos participantes buscando por novas 
leituras, de diferentes naturezas, solicitando indica-
ções de obras e autores, ou, até mesmo, trazendo 
indicações e novas leituras para nós, professores 
e coordenadores desse projeto. É perceptível que 
nossos alunos-participantes reconheceram a impor-
tância da leitura para o desenvolvimento de sua ex-
pressão e produção textual, seja oral ou escrita. Do 
mesmo modo, o projeto foi de grande importância 
para os alunos bolsistas que tiveram a oportunidade 
de ter contato com leituras diversificadas e também 
com públicos diversificados. Além disso, como des-
creveram em seus relatórios finais, os alunos pude-
ram desenvolver habilidades e competências que 
desconheciam.

Cabe destacar o sucesso da “Leitura de Sobre-
mesa” que, além dos alunos de nossa instituição, en-
volveu outra escola da região, e a ‘Tertúlia Literária’, 
que mesmo sendo realizada no instituto, conseguiu 
atrair alunos, sobretudo em situação pré-vestibular, 
com a análise de obras que faziam parte das listas 
dos diferentes vestibulares do país. Portanto, pode-
mos afirmar que houve um envolvimento do público 
atingido, além de termos colaborado na formação 

de tais indivíduos e despertado neles o interesse 
pela leitura. Esperamos que este nosso relato sirva 
de inspiração para a elaboração de outros projetos 
que envolvam a leitura, um ato que pode mudar 
uma vida, e que, como nós, possam levar pessoas de 
todas as idades a se encantarem pelo mundo desco-
nhecido que se pode encontrar nas páginas de um 
livro e a reconhecerem o poder que a palavra tem.
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Resumo: Apresentamos o relato de um curso de extensão (FIC) deno-
minado “Oficina de Argumentação e Redação”, oferecido no Instituto 
Federal de São Paulo, câmpus de Avaré, para alunos do terceiro ano 
do Técnico integrado ao Ensino Médio e oriundos de outras escolas do 
município e região. O projeto visou ao aperfeiçoamento do pensamen-
to argumentativo e da produção textual solicitada nos vestibulares e 
no ENEM. A oficina foi oferecida em 2016, e, com seu término, revelou-
-se de grande valia. 

Palavras-chave: produção textual; argumentação; redação; língua 
portuguesa; ENEM.

Abstract: We present the report of an extension course titled “Argumentation 
and Writing Workshop” that was held at the Federal Institute of São Paulo, 
Campus Avaré, to students from the third year of High School integrated 
with Technical Education and students from other public schools. The project 
aimed for the improvement of the argumentation thinking and the writing 
text production in the selective processes of the universities and ENEM. The 
workshop was offered in 2016, and, after its conclusion, the results have 
revealed its huge value. 

Keywords: textual production; argumentation; writing; Portuguese language; 
ENEM.

INTRODUÇÃO 
   A “Oficina de Argumentação e Redação” foi motivada pela redução 
da carga horária (2 horas-aula semanais) da disciplina de Língua Por-
tuguesa no último ano do Ensino Médio (EM) do câmpus de Avaré do 
IFSP. Com Tal redução, configurou-se tempo insuficiente para se traba-
lhar todo o conteúdo: estudos linguísticos, literários e produção textu-
al. Desse modo, sendo visível nos estudantes dessa fase escolar uma 
preocupação com a redação cobrada nos vestibulares, como educado-
ras, decidimos oferecer um curso que preenchesse essa necessidade.

A dificuldade dos alunos na produção dos gêneros argumentati-
vos é considerável principalmente no que tange à constituição dos as-
pectos linguísticos e discursivos. Na maioria dos exames vestibulares 
e do ENEM, exige-se um posicionamento social e crítico por parte do 
candidato e, consequentemente, o domínio de operadores argumen-
tativos assume um papel decisivo para o ingresso no curso superior, 
para sua formação profissional e como cidadão. 

A oficina foi oferecida, portanto, no formato de um curso de ex-
tensão FIC – cursos de formação inicial e continuada, e foi aberta a 
toda a comunidade da cidade e região, preferencialmente, alunos que 
estivessem cursando o terceiro ano do EM. Desse modo, tivemos a 
participação de jovens que estavam nesse ano escolar, como também 
de jovens e adultos que já haviam concluído o EM, mas querpresta-
riam provas de vestibulares e ENEM.

Na sua elaboração, partimos do conceito de argumentar como 
a capacidade de defender e confrontar ideias, sendo um ato funda-
mental à comunicação humana e que faz parte da vida do ser huma-

“OFICINA DE ARGUMENTAÇÃO E REDAÇÃO”: UMA EXPERIÊNCIA COM 
O 3º ANO DO ENSINO MÉDIO
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no. Como afirmam Leitão e Damianovic (2011), dia-
riamente passamos por situações diversas em que 
temos que lidar com tomada de decisões, emissão 
e defesa de opiniões, justificativas, entre outras. Na 
maioria das vezes, quando se trata de situações orais 
e informais, apresentamos nossos posicionamentos 
de forma inconsciente. Porém, se temos que fazer 
isso em situações formais, orais ou escritas, aflo-
ram as dificuldades, pois tais produções requerem 
mais planejamento e habilidades linguísticas mais 
complexas. Assim, optamos por iniciar os encontros 
com atividades que preconizassem o discurso argu-
mentativo oral, antes de transpor para a escrita. O 
posicionar-se socialmente principiou nossas práti-
cas, criando o que as autoras Pentecorvo, Ajello e 
Zuccermaglio (2005) denominam de um movimento 
de co-construção, ou um “pensar em conjunto”: prá-
ticas dialógicas que fomentassem a disposição para 
analisar pontos de vista variados e assegurassem 
a participação de diferentes prismas, levando à va-
lorização do que o outro tinha a dizer, aliada a um 
comprometimento em ampliar as perspectivas, em 
rever posicionamentos próprios e em “sair do lugar”.

Outro documento base foi a Matriz de Com-
petências para a Redação do ENEM, a qual apre-
senta cinco competências para a produção de um 
texto argumentativo-dissertativo, resumidas em: I 
– Domínio da modalidade escrita formal da língua 
portuguesa; II – Compreensão da proposta de reda-
ção e aplicação de conceitos das várias áreas de co-
nhecimento para desenvolver o tema; III – Seleção, 

organização e interpretação de informações e argu-
mentos em defesa da tese; IV – Conhecimento dos 
mecanismos linguísticos necessários para a constru-
ção da argumentação; V – Elaboração de proposta 
de intervenção. Propomos, contudo, uma inversão 
do trabalho com a matriz. Preconizamos a compe-
tência III como gatilho inicial para a composição do 
todo. O conhecimento construído a partir dessa leva 
ao desenvolvimento das outras competências:

ATIVIDADES REALIZADAS
Os encontros aconteceram semanalmente com duas 
horas aula de duração e envolviam atividades pre-
senciais e à distância. Os “momentos” do processo 
foram: 1. Realização de discussões orais objetivan-
do construções coletivas de definições do que seria 
“argumentar”. Na busca por respostas, os alunos ex-
punham seus pensamentos que já se constituíam, 
inconscientemente, em argumentações; 2. Constru-
ção da argumentação oral a partir de temas e textos 
de apoio, com a turma dividida em equipes. As equi-
pes tinham que se posicionar em relação ao tema. 
A produção escrita se restringiu a tópicos frasais; 3. 
“Caixinha de Vocabulário” para auxiliar na amplia-
ção do vocabulário: sorteio de vocábulos alternati-
vos aos comumente empregados pelos alunos para 
serem utilizados em seus textos, pois, iniciou-se a 
transposição do oral para a escrita. 4. A produção 
do corpo do texto, mantendo as ideias do parágrafo 
introdutório, com destaque para os mecanismos de 
progressão tópica como ferramenta organizacional 
dos argumentos; 5. Conclusão da redação, com pro-

Figura 01 – Aula da Oficina de Argumentação e Redação Figura 02 – Realização de atividades em equipes.

Figura 03: Atividade “pensar em conjunto”.

Figura 03: Ordenaçao da Competências da Matriz de Redação do ENEM 
desenvolvidas no curso “Oficina de Argumentação e Redação”
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dução da proposta de intervenção social crítica soli-
citada pelo ENEM; 6. Apresentação breve de outros 
gêneros textuais que apresentam em sua estrutura 
elementos argumentativos e que também são solici-
tados em vários vestibulares.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
Podemos afirmar que os resultados da oficina fo-
ram muito satisfatórios, pois, constatamos, a partir 
dos trabalhos produzidos e do desempenho nas 
redações dos vestibulares e do ENEM, que uma 
considerável parte dos alunos desenvolveu as ha-
bilidades necessárias para a elaboração de um tex-
to dissertativo-argumentativo adequado ao tema 
apresentado na proposta, acompanhado da utili-
zação de uma linguagem escrita mais aprimorada. 
Cabe destacar que 68% dos concluintes da oficina 
obtiveram resultados positivos em universidades. 
Desse total, 80% ingressaram em universidades 
públicas, graças ao bom desempenho no ENEM. 
Também conseguimos suprir a falha mencionada 
no currículo do EM do IFSP –Avaré, relacionado ao 
número de aulas de Língua Portuguesa no terceiro 
ano. Apesar dos resultados positivos, a maior difi-
culdade encontrada foi a evasão de 32%, fato que 
consideramos decorrente da não obrigatoriedade 

do curso, já que este tinha o formato de FIC. Em 
suma, a oficina foi de grande importância, poden-
do ser reofertado no mesmo modelo e esperamos, 
com este relato, contribuir para as práticas peda-
gógicas no trabalho com o desenvolvimento dos 
processos argumentativos em sala aula e propiciar 
novos passos rumo à construção de novos horizon-
tes, visto que a argumentação é fundamental para 
a formação de um aluno crítico e reflexivo, capaz 
de intervir nos diversos contextos sociais.
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RESUMO
Este relato apresenta os resultados do I Seminário Internacional de 
Educação Musical Edwin Gordon - SIDEMEG, uma das ações realizadas 
pelo projeto de Extensão “Formação Musical Inicial para professores 
da Educação infantil”, desenvolvido em 2016 no IFSP-SBV. Tem por 
objetivo detalhar a proposta e refletir sobre a relevância de ações de 
natureza cultural e artística para a formação complementar de pro-
fessores do primeiro segmento da Educação Básica em projetos de 
extensão.

Palavras chaves: Educação Musical; Teoria da Aprendizagem Musical; 
Formação musical inicial

Abstract
This report presents the results of the I SIDEMEG, one of the actions carried 
out by the Extension project “Initial Musical Training for teachers of children’s 
education”, developed in 2016 at IFSP-SBV. It aims to detail this proposal 
and reflect on the relevance of actions of a cultural and artistic nature for the 
complementary training of teacher of the first segment of Basic Education in 
extension projects.

Keywords: Music education; Music Learning Theory; Initial musical training

Este relato apresenta uma das ações do projeto de extensão “Forma-
ção Musical Inicial para professores da Educação infantil”, que trouxe 
em seu bojo uma proposta de formação pedagógica musical. O proje-
to aconteceu durante o ano de 2016 no IFSP - Câmpus de São João da 
Boa Vista, e buscou atender professores da Educação Infantil de redes 
municipais e particulares da região.

Em 2014 iniciou-se na Instituição um projeto de extensão deno-
minado IFSP Musical, o qual abrangia inúmeras ações,dentre elas al-
gumas voltadas para a formação musical de professores da Educação 
Infantil. Até 2015 aconteceram três cursos de formação musical inicial, 
inspirados em um formato metodológico desenvolvido pela propo-
nente do projeto (MARIANO, 2015).

As ações do IFSP Musical se expandiram positivamente, o que 
favoreceu, em 2016, a elaboração do projeto de extensão “Formação 
Musical Inicial para professores da Educação infantil”, para atender, 
detalhadamente, às necessidades desse público em seu aprofunda-
mento teórico e musical, no desenvolvimento de novas habilidades e 
possibilidades de atuação com música na primeira infância. 

As ações se deram por meio de dois cursos de formação musical 
inicial, Módulo I (10h) e Módulo II (20h); um grupo de estudo; um se-
minário de cunho internacional para aprofundamento e diálogo entre 
os profissionais da área de música e os profissionais da área da Edu-
cação. O projeto buscou responder às demandas que surgiram nos 
projetos precedentes, pela constatação de que a carência da formação 
musical inicial de professores na área da infância no Brasil ainda é uma 
realidade a ser trabalhada (MARIANO, 2015).

A ATIVIDADE DE EXTENSÃO COMO POSSIBILIDADE DE FORMAÇÃO 
MUSICAL INICIAL PARA PROFESSORES DE EDUCAÇÃO INFANTIL 

Fabiana Leite Rabello Mariano
Docente do IFSP - Câmpus de São João da Boa Vista
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A precariedade da formação específica para a 
atuação na Educação Infantil não é um tema novo no 
Brasil: os cursos de Pedagogia, ao longo dos anos, 
ainda privilegiam uma formação pedagógica geral 
em seus currículos, em detrimento de formações 
mais voltadas para as especificidades da infância, in-
clusive para aquelas relacionadas às linguagens ex-
pressivas da criança (KISHIMOTO, 2005).  Por isso a 
necessidade de projetos que contribuam para o pre-
enchimento destas lacunas em Instituições Públicas. 

A formação musical inicial oferecida no pro-
jeto contribuiu tanto com o público já atuante na 
Educação Infantil, quanto com aquele que ainda 
se encontrava em formação nos cursos de peda-
gogia da cidade e região. Foram atendidas cerca 
de 60 pessoas somente nos Módulos I e II dos cur-
sos de formação musical inicial, desde o início do 
primeiro projeto.

A teoria de embasamento da proposta de for-
mação musical deste projeto trata-se da Teoria da 
Aprendizagem Musical do pesquisador americano, 
Edwin Gordon, conhecida internacionalmente por 
MLT – Music Learning Theory. Nela o pesquisador des-
creve os processos da aprendizagem musical desde 
a infância (GORDON, 2000). Esta perspectiva teórica 
tem sido há alguns anos o foco de estudos da pro-
ponente do projeto.

Por isso, como forma de ofertar um aprofun-
damento teórico por um lado, e de ampliar a dis-
cussão em torno desta teoria por outro, optou-se 
pela realização de um evento cuja discussão teórica 
estivesse centrada nos pressupostos da MLT, pois 
ao longo das últimas duas décadas ela tem se esta-
belecido como um referencial relevante na área do 
desenvolvimento musical em diversos países como 
Portugal, Itália, Espanha, Alemanha, Japão, dentre 
outros. No Brasil, ainda são poucas as discussões 
e propostas pedagógicas sob esta orientação. Por-
tanto, reunir pesquisadores cujos interesses es-
tivessem voltados para a MLT, bem como profes-
sores interessados em compartilharem e/ou se 
aprofundarem no tema, foi a mola propulsora para 
a realização do evento com esta temática.

O I Seminário Internacional de Educação Musi-
cal Edwin Gordon – SIDEMEG, uma das ações mais 
significativas do projeto em questão, nasceu em 
2015 por meio de um contato entre a proponente 
do projeto e membros da diretoria do GIML (Gordon 
Institute for Music Learning) nos Estados Unidos. O 
apoio recebido naquela ocasião possibilitou que o 
projeto do evento fosse levado adiante. 

Após a aprovação em fevereiro de 2016, pela 
diretoria do Câmpus SBV, foi realizada uma visita à 
Reitoria em São Paulo para a exposição do evento 
para à Pró Reitoria de Extensão. O projeto do evento 
previu trê3 etapas: Preparação; Realização do even-
to; Finalização das atividades e manutenção dos 
meios de divulgação criados para o evento.

Primeira Etapa
Formalização de contatos com os palestrantes, den-
tre eles, Mr Michael Martin, representando o GIML; 
professores para os minicursos e grupos musicais. 
Seleção dos bolsistas; criação de um site bilíngue e de 
uma página no Facebook para divulgação do evento; 
elaboração uma chamada pública para apoio cultu-
ral; levantamento dos cursos de Educação Musical de 
Universidades públicas e privadas do Brasil; contato 
com Instituições estrangeiras em Portugal, Espanha 
e Itália; seleção e avaliação de trabalhos submetidos 
para apresentação; delineamento da logística do 
evento: palestras, minicursos, apresentações musi-
cais, aulas abertas, concertos, hospedagem, alimen-
tação e transporte de palestrantes e professores, 
cafés, inscrições, recepção, permissões e liberações 
internas para uso de espaços, serviços de tecnologia, 
divulgação interna e externa,dentre outros.

Figura 1: Página inicial do site do evento.  
Fonte: http://sidemeg.ifsp.edu.br/index.php

SEGUNDA ETAPA
Contemplou a logística do evento e sua realização: a 
organização dos espaços; a recepção de palestran-
tes, professores e músicos convidados; recepção e 
inscrição de participantes; transporte e suporte aos 
músicos e palestrantes de outros estados e país; 
oferecimento de cafés ao longo do dia para todos os 
participantes; distribuição de livros ofertados pelo 

Figura 2: Palestra de abertura: Michael Martin (GIML). 
Fonte: CEDAE/PRX/IFSP
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palestrante norte americano Michael Martin; grava-
ções e registro das atividades; recepção das famílias 
participantes das aulas especiais para bebês; cum-
primento das atividades do Seminário: palestras; 
minicursos; concertos; apresentações musicais ao 
longo do evento; aulas abertas para bebês; “Con-
certos para Bebês” realizado no teatro Municipal de 
São João da Boa Vista.

Terceira Etapa
Ações realizadas após a finalização do Seminá-

rio: compilação do material fotográfico e das filma-
gens; confecção de emissão de certificados online, 
declarações e cartas de agradecimento; publicação 
de um Ebook com artigos dos palestrantes e pro-
fessores dos minicursos disponibilizado no site do 
evento, que permanecerá ativo.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
Acredita-se que o projeto cumpriu os seus objeti-
vos iniciais, ultrapassando-os, já que possibilitou ao 
câmpus uma experiência nova, no que tange à or-
ganização de eventos que promovam o alargamen-
to da formação cultural dos indivíduos. Fortaleceu 
o envolvimento entre a Instituição e a comunidade, 

pelo acolhimento desta nos espaços internos da Ins-
tituição; pela divulgação de atividades extensionis-
tas do IFSP-SBV; pela aproximação da Instituição de 
outros espaços da cidade, por meio dos concertos 
para bebês.

O evento atendeu um número expressivo de 
participantes nas diversas atividades oferecidas ao 
longo do evento, cerca de 400 pessoas, oriundas de 
varias localidades do Brasil.

O curso de formação de professores, minis-
trado no segundo semestre de 2016, contou com 
pessoas que conheceram o projeto durante o I SI-
DEMEG.  É relevante registrar que algumas ações re-
lacionadas à iniciação musical em creches da cidade 
continuaram a ser realizadas por alguns professores 
que participaram dos cursos de formação musical e 
do SIDEMEG.

O site e a página do Facebook ainda estão ati-
vos, pois a pretensão é a continuidade do papel 
informativo destes instrumentos de comunicação, 
quanto aos assuntos relativos à formação musical 
em diálogo com a MLT.

A realização do evento foi possível devido ao 
apoio da Instituição como um todo, isso pela com-
preensão de que atividades desta natureza, possi-
bilitadas pela Extensão, ampliam a inserção da Ins-
tituição na comunidade, ao desempenharem um 
papel social significativo de formação e capacitação 
profissional em áreas muitas vezes pouco contem-
pladas devido às suas especificidades.

Esse projeto de extensão se mostrou relevan-
te para formação complementar dos participantes 
e da comunidade. Espera-se que este relato inspire 
novas ideias e possibilidades.
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Figura 3: Apresentação do Grupo Vocal do IFSP-SBV 
Fonte: Arquivo do Evento

Figura 4: Concerto para bebês. Teatro Municipal de S. J. B. V. 
Fonte: Arquivo do evento
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CORTE E RECORTE: A APLICAÇÃO DA  
MATEMÁTICA NA CONSTRUÇÃO DE OBJETOS DE DECORAÇÃO

Rosemeire Bressan1

1 Instituto Federal de São Paulo – Câmpus Catanduva, SP

RESUMO
O presente relato refere-se às experiências decorrentes do projeto 
de Extensão desenvolvido no Instituto Federal de São Paulo, Câmpus 
Catanduva, intitulado “Corte e Recorte: uma aplicação da Matemáti-
ca”. O projeto contou com a participação da comunidade do bairro e 
alunos dos cursos do Instituto Federal. Conceitos de matemática fo-
ram explicados e aplicados na construção de enfeites para decoração 
de interiores e festas, como o “Junif”, festa tradicional do Câmpus. 
Essa ação dos alunos extensionistas permitiu que a festa se tornas-
se um grande evento de beleza e caracterização. A participação da 
comunidade externa preencheu metade das vagas, quantidade su-
ficiente para iniciar uma relação com o Instituto que só tende a se 
fortalecer em cada projeto.

Palavras-Chave: matemática, decoração, festa junina.

ABSTRACT
The present report refers to the experiences derived from the Extension 
project developed at the Federal Institute of São Paulo, Campus Catanduva 
and entitled “ Cutting and Cropping: an application of Mathematics”. The 
project was attended by the community of the neighborhood and students 
of the courses of the Federal Institute. Mathematical concepts were explained 
and applied in the construction of ornaments for interior decoration and 
parties, such as the “Junif”, traditional party of the campus. This action of the 
extension students allowed the party to become a great event of beauty and 
characterization. The participation of the external community filled half of the 
vacancies, enough to start a relationship with the Institute that only tends to 
strengthen in each project.

Keywords: mathematics, decoration, june party.

INTRODUÇÃO
Dependendo do olhar aplicado, a matemática possui não somente a 
verdade, mas uma beleza que ultrapassa as fronteiras de qualquer ci-
ência, beleza essa que para muitos é fria, enquanto para outros, assi-
métrica ou simétrica, mas presente em muitas obras famosas, de uma 
maneira pura, de uma maneira única.

Essa beleza permite que sejam utilizados conceitos de matemática 
em diversas áreas do conhecimento. Para Piaget, uma forma produtiva 
de ensino é a chamada escola “ativa” que se esforça em criar situações 
que, se não são “espontâneas” em si mesmas, evocam uma elaboração 
espontânea da parte da criança, e em que se busca, ao mesmo tempo, 
provocar seu interesse e apresentar o problema de tal modo que ele 
corresponda às estruturas que ela mesma construiu. (PIAGET, 1985, p. 
134). O fato de o aluno não entender a matemática pode estar ligado 
com a falta de aplicações dos conceitos vistos em sala. Eles alegam que 
conceitos abstratos são passados e não são aplicados. Para aqueles que 
já terminaram seus estudos, a reclamação é sempre a mesma: não en-
tendo matemática, não sei matemática e não gosto de matemática. 
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O professor deve tentar inventar uma nova ma-
neira de atuar, criar situações didáticas pertinentes 
com a formação que se quer proporcionar ao aluno. 
Quando o professor aprende a conviver com as di-
ferenças e diversidades entre os alunos, cria situa-
ções de aprendizagem que estimulam o estudante a 
utilizar suas próprias ideias, estratégias cognitivas, a 
correr riscos, a errar e, a partir daí, rever e avançar 
(CARDOSO, 2003), o processo de ensino-aprendiza-
gem cumpre seu papel.

O objetivo do projeto realizado foi mostrar 
para os participantes que a Matemática tem o seu 
lado prático e que é possível entender alguns con-
ceitos de uma maneira simples e prática. O curso 
proposto no projeto visou a aplicação de conceitos 
de Matemática na construção de artigos de decora-
ção, mostrando para os participantes que a Mate-
mática está presente no nosso dia a dia.

O público-alvo eram pessoas com no mínimo 
oito anos de idade, num total de 30 participantes. 
Desses participantes, 18 eram alunos do Câmpus, e 
os demais, moravam próximos.  Tudo o que foi cons-
truído durante o curs, foi doado para o Instituto Fede-
ral para ser utilizado na decoração do “Junif”, a festa 
junina do Câmpus Catanduva. A ideia era de fazer uso 
da matemática de uma maneira diferenciada, fazen-
do com que os alunos passassem a gostar da mate-
mática, a olhar a Matemática com outros olhos, olhos 
de quem sente satisfação em trabalhar com ela.

ATIVIDADES REALIZADAS
Durante o desenvolvimento do projeto, foi passado 
para os alunos conceitos sobre simetria, mosaicos, 
geometria, razão, proporção, tabela de cores, uso 
de tesouras para acabamento e utilização de papéis 
diversos para obtenção de efeitos especiais, consi-
derando a gramatura.

Após cada explicação, atividades foram desen-
volvidas utilizando os conceitos. Tendo apresentado 
as teorias com as demonstrações, foi proposta aos 
participantes a construção dos enfeites para a fes-
ta junina do Instituto Federal de Catanduva. Cada 

grupo deveria propor um tipo de enfeite para de-
pois ser votado pelos participantes. Os grupos eram 
compostos por alunos do instituto e da comunidade 
externa, visando a interação entre os participantes. 
Na construção desses enfeites, os conceitos apre-
sentados anteriormente deveriam ser utilizados.

Diversas propostas foram apresentadas, e as 
mais votadas pelos participantes do curso foram im-
plementadas. Um manual sobre a construção des-
ses enfeites foi elaborado pelos grupos que tiveram 
os enfeites selecionados.

A figura 1 mostra a construção de alguns en-
feites, passo a passo. As flores de papel crepom 
foram utilizadas nos vasos de enfeite de mesa, e 
enfeites aéreos colocados sobre a área que aconte-
ceu a quadrilha, combinando três dessas flores. No 
total, 200 flores foram feitas pelos alunos do proje-
to, além de 70 balões. 

Também fazia parte da decoração flores de sa-
quinho de pipoca, que permaneceram brancas para 
contrapor com a combinação de cores das flores de 
papel crepom (branco, verde, vermelho e amarelo). 
Foram construídos 250 metros de bandeirinhas em 
papel colorido nas cores amarela, azul, verde e rosa, 
com tonalidades claras, além de 250 metros de cor-
rentes de papel ou argolas. 

Figura 1: Manual para a construção de balões e flores, passo a passo. Figura 2: Combinação de enfeites.
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A figura 2 mostra a disposição de alguns dos 
enfeites construídos. Envelopes usados foram uti-
lizados na construção das toalhas das mesas que 
contou com a aplicação de conceito de simetria e 
mosaicos circulares, totalizando 80 toalhas e o mes-
mo número de vasos de flores de papel (figura 3). Na 
construção do vaso, o conceito de tronco de cone foi 
utilizado.  

Para finalizar o evento, um cantinho foi mon-
tado, visando a resgatar a cultura sertaneja, que 
muitas vezes têm sido esquecids (figura 4). As flo-
res de papel crepom ajudaram a compor o espaço, 
além de objetos antigos como moedor de carne, 
torrador de café, tacho de cobre, panelas de ferro, 
tambor de leite, chaleira, lamparina, moedor de pi-
menta e uma sela.

A festa junina contou com a participação de 
seiscentas pessoas, entre professores, alunos e fa-
miliares que doaram mais de 500 quilos de alimen-
tos e que foram entregues para uma instituição de 
caridade de Catanduva.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
O desenvolvimento desse projeto permitiu mostrar 
aos participantes uma face diferente da matemáti-

ca, que motivou quem participou. Eles passaram de 
simples observadores para um participante efetivo, 
com direito a riscar, medir, cortar, construir, pergun-
tar e expor suas ideias. De uma maneira específica, 
acreditamos que todos são capazes de entender 
matemática, o que falta muitas vezes é um apoio, 
um esclarecimento de dúvidas ou uma aplicação 
do conceito. A participação da comunidade externa 
foi fundamental no desenvolvimento desse projeto, 
embora tenha sido de 50%, consideramos o início 
de uma relação que tende a se fortalecer para os 
próximos projetos.
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Figura 3: Região das mesas decoradas com flores e toalhas de papel. Figura 4: Cantinho sertanejo para resgatar as tradições.
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RESUMO
O relato de experiência apresenta a oficina Variação Linguística no 
Português do Brasil, ministrada em 28 de outubro de 2016 no projeto 
Ciclo de Oficinas para Hispânicos, dentro da ação extensionista Língua 
e cultura brasileira para hispânicos. Expõe o processo desenvolvi-
do ao longo do trabalho com participantes hispanofalantes. Explicita 
o modo como a sequência de conteúdo foi abordada, a fim de que se 
obtivesse o cumprimento do objetivo da oficina: mostrar o funciona-
mento das variações linguísticas em uso no Português do Brasil.

Palavras-chave: Variação Linguística. Português do Brasil. Hispano-
falantes.

ABSTRACT
The experience report presents the Workshop on Linguistic Variation in Brazilian 
Portuguese, that happened on October 28, 2016 in the Cycle of Workshops 
for Hispanics, within the extension action Brazilian language and culture for 
Hispanics. It exposes the process developed throughout the work with Spanish 
speakers. It explains how the content sequence was approached in order to 
achieve the purpose of the workshop: exposing the linguistic variations in use 
in Brazilian Portuguese.

Key words: Linguistic Variation. Brazilian Portuguese. Spanish speakers.

INTRODUÇÃO
Em 2016, como parte do Ciclo de Oficinas para Hispânicos, ministrei a 
Oficina n. 8, que tratou da variação linguística no Português do Brasil, e 
teve como público hispânicos. Na oficina, foram expostos alguns fatos 
linguísticos tipicamente do uso da língua portuguesa por brasileiros, 
como forma de mostrar aos hispânicos participantes a real maneira 
como os brasileiros utilizam certas estruturas linguísticas, a fim de que 
os participantes pudessem perceber o funcionamento cotidiano da 
linguagem e, assim, tivessem maior entendimento disso tanto para as 
interações as quais realizassem em seu dia a dia quanto para obser-
varem que, muitas vezes, tal percepção poderia levá-los a interações 
com maior qualidade.

Nesse sentido, foram explicados com exemplos de situações 
reais o uso de vogais abertas e fechadas, a troca da vogal o pelo u 
e da e pelo i em boa parte das palavras que usamos no Brasil, o l 
com pronúncia em u, o apagamento de semivogal em ditongos, a 
inclusão de i em casos como nós na oralidade, o apagamento de r 
final, as reduções de palavras, as diferenças no uso do tu e do você, 
o uso do pronome reto na função de oblíquo como complemento 
verbal, uso do verbo de movimento com preposição em e a coloca-
ção proclítica no Brasil.
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É importante destacarmos que se trata de uma 
ação extensionista amparada no elo entre o IFSP e 
a comunidade, nesse caso, especificamente, a visão 
do entorno dosCâmpus São Paulo com sua popula-
ção hispânica que necessita de ações de inserção 
identitária. Para além, cumpre com a expectativa de 
consolidação das relações comunitárias de ativida-
des de extensão que também envolvem ensino e 
pesquisa, conduzindo ao tripé cogente para a con-
secução de projetos no âmbito do IFSP.

Também, é importante frisarmos que a exten-
são, conforme Portaria IFSP 3314/2011, constitui-se 
em atividade acadêmica que busca articular os seg-
mentos sociais, bem como inclusão social e promo-
ção do desenvolvimento dos envolvidos, em seus 
aspectos de várias ordens como culturais, artísticos, 
científicos e tecnológicos. Nesse ponto, é que a ofi-
cina ofertada impende os objetivos extensionistas e, 
por isso, traz a contribuição que extensão-ensino-
-pesquisa articulam.

Justificada a oferta, passamos a explanar a fun-
damentação teórica que se ampara nos estudos de 
Labov, para quem a variação é inerente, regular e, 
enquanto tal, passível de uma análise linguística sis-
temática. Como indica Lorengian-Penkal (2004),

os estudos de Labov não se situam à margem 
de uma linguística da língua, uma vez que 
ele considera que esta só tem sentido em 
um contexto social. Em outras palavras, 
diferentemente de Saussure e Chomsky, por 
exemplo, Labov quer buscar a estrutura hete-
rogênea da língua enquanto falada por uma 
comunidade ou grupo social. Seu foco de inte-
resse não são as formas categóricas da língua, 
mas as variantes – formas alternativas de se di-
zer a mesma, permitidas pela própria estrutura 
da língua e motivadas por condicionamentos 
externos; Labov quer mostrar a existência e o 
funcionamento de regularidades na variação, 
quer mostrar que esta é sistemática e previsível. 
(LORENGIAN-PENKAL, 2004, p. 70)

Dessa forma, a Sociolinguística, como salien-
tam Chambers (1995), Monteiro (2000), Mattos e 
Silva (2002), Camacho (2003; 2013), Mollica (2003), 
Cezario e Votre (2008) e Gonçalves (2008), trata de 
evidenciar a heterogeneidade inerente da lingua-
gem, demonstrando que a variação é sistemática, 
regular e ordenada, além de estudar a língua em 
seu uso real, levando em consideração as relações 
entre a estrutura linguística e os aspectos sociais 
e culturais. 

Para Labov (1994), toda língua apresenta 
variação, que é sempre potencialmente um de-
sencadeador de mudança, existindo imposições 
socioculturais que contribuem para que deter-
minadas palavras sejam usadas e tenham con-

sequente relevância na comunidade linguística. 
Ele também mostrou que a mudança linguística 
não pode ser compreendida fora da vida social da 
comunidade em que ela se produz, uma vez que 
pressões sociais são exercidas constantemente 
sobre a língua, ou seja, a explicação da mudan-
ça linguística, em suas palavras, “parece envolver 
três problemas distintos: a origem das variações 
linguísticas; a difusão e propagação das mudan-
ças linguísticas; e a regularidade da mudança lin-
guística”. (LABOV, 2008, p. 19)

ATIVIDADES REALIZADAS
Os participantes realizaram algumas atividades 
práticas. Nelas, identificaram casos dos explica-
dos em placas, em letras de canções brasileiras, 
em histórias em quadrinhos, em charges e em 
vídeos. Eles ficaram surpresos com a quantidade 
de variações e, a partir disso, com a criatividade 
linguística. Contudo, ressaltaram, em suas falas, 
que seus países de origem também são assim, 
mas com a diferença territorial, perceberam o 
Brasil tem muito mais variação. De fato, as varia-
ções no Português do Brasil são muitas, entretan-
to, ressalto que toda língua apresenta variação e 
que isso faz parte da dinâmica de qualquer lín-
gua, como expliquei a eles, dando um tom mais 
conceitual sobre variação linguística, na perspec-
tiva teórica laboviana.

Na sequência, trabalhamos com exemplos 
de regionalismos de várias partes do Brasil, com 
o objetivo de mostrar como a diversidade lin-
guística brasileira é, de fato, vasta. Eles também 
ficaram instigados com tamanha heterogeneida-
de linguística entre as regiões brasileiras e per-
ceberam, conforme relataram durante a oficina, 
o quanto a riqueza linguística no Brasil torna a 
aprendizagem da língua um pouco mais comple-
xa, ainda que rica. Atentos, acompanharam as 
exemplificações e demonstraram bastante curio-
sidade quanto às diferenças. É importante frisar 
que os regionalismos são estudados por vários 
ângulos, todavia utilizei a perspectiva lexical, res-
saltando os regionalismos cujos significados são 
iguais com estrutura linguística diferente – tan-
gerina, mexerica, bergamota, por exemplo – e os 
regionalismos cujos significados estão apenas em 
uso naquela cultura, fazendo uma ligação com o 
que o dicionário traz como norma culta.

Depois, foi tratada a parte referente ao uso 
de gírias, com exemplos de grupos sociais da cida-
de de São Paulo. Os participantes da oficina fica-
ram impressionados com a quantidade de gírias 
e com a criatividade na elaboração conceitual, 
advindas da organização dos termos/expressões 
gírias. Demonstraram interesse em aprender e 
em como usá-las. Houve uma certa dificuldade 
quanto ao entendimento de em que situações so-
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ciolinguísticas determinadas gírias poderiam ou 
não ser usadas. Nesse momento, precisei recor-
rer aos conceitos de grupos sociais e de grupos 
linguísticos, bem como explicar a eles o valor so-
cial da língua. A partir disso, ficou claro que as 
gírias devem ser usadas em situações específicas, 
normalmente ditas distensas, ou seja, em mais in-
formais/coloquiais.

Como parte da proposta, ainda foi trabalha-
da uma interface com a situação linguística do 
país de origem, quando eles relataram como se 
davam os mesmos processos linguísticos em seus 
respectivos países: Bolívia, Peru e Cuba. Aqui, 
houve oportunidade para eles falarem da própria 
experiência como usuários de variações, expla-
naram sobre comunidades linguísticas em seus 
países, bem como explicitaram, mesmo que sem 
recurso conceitual, aspectos relativos a precon-
ceitos linguísticos.

Para a finalização dos trabalhos, propus a pro-
dução de uma história na qual fossem utilizadas as 
estruturas com variação da língua estudadas duran-
te a oficina. Infelizmente, não houve tempo para o 
término da atividade.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
A experiência com a execução da oficina foi extrema-
mente importante para eu observar como os hispa-
nos vivenciam a língua no Brasil e conseguem adap-
tar as variações ao seu cotidiano de trabalho. Pude 
também entender que tipo de dificuldades eles apre-
sentam para o uso da língua no Brasil e desmistificar 
uma questão que parece recorrente, principalmente 
entre hispânicos, que é a do sotaque.

Observada a oficina e os resultados obtidos, 
por meio do cumprimento do objetivo proposto, 
é relevante ressaltar a importância deste tipo de 
ação, a fim de que se possam ser compartilhados 
conhecimentos com a população-alvo, nesse caso, 
os hispânicos residentes na cidade de São Paulo. 
Nesse aspecto, destaco o interesse dos partici-
pantes não só quanto às variações da língua pro-
priamente, mas também, e sobretudo, em relação 
a como eles, vivenciadores cotidianos da língua, 
querem aprender a usar da maneira mais coope-
rativa e, com isso, manter interações mais efetivas 
em seu dia a dia.
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